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Seleção terá 
m eio-cam po  
do Flam engo

O técnico Telê Santana optou 
pela solução mais lógica e confirmou 
a escaíaçao de Adilio no lugar de Só
crates no amistoso de amanhã contra 
a Alemanha Ocidental. O treinador 
preferiu aproveitar 9 entrosamento 
que existem no meio-de-campo do 
Flamengo.

Ontem à tarde, em coletivo no 
campo do Vasco da Gama, 0 atacante 
Careca iniciou 0 treino um pouco ini
bido, principalmente porque torcedo
res do Vasco ensaiaram algumas 
vaias; mas no decorrer do treino se fir
mou e jogou bem, proporcionando o 
passe para um gol. 0  coletivo foi sus
penso após um choque de Valdir Pe- 
rez com Eder, em que 9 goleiro se ma
chucou no tornozelo; ja Luizinho le
vou uma cotovelada no olho direito. O 
médico Neiíor Lasmar está mantendo 
os dois sob observação.

Procedente de Frankfurt pelo vóo 
741 da Varig, chega hoje, às 4h30m 
da madruga, ao Rio, a Seleção Alemã 
sem seu principal jogador, 0 ponteiro 
Rumenmgge. Ontem ela realizou seu 
último treino em Frankfurt. O craque 
está com a perna engessada e, segun
do comentaristas esportivos locais, é 
duvidoso seu restabelecimento, a 
tempo, para a Copa do Mundo. “Ne
nhum time do mundo podería substi
tuir um jogador como Rumennigge”, 
comentou Hans Mueller, atacante do 
Stuttgart, depois do treino da Sele
ção. ‘Temos de superar a adversida
de e redobrar nossos esforços”.

No Rio, o francês Alain Prost, 
com um Renault Turbo, marcou on
tem 0 melhor tempo nos trinos ofi
ciais do Grande Prêmio de Fórmula 1 
a ser disputado amanhã. O finlandês 
Keke Rosberg marcou o segundo tem
po. O campeão mundial Nelson Pi- 
quet conquistou o quarto lugar.

Os dirigentes do Vasco estão ton
ando antecipar de quinta para 

terça-feira a partida contra o Inter de 
Santa Maria, para vender os direitos 
de televisionamento.

Em Lima, informou-se que o 
grande zagueiro da Seleção Peruana 
de Futebol, Hector Chumpitaz, está1 ° J l J - - - " “g

8

pelo
1978.

Polícia prende 
arrombadores 
em Mamanguape

A Policia de Mamanguape des
baratou uma quadrilha que agia na
quela região há muito tempo, prati
cando arrombamentos e provocando 
pânico na população. A informação 
foi prestada pelo delegado do municí
pio, major Edésio Francisco da Silvei
ra à Secretaria da Segurança Pública. 
Os integrantes da quadrilha estão na 
cadeia pública da cidade aguardando 
o pronunciamento da Justiça.

Os componentes da quadrilha fo
ram identificados como Severino 
Cabral Santana, Pedro Gomes da Sil
va, Severino Galdino da Silva e Fer
nandes Santos de Oliveira, indiciados 
como infratores do artigo 155 do Códi
go Penal Brasileiro.

Os assaltantes presos estavam fi
chados na delegacia de Mamanguape 
como perigogos arrombadores. Mui
tas residências em diversos municí
pios do interior foram vítimas da ação 
da quadrilha desbaratada pdo major 
Edésio Francisco da Silveira.

Segundo informações da Polícia, 
é possível que a quadrilha tenha ou
tros elementos, além dos quatro pre
sos em Mamanguape. O delegado só 
poderá tomar novas providências de
pois que concluir os interrogatórios 
com os detidos.

Adam Schafft 
fará palestra 
na Universidade

Chega hoje a João Pessoa o filó
sofo e cientista social Adam Schafft, 
que segunda-feira, ás 9h30m, pronun
ciará conferência sobre “Problemas 
atuais de uma sociedade não- 
repressiva” na UFPb. Ele desembar
cará em Recife e aqui, ficará hospeda-, 
do no Hotel Tambaú onde, às 10 ho
ras de amanhã, concederá entrevista 
coletiva à Imprensa.

Professor da Universidade de 
Varsóvia e Diretor do Centro de Estu
dos Políticos da Europa,. sediado em 
Viena, Adam Schafft é um dos mais 
respeitados cientistas • com atuação 
nas áreas de Ciência Política, Histó
ria, Filosofia e Linguística.

Sua conferência, que está aberta 
à comunidade universitária e ao 
público em geral, será realizada no 
auditório 212 do Conjunto Humanís- 
tico do Campus, às 9h30m. Depois 
dela, 0 cientista ficará à disposição 
dos Departamentos, Cursos e Mestra
dos da UFPb para contatos espécifi- 
cos.

A um ento sem estral para funcionário
Oswaldo Trigueiro anunciou que o benefício deverá ser concretizado ainda este ano

definitivamente afastado da equyx 
nacional, por conta de complicações 
posteriores ao rompimento ao tendão 
de Aquiles. Chumpitaz defendeu a 
Seleção 187 Vezes e em todas elas 
sobressaiu-se por seu futebol vigoro
so, eficiente e de muita raça. Jogou 
aelo Peru nas Copas de 1970 e de 

• (Esportes nas páginas lO ell).

O secretário Jorge Rodrigues elogiou a solução de Burity e diz que pretende adotá-la em Mossoró

TÊXTIL DE MANDACARU É MODELO
O Governo do Rio Grande do Norte 

está interessado em adotar, para uma 
indústria localizada em Mossoró, o mes
mo posicionamento do governador Tar
císio Burity com relação à Têxtil de 
Mandacaru: adquirir a Fitema e 
entregá-la aos operários.

A Fitema está paralisada há cinco 
anos, depois de sofrer os efeitos da grave 
crise que atingiu o Nordeste, deixando 
cerca de 300 operários desempregados. 
Agora, o governador Lavoisier Maia pre
tende reativá-la, desta vez com 400 va
gas.

Estas informações foram fornecidas

ontem, em João Pessoa, pelo se
cretário da Indústria e do Comércio do 
Rio Grande do Norte, sr. Jorge Ivan Cas
cudo Rodrigues, que veio conhecer deta
lhes da transação efetuada pelo Governo 
Burity. '

Elogiando o Governador da Paraíba 
pela solução encontrada para a fábrica 
de Mandacaru, Jorge Cascudo afirmou 
que, com este gesto, Burity deu um 
exemplo para todo o Brasil e tentará 
aplicar o mesmo sistema em seu Estado.

Depois de manter entendimentos 
com 0 presidente da Cinep, Patrício 
Leal, e com o diretor-geral da Secretaria

da Indústria e Comércio, Mário Cahino, 
0 sr. Jorge Cascudo visitou as instala
ções da Mandacaru, em companhia do 
presidente da cooperativa que dirigirá a 
fábrica, Benedito Marques,

Jorge Cascudo observou que o Go
verno do Rio Grande do Norte tem inte
resse em reativar a Fitema, em Mossoró, 
entregando-a aos operários. Segundo 
ele, três grupos - um local, outro de São 
Paulo e um terceiro, do Amazonas, já 
propuseram a compra da fábrica, mas 
não é esta a solução que 0 governador 
Lavoisier Maia pretende dar ao proble
ma.

Nicarágua denuncia invasão 
iminente dos Estados Unidos

A Nicarágua pediu ontem uma 
reunião urgente do Conselho de Segu
rança da ONU, denunciando que é imi
nente uma invasão do país pelos Esta
dos Unidos. Enquanto isso, a Rádio 
Havana informava que altos funcioná
rios nicaraguenses e cubanos, incluin
do Fidel Castro, reuniram-se para dis
cutir “a critica situação atualmente 
vivida pelo Caribe e pela América Cen
tral”.

Em nota à ONU, o coordenador da 
Junta de Governo da Nicarágua. Da
niel Ortega Saavedra, disse que “é imi
nente uma invasão da Nicarágua, 
forçando-nos a declarar 0 estado de 
emergência”. Ortega Saavedra disse 
que irá pessoalmente a Nova Iorque 
para apresentar 0 caso da Nicarágua ao 
Conselho.

A nota foi endereçada aosecreário- 
geral da ONU, Javier Perez de Cuellar. 
Segundo o sistema de rodízio mensal, a 
embaixadora norte-americana, Jeanne 
Kirkpatrick, é presidente do Conselho 
no mês de março.

A nota nicaraguense dizia ainda 
que é “particularmente represensível 
que um membro permanente do Con
selho de Segurança, os Estados Unidos, 
esteja violando de maneira tão flagran
te a Carta das Nações Unidas. A cons
tante deterioração das tensões na Amé
rica Central, com 0 perigo crescente de 
uma intervenção militar em larga esca
la pelas Forças Armadas dos Estados 
Unidos, constitui uma grave ameça á 
independência e à soberania dos países 
da América Central e à paz è à segu
rança internacionais”.

A Rádio Havana informou que a 
visita de dirigentes nicaraguenses a 
Cuba durou 24 horas. Ela nao deu de
talhes sobre 0 que foi discutido. A dele
gação nicaraguense estava chefiada por 
Daniel Ortega e Bayardo Arce, líder 
político da Frente Nacional de Liberta
ção Sandinista. Do lado cubano esta
vam, além de Castro, Manuel Pineiro, 
do Comitê Central do Partido Comu
nista Cubano, e Ricardo Alarcón, Vice- 
Ministro das Relações Exteriores.

Figueiredo apoia 
Soul Raiz para o 
Governo do Paraná

Cascavel - Embora 0 porta-voz do Pa
lácio do Planalto, Carlos Atila, tivesse dito 
uma hora antes que o Palácio do Planalto 
não interferirá na escolha dos candidatos 
do PDS aos Governos dos Estados, 0 presi
dente João Figueiredo, numa aittude ines
perada, apoiou ontem em praça pública a 
candidatura de Saul Raiz -_preferido de 
Ney Braga - ao Governo do Paraná.

Enquanto isso, em Curitiba, o gover
nador Ney Braga condenava a iniciativa do 
Palácio do Planalto' de extinguir o voto de le
genda. “Acredito que a exclusão do voto de 
legenda é negar a validade de um partido 
político num sistema democrático”, disse 0
governador. Ao ser informado da opinião 

0 governador paranaense, o porta-voz 
Carlos Átila, não conseguiu esconder sua

Soldados atiram em brasileiros
grupo

dados do Exército abriu fogo, ontem, 
contra jornalistas brasileiros que 
cobrem a guerra civil em El Salvador - 
entre eles o repórter Hélio Costa, da 
Rede Globo de Televisão -, mesmo com 
seu veículo tendo à mostra a bandeira 
branca. Não houve feridos no inciden
te. Outro grupo de jornalistas foi in
terrogado sob a mira das armas por in
divíduos à paisana, perto do local onde 
foram assassinados, quarta-feira pas
sada, quatro jornalistas holandeses por 
uma patrulha do Exército.

‘TSstávamos em meio de um cam
po aberto, com a bandeira branca à 
mostra em nossa camioneta, quando os 
soldados dispararam de 150 metros”, 
disse José Sarmento, técnico de som da 
Rede Globo. Acrescentou que o moto
rista deu a volta e pisou no acelerador 
para fugir, enquanto “os soldados cor

riam atrás- de nós disparando”. Sar
mento afirmou que nenhuma bala 
acertou a camioneta e ninguém saiu fe
rido, “só espantado”.

Os disparos ocorreram quando os 
três jornalistas brasileiros e seu moto
rista salvadorenho atravessavam a es
trada de San Benito, 65kms a sudeste 
de San Salvador, local onde teve lugar 
0 suposto massacre de 210 camponeses 
no final de janeiro.

A Federação Nacional dos Jorna
listas entregou documento ao Itamara- 
ty, pedindo que o Governo brasileiro 
garanta a vida dos correspondentes 
brasileiros que estão cobrindo a guerra 
civil de El Salvador. Em nome aos 17 
mil jornalistas brasileiros a ela filiados, 
a Fenarj entregou à Embaixada de El 
Salvador no Brasil nota de protesto
Eelo assassinato de quatro jornalistas 

olandeses.

surpresa e limitou-se a dizer que “o gover 
nador pode ter sua opinião, mas o Planalto 
achou que devia enviar o projeto ao Con
gresso”.

No Clube Comercial de Cascavel, 0 
Presidente afirmou, em rápida conversa 
com os repórteres, que não pensa em voltar 
atrás na vinculação dos votos para as elei
ções deste ano. Mas ressaltou: “O que a 
maioria (do Congresso) quiser e votar é o 
que eu aceito”. Depois de visitar ontem 
Maringá e Cascavel, 0 Presidente segue 
hoje de manhã para Foz do Iguaçu, onde 
troca de avião e vai para o Rio de Janeiro a 
fim de assistir, amanhã, ao jogo Brasil e 
Alemanha.

Depois de descansar no Hotel Copas 
Verdes, Figueiredo reuniu-se com políticos

que "a ümca coisa qu 
andar a cavalo em Brasília” .

ízem 
é

FMLN quer reconhecimento
São Paulo - Os representantes da Frente Fa- 

rabundo Marti de Libertação Nacional e da 
Frente Democrática Revolucionária de El Salva
dor, Carlos Antonio Lopes e Miguel Angel Ma- 
naya, informaram ontem ter recusado a ajuda de 
vário» brasileiros que se ofereceram çara  lutar 
em s«u país. Mas querem que ò Governo brasilei
ro ,c.. onheça as duas frentes como representati- 
vaa .io povo salvadorenho.

Os representantes da FMLN e FDR acredi
tam que o Itamarati náo deixará de recebê-los - 
esta 'ão em Brasília em meados de abril - porque 
“a ú.iica coisa que pretendemos é colocar os ob- 
ietiv JS n088a luta, porque estamos lutando, o
^ jueremos conseguir. A atual neutralidade do 
A^^rno brasileiro é excelente, mesmo porque o 
; ialismo norte-americano está muito interessado

em que o Brasil diga sim à intervenção. Mas o 
nosso objetivo é fazer com que o Governo brasi
leiro mude sua posição e nos conceda o status de 
movimento de libertação nacional, o mesmo que 
concedeu à Swapo na Namíbia”,disse Miguel.

Durante entrevista na sede do Sindicato dos 
Jornalistas do Estado de São Paulo, Carlos An
tonio Lopez assegurou que a FMLN e a FDR in
tensificarão os combates nos próximos dias em 
direção ao centro das cidades, ‘‘onde nosso domí
nio está mais consolidado”. Negaram que te
nham recebido qualquer ajuda “operacional” da 
URSS, Cuba, Nicarágua, ou “qualquer outro 
país”, e justificaram as notícias nesse sentido 
como parte de “uma série de mentiras lançadas 
pela Administração Reagan para justificar a in
tervenção”.

Montoro e Barros 
debatem ao vivo
para 19 emissoras

Sao Paulo - Uma cadeia de 19 emissoras de TV 
transmitirão - ao vivo - segunda-feira, ás 22 horas, o 
debate entre o senador Franco Montoro (PMDB) e o 
prefeito de São Paulo, Reynaldo de Barros (PDS), am
bos pretendentes ao Governo de São Paulo. A rádio 
Jovem Pan comandará as emissoras dó interior pau
lista, enquanto a rádio Capital liderará ás demais fora 
do Estado de São Paulo.

O ambiente rios círculos políticos é de grande ex
pectativa e a produção do programa “Ferreira Netto”, 
da TVS, responsável pelo debate, já  compôs ocenário- 
, dividindo-o em duas salas - a ala especial, onde esta
rão os dois políticos debatedores, o apreoontador- 
mediador, 40 jornalistas credenciados pelo sindicato 
da classe, escolhido entre editores e repórtetcq políti
cos, e alguns fotográfos, incumbidos de docu„lentar 0 
primeiro debate políti.co “ao vivo”, desde 196-1 por ;8. 
so, cinco TVS estrangeiras irão gravar o debúi ., .  tqü 
alemã, a RAI italiana, a RTF francesa, a BBC jngiegg 
e uma japonesa, de Tóquio. No cenário nún..ro <i0jg 
um pequeno auditório, com 300 lugares, ficaisg gg ^  
sessores de Franco Montoro e de Reynaldo d . pgrrog 
além de convidados especiais, todos vende ’
monitor. por um

A semestralidade no au
mento dos vencimentos do servi
dor estadual poderá ser consoli
dada este ano. Por outro lado, o 
governador Tarcísio Burity pre
tende até o final do seu mandato 
enviar mensagem à Assembléia 
Legislativa instituindo a parida
de de vencimentos entre os fun
cionários ativos e inativos.

O anúncio foi feito anteon
tem á noite pelo secretário da 
Administração Oswaldo Tri
gueiro do Valle, ao iniciar com 
os secretários José Silvino Sobri- 
nho(Transportes e Obras) e 
Gonzaga Rodrigues(Comunica- 
ção Social) a série do programa 
O Governo em Debate, transmi
tido por uma cadeia de emisso
ras paraibanas.

Durante uma hora e meia, 
os secretários se submeteram às 
perguntas dos jornalistas Her- 
mano Ponce, Arlindo Almeida, 
Abmael Morais e Marcondes 
Brito, além da intervenção dos 
ouvintes a través de telefone.

Oswaldo Trigueiro iniciou 
sua participação dizendo que o 
Espaço Cultural gerou, durante 
sua construção, novecentos em
pregos diretos, mas que não foi 
erguido somente para oferecer 
empregos, e sim “para consoli
dar a cultura e setores da peda
gogia não-formal”.

Já o secretário José Silvino 
informou que o Governo preten
de entregar a nova estação rodo
viária de Campina Grande ain
da este ano. Anunciou também 
a construção de um ancoradouro 
maior no porto de Cabedelo. 
(Página 12)

DRT fiscaliza 
situação dos 
comerciários

A Delegacia Regional do Trabalho 
realizará intensa fiscalização na próxi
ma semana para apurar denúncias de 
que os empregadores não estão cum
prindo a legislação trabalhista, preju
dicando os comerciários em João Pes
soa.

As denúncias foram formuladas 
esta semana pelo presidente do Sindi
cato dos Trabalhadores no Comércio 
de João Pessoa, Francisco Melo, ba
seado em queixas dos associados. Se
gundo as reclamações, as lojas não es
tavam pagando correta mente as horas 
extras, e os funcionários eram forçados 
a dar expediente maior do que o esta
belecido pela Lei.

Baseado na denúncia do sindicato, 
o delegado José Carlos Arcoverde de
terminou que o Setor de Proteção ao 
Trabalho intensificasse as visitas aos 
estabelecimentos comerciais de João 
Pessoa para contornar a situação.

Também na próxima semana os 
fiscais da DRT irão as cidades do inte
rior da zona canavieira para fazer nova 
inspeção junto às usinas, engenhos e 
fazendas, para que os empregadores 
obedeçam a legislação do trabalho. 
(Página 5).

Diretor da SAA 
nega conivência 
com fraudes

O diretor-geral da Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento, Agosti
nho dos Santos, desafiou o deputado 
Aércio Pereira a provar que ele tenha 
sido conivente com qualquer distorção 
existente nas frentes de emergência do 
Estado, conforme denunciou o parla
mentar. Ele atribuiu a acusação ao de
sentendimento existente entre o depu
tado e seu colega de bancada Inácio 
Bento, que vêm lutando pela hegemo
nia no município de São Mameae.

Segundo revelou Agostinho dos 
Santos ontem em seu gabinete, a acu
sação feita contra ele pelo deputado 
Aércio Pereira deve ser em represália 
“ao fato de não ter eu atendido a uma 
pretensão sua em área contra a qual se 
colocou o deputado Inácio Bento”.

Quanto às irregularidades, ele dis
se não ter conhecimento da sua exis
tência. “A Paraíba testemunha o esfor
ço que vimos desenvolvendo, atenden
do a recomendação do governador Tar
císio Burity e do secretário Marcos 
Baracuhy, no sentido de identificar e 
sliminar possíveis irregularidades no 
Programa de Emergência”. (Página 
12 )



OPINIÃO
AUNIÃO Joáo Pessoa, sábado 20 de março de 1982 2

A  U N I Ã O
M S I  « . ^ i <  . . . m  i  m  r t n a a H  *  ^

a u n iAoFundido por Wviro Mjrhadn
\ n n  vom$tr*\t id o  D c n m c n ic iu  xvn i im p re n s a  U r re  e in d e p e n  

l iv n le .  que  tn fn rn u - e ttr re U w u  n te  'u n p m ia o  p u h ltc u .

T arcísio  l iu r io

POVO E FAMÍLIA
No início de sua vida política, em Catolé 

do Rocha, João Agripino lutou, sobretudo, 
para que sua família dominasse o município. 
Lutou bravamente, muitas vezes, até, de 
arma em punho, para garantir o predomínio I  
da família na política do município.

Ingressando na antiga UDN, passou a 
alimentar o sonho de dominar também o seu 
partido. Catolé do Rocha já estava subjuga
do, debaixo do tacáo da oligarquia. Agora, 
era preciso conquistar o comando da UDN.

A chefia da UDN estava em mãos do se- ; 
nador Argemiro de Figueiredo, de quem se fa
zia amigo íntimo, o mais fiel e dedicado de to- i  
dos os amigos. De repente, veio aquela ma
nobra, aquela trama diabólica. O senador 
Argemiro de Figueiredo, apunhalado pelas 
costas pelo maior dos seus amigos, pelo mais 
dedicado e fiel de todos os correligionários. §

Foi assim que João Agripino expulsou o 
senador Argemiro de Figueiredo da UDN e 
assumiu a chefia do partido.

Agora, a família mandava em Catolé do 
Rocha e mandava na UDN. A oligarquia se
consolidava.

Mais tarde, teria de ser o governo do Es
tado.

E o sonho realizou-se: a família, que já  § 
mandava em Catolé do Rocha, terminou man- m 
dando também na Paraíba.

O plano da oligarquia era mais amplo e 
mais ousado: João Agripino abiscoitou o go
verno da Paraíba e Tarcísio Maia, seu irmão, |§ 
abocanhou o governo do Rio Grande do Nor- j
te.

Era a oligarquia atingindo o cume da 
montanha.

No Rio Grande do Norte, depois de Tarcí
sio Maio, o irmão, viria Lavoisier Maia, pri
mo. E agora, depois do primo Lavoisier Maia, 
é a vez de José Agripino Maia, que é sobrinho, 
filho de Tarcísio Maia.

Na Paraíba, já pela segunda vez João 
Agripino vem tentando impor a candidatura de 
um primo, Antônio Mariz.

Antônio Mariz era um simples promotor. 
De promotor chegou a ser prefeito de Sousa. 
De prefeito de Sousa, João Agripino o fez se
cretário de Èstado e, em seguida, deputado 
federal. E depois de deputado federal vem de* 
senvolvendo mil esforços para fazê-lo gover
nador da Paraíba.

Como se vê, a família gosta mesmo do po
der. Vive em função do poder, da conquista e 
da exploração do poder.

é f||
Da exploração do poder, sim, pois João 

Agripino mesmo passou todo o seu governo 
enchendo as burras da Construtora Camargo 
Correia, contratando com ela todas as gran- 
des obras do governo e, ao deixar o Palácio da , 
Redenção, foi ganhar milhões e milhões como 
diretor da empresa que tanto havia beneficia- | |  
do e privilegiado ao longo de toda a sua admi
nistração.

A política, para ele, portanto, é a arte de § 
servir... a s í e à sua família.

Mas, na praça pública, ele diz que faz a 
política do povo.

O povo é a sua família.
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A Democracia e as
Após anos a fio de 

retóricas (e não 
apenas retóricas) con

denações ao liberalis
mo, pela voz e pena dos 
mais altos dignitários 
da República, eis que o 
próprio presidente Fi
gueiredo, em sua recen
te mensagem ao Con
gresso, se atreveu a 
reabilitá-lo: “A demo
cracia que jurei, ao ju
rar defender e cumprir 
a Constituição, é uma 
democracia liberal” . 
Baseada, portanto, no 
respeito aos direitos do 
indivíduo e no pluralis
mo político, social e 
econômico,

Não faz muito tem
po, na época do chama
do “milagre econômi
co”, que até a palavra 
democracia era supri
mida dos discursos pre
sidenciais. Já na época 
da “distensão” (o ter
mo “abertura” ainda 
não havia se incorpora
do ao nosso léxico polí
tico), os discursos presi
denciais referiam-se ao 
liberalismo como ideo
logia superada e-inca
paz de atender às exi
gências do Estado mo
derno. È raramente 
mencionavam o termos

“ dem ocracia” tout 
court: ora se falava em 
democracia “possível”, 
ora em democracia “re
lativa”.

T o d a v i a ,  f a to s  
concretos ocorridos no 
atual governo colidem 
frontalm ente com a 
teoria e a práxis liberal. 
A base da prática libe
ral é o diálogo e o en
tendimento, de resto 
sobjetamente valoriza
dos na mensagem do 
presidente no trecho 
em que reitera seu com
promisso de manter as 
mãos estendidas para a 
oposição. Mas quando 
todos os presidentes de 
partidos, sem exceção, 
estenderam as mãos em 
apoio a Figueiredo logo 
após a explosão das 
bombas no Riocentro, 
e s t e  se  r ecu sou  a 
apertá-las, recolhendo- 
se ao pano de fundo mi
litar do governo. Do 
mesmo modo, quando 
os entendimentos entre 
as lideranças oposicio
nistas e o ministro da 
Justiça encontravam-

A ntonio Campos

Palavras
se a um passo da conso- 
l i d a ç ã o ,  d e s a b o u  
abruptamente sobre o 
Congresso o “pacote” 
de novembro.

Apesar de tudo, a 
simples reafirmação de 
princípios não deixa de 
produzir efeitos saudá
veis. Cria expectativas, 
reacende esperanças. 
São apenas palavras 
num papel, é oem ver
dade. Mas palavras que 
poderão ter eventual
mente o condão de in
centivar os hesitantes a 
buscarem novas formas 
de entendimentos ou 
desestimula que, den
tro ou fora do poder, es
teja disposto a torpe
dear as bases do con
senso imprescindível à 
vida democrática.

É s empre  bom 
lembrar que quando a 
palavra dem ocracia  
não figurava nas peças 
oratórias oficiais sequet 
tínhamos possibilida
des de abrir a boca para 
dizer o que pensáva- 
mos. Não será com pa
lavras que construire
mos a democracia no 
Brasil. Mas elas ao me
nos ajudam a abrir os 
caminhos que nos po
derão conduzir até lá.

Lição de Liberalismo
O sr. Olavo Setú

b a l ,  ex -
presidente do 

PP de São Paulo, no 
discurso que realizou 
ao abandonar seu par
tido por não concordar 
com a incorporação, 
ministrou notável li
ção. Lição de despreen- 
dimento, de patriotis
mo e apego à causa do 
bem comum. E, ainda 
por cima, inscreveu-se 
em nossa História  
como um dos mais sé
rios e notáveis pensa
dores liberais. Seu dis
curso é uma grande pá
gina do pensamento 
político, digna de figu
rar em qualquer anto
logia que se faça sobre 
o assunto.

Para o respeitado 
empresário e político, a 
iniciativa privada no 
Brasil encontra-se es
premida entre “a con
corrência de um Esta
do diretamente produ
tor e um poder executi
vo incapaz de controlar 
as empresas públicas 
para a formulação de 
uma política econômi
ca consistente de mé
dio e longo prazo” . 
Com isso desnudou o 
principal problema que

aflige nossa economia: 
o burocratismo inefi
ciente do crescente ca
pitalismo de Estado 
que se quer implantar 
ou já está se implan
tando no Brasil.

A s o l u ç ã o  do 
problema, para ele, es
tá ao nível político, no 
pluralismo partidário e 
no aperfeiçoamento da 
representação popular. 
O bipartidarismo for
çado de outrora ou o bi
partidarismo que a in
corporação do PP ao 
PMDB pode ensejar é 
danoso porque elimina 
a possibilidade de uma 
oposição moderada e 
ponderada, capaz de 
mobilizar as classes 
médias, representar 
os liberais e sensibili
zar as forças da juven
tude.

Preocupado com o 
excesso de pragmatis
mo e de oportunismo 
na v ida  p o l í t i c o -  
partidária, Olavo Setú
bal reclamou a ausên
cia de uma séria refle
xão política sobre os te
mas nacionais. Sem

Clóvis Júnior

dúvida, nosso país não 
é propriamente forte 
em matéria de pensa
mento político e coe
rência ideológica. Es
tão aí, para provar isso, 
os srs. Tancredo Neves 
e Magalhães Pinto, gló
rias macunaímicas dá 
política nacional, além 
de algumas dezenas de 
outros adeptos do herói 
de Mário de Andrade.

Finalmente  de
monstrou a inviabiliza- 
ção forçada do espaço 
político liberal, o que, 
ao seu ver, tornou mui
to mais difícil promo
ver a transição para o 
reencontro entre a so
ciedade e o Estado. 
Mantendo-se coerente 
e digno como sempre, 
anunciou sua retirada 
da v ida  p o l í t i c o -  
partidária, gesto de 
despreendimento mar
cado por um profundo 
sentido ético, que deve 
ser aplaudido, de um 
lado, e lamentado, de 
outro.  Lamentado  
sobretudo porque o 
“pacote” de novembro, 
entre outras conse
quências, afastou da 
política um homem de 
invejável grandeza mo
ral.

f ---------------------------------------------------------------------
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Se te casares 
vaes te 
arrepender

No dia 20 de março de 1932 
A União publicou

Instigado a falar sobre o ca
samento, como medida aconse
lhável, ou não, Sócrates respon
deu: “de qualquer modo te arre
penderás”.

A palavra do mestre descon
certou o auditorio alli postado 
para a ouvir, porque impondo um 
dilema de conclusões reciprocas, 
forçava o raciocínio do consulente 
á descoberta do ponto capital da 
questão, que seria apurar se é me
lhor soffrer só ou acompanhado. 
Segundo os poetas sentimentaes é 
prefeltivel a ultima hypothese, 
isto e, vale soffrer de parceria, 
porque a magua bi-partida é mais 
facil de supportar.

Sócrates podia falar de 
cathedra. Passando da condição 
de solteiro á de esposo de Xantip- 
pa, esperimentou no casamento a 
companhia de uma mulher insup- 
portavel. (Mulher na accepção ae 
esposa).

No entanto não deu uma sen
tença contraria a esse acto civil; 
antes, o deixou em egualdade de 
condição ao estado de solteiro, 
animando quantos tiveram sujei
tos ao “arrependimento”, opta
ram pela mudança, porque o peso 
que passa de uma á outra mão, 
dá a^falsa idéa de que ficou redu
zido.

Voltaire foi um revoltado 
com o casamento, deixando-o de
finido, naquellas conclusões: “em 
começo, cêdo, na meia edade, 
adiavel; na velhice, tarde”. Falou 
porém sem a longa experien- 
cia de Sócrates e a bôa visão que o 
philosopho atheniense tinha das 
cousas.

Os syrios também tiveram 
seu conceito externado sobre o as- 
sumpto, naquelle aphorismo com 
que foi augmentado o patrimônio 
de suas celebres maximas: “Casa
mento é uma praça sitiada: os 
que estão dentro, querem sahir; 
os que estão fóra, querem entrar”. 
Medeiros e .Albuquerque previu 
arrependimento cêdo para a classe 
• aos que estão fóra”, tanto que a 
respeito formulou a seguinte opi
nião: “entrem e depois falem co
migo”.

A história do casamento está 
cheia de prós e contras. Vemos 
Sempronios, ao ter decifrado, pe

los oráculos, o sonho fatal, prefe
rir o sacrifício da cobra macho, 
porque, perecendo elle, ao em vez 
de Comelia, podería a esposa 
illustrar a prole, com o exemplo, 
das suas- virtudes. Ha também, 
nos tempós modernos, Maria An- 
tonietta, levando, com os capri
chos de rainha desabusada, o 
bondoso Luis XVI é guilhotina.

Por tudo isto, Sócrates con
cluiu que devia responder á mul
tidão, quando instigado a falar, 
com aquella setença: “de qual
quer modo te arrependerás’*.., -

oooo
OS EMPREGADOS 

DOMÉSTICOS 
VÃO SER IDENTIFICADOS

Ao prefeito Borja Peregrino 
dirigiu o dr,. Manuel Moraes, 
chefe de Policia, o seguinte offi-
cio:

“Pretendendo tomar algu
mas medidas de policia preventi
va acerca das mulheres que ser
vem no serviço domestico desta 
capital, fazendo identifical-as no 
respectivo gabinête, de molde a 
assegurar a efficiencia de qual
quer ulterior pesquisa dos func- 
cionarios des ta  repartição , 
solicito-vos que informeis se a  
respeito dessa classe de serven
tuários existe qualquer dispositi
vo de lei nessa Prefeitura. Dado o 
ensejo, apresento-vos os protestos 
de meu apreço e estima. Sauda
ções. - Manuel Ribeiro de Moraes, 
chefe de Policia” .

CARLOS CHA3A3

A H istória de 
um a coincidência

Mesmo começando pelo óbvio, ou seja, que o re- 
vanchismo não poae ter lugar na realidade atual, que a 
anistia apagou todo o passado, de um lado e de outro, e 
que jamais as Forças Armadas consentirão em se deixar 
levar ao banco dos réus, os principais auxiliares políti
cos do presidente João Figueiredo identificam apenas 
como coincidência os pronunciamentos desta semana, 
dos ministros da Marinha, da Aeronáutica e do Exérci
to, bem como do vice-presidente da República, na se
mana passada. Todos teceram o mesmo tipo de consi
derações, contra o revanchismo, mas atrás da palavra 
de cada um não dèvem ser buscados fantasmas ou 
apreensões. Inexistem nuvens negras no horizonte, 
não há perigo de retrocesso institucional, as eleições de 
novembro se vão realizar e seus resultados serão acata
dos, ainda que diante da possibilidade de perda de 
maioria absoluta no futuro Congresso, deva o Palácio 
do Planqlto atuar de imediato para reconquistá-la, 
através de acordos e entendimentos com setores mais 
permeavej8 ç[a oposição.

Participam desse ponto de vista, expresso a r>es- 
soas de sua intimidade, não em declarações púbicas,
B não confundir os ânimos, o ministro da Jusdça, 

im Abi-Ackel, o ministro-chefe do Gabinete Civil, 
Leitão de Abreu, e os outros assessores presidenciais de 
primeiro nível. Bem como os próprios ministros militares 
e o vice-presidente.

Para eles, não se registrou qualquer coordenação 
ministerial esotérica para que os três ministros e Aure- 
liano Chaves, em termos e lugares distintos, verberas- 
sem a hipótese do revanchismo -  vale repetir, para eles 
inadmissível. Se alguma coordenação houve, e, mesmo 
assim, despojada de caráter maquiavélico, deveu-se à 
imprensa, no cumprimento de seu papel. No Rio, 
quarta-feira, os repórteres se acercaram do almirante 
Maximiano da Fonseca e, entre outras perguntas, colo
caram a do revanchismo, que o ministro da Marinha 
respondeu acentuando que ocorreu no passado e pode
rá, em tese, recrudescer, devendo, por isso,estar vi ga
lantes às autoridades públicas. Em São

8

A

São Paulo, naquele 
mesmo dia, pergunta semelhante foi feita ao brigadeiro 
Délio Jardim de Mattos, que retrucou da mesma for
ma, inclusive alertando para o sentido mútuo da anis
tia, que não pode ser unilateral. Da mesma forma o tex
to escrito distribuído pelo Ministério do Exército, por 
ocasião dos preparativos para mais um aniversário da 
Revolução. Nele, o general Walter Pires enfatiza a de
mocracia e as conquistas políticas do movimento de 31 
de março, fazendo a ressalva da impossibilidade de re
tomarmos ao passado.

Como uma semana P':tes, no aeroporto de Belo 
Horizonte, o vice-presidente Aureliano Chaves havia 
batido na mesma tecla, também provocada pela repor
tagens estabeleceu-se no país uma . esjpécie de perplexjt 
dade aliás muito natural por conta de experiências 
passado mais ou menos recente. A análise oficial, 
entanto, ontem recolhida junto a importantes figuras 
do governo, parece esclarecer tudo.

Sempre haverá, para esses interlocutores privile
giados, a necessidade de tranquilizar o chamado siste
ma, de deixar claro que a ausência do revanchismo 
constitui a garantia da continuidade da abertura. Ja
mais um presidente revolucionário dispôs de tanto 
apoio junto às Forças Armadas quanto o presidente Fi
gueiredo. Seu projeto de volta à democracia conta com 
o respaldo de seus companheiros de farda, e, ao contrá
rio de seus antecessores, ele não enfrenta restrições ou 
sequer amuos em seu pano-de-fundo. O que precisa fi
car claro, mas não foi aito deliberadamente, senão por 
insistência da imprensa, é que a possibilidade de um 
acerto de contas passadas, justas ou injustas, cabíveis 
ou indevidas, encontra-se excluída, e fora de propó
sito. Se cidadãos que subverteram a ordem, assalta
ram, mataram e conspiraram, encontram-se hoje no 

leno gozo de seus direitos políticos, muitos até surgin- 
o como candidatos às eleições de novembro, como ad

mitir que, se porventura majoritárias as oposições, elas 
viessem a reavivar e tentar punir excessos praticados 
pelos órgãos de segurança e seus superiores?

Parece encerrar-se, assim, o episódio que desper
tou no mínimo a curiosidade dos observadores, ai i 
que as coisas não se apresentem, na realidade, tão azuis 
como pretendem os detentores do poder. Apoio maciço 
ao general Figueiredo realmente se registra, nas Forças 
Armadas, mas unânime não será, no que toca ao proje
to de abertura. Os ditos bolsões sinceros porém radicais 
existem, mesmo em grau bem menor do que nos tem
pos do general Ernesto Geisel e seus antecessores. Pe
quena minoria, na massa castrense, ainda se recorda 
com sabor dos tempos do general Garrastazu Médici 
ou, mesmo, de seu sucessor, quando valiam apenas a 
força e a prepotência, diante dos naturais anseios de 
normalização institucional. Poucos, mas reais, esses 
elementos gostariam de ver caracterizado um impasse, 
quem sabe até sob o pretexto do revanchismo provocá- 
do por alguma sandice da extrema esquerda. Seria a 
ocasião de elevá-lo ao quadrado e forçar retrocessos. A 
hipótese, para o atual governo, deve ser descartada em 
suas consequências factuais, pois do outro lado estão o 
presidente e a quase totalidade do estamento militar, 
empenhados na realização das eleições.

Não vem ao caso, ao menos hoje, dia de se dar a
Íialavra aos donos do poder, lembrar que as eleições es- 
ão condicionadas e empacotadas, e mais poderão ser, 

na tentativa do governo i de não perder, ou de perder de 
pouco, situação que ensejará, através de novos casuís- 
mos ou de entendimentos políticos, a busca da manu
tenção da maioria situacionista no controle do colégio 
eleitoral de 1984.

E por falar nas eleições presidenciais, uma infor
mação intranquilizadora, num dia de noticias ao me
nos até aqui tranquilizantes: está acertado no comando 
político do Palácio do Planalto que se as oposições fize
rem ampla maioria no futuro Congresso, e no colégio 
eleitoral de 1984, o governo proporá depois das eleições, 
mas ainda na atual legislatura, até dezembro, nova 
mudança às regras do jogo. Será proposto, para aprova
ção obrigatória do Legislativo, dispositivo obrigando 
cada partido a apresentar o seu candidato próprio no 
pleito presidencial indireto.

•  Do Leitor
O Brasil e a guerrilha

Sr. editor
Não deixa de ser louvável o posicionamento assumido - pelo me

nos a principio - pelo Governo ‘brasileiro, em relação ao episódio da 
guerrilha de El Salvador. Se de um lado o Governo não dá apoio ab
soluto aos guerrilheiros salvadorenhos, do outro também não tem 
apoiado a política conservadora, perversa e fascista adotada pelo pre
sidente dos Estados Unidos, Ronald Reagan que, em beneficio dahoa 
imagem do seu Governo - perante o Congresso Americano e a Opinião 
pública - tenta empurrar na “fogueira” os paises de terceiro mundo.

O Brasil, inegavelmente, adotou uma atitude de relativa inde
pendência do fascista Ronald Reagan, ao negar-se participar das tra
mas dos Estados Unidos, mantendo-se de fora da questão, apenas ob
servando o desenrolar dos acontecimentos, ao contrário do que fez a 
Argentina. É bem verdade que o conceito do Brasil perante os Esta
dos Unid.,g . que no passado esteve no mais alto grau possível - de
caiu um tiouco, enquanto a Argentina ocupou a posição de liderança, 
em term .g (je prestigio junto aos americanos.
, .j deixa, portanto, de nos animar bastante o comportamento 
brasileiro ne8ge episódio. Nos parece que o Governo Figueiredo tem 
tomado — nsciência das humilhações que as pequenas nações passam 
dos°Unid ’88am08 mu't0 ma‘s • ao aceitarem as imposições dos Esta-

Ricardo Gomes da Silveira 
M anaira
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AGRIPINO PINTOU 
UM AUTO-RETRATO

Querendo falar mal dos adversários, anteontem à noite, em 
Campina Grande, no comício de lançamento da candidatura de Ro
naldo Cunha Lima, João Agripino terminou pintando um auto- 
retrato. Um João Agripino pintado por João Agripino.

Como se estivesse diante do espelho, de pincel na mão, João 
Agripino começou a debuxar na tela: “ninguém consegue ser líder se 
não representa o pensamento do seu povo. Aqueles que vão e vêm, 
vêm e vão, terminam sem poder ir nem vir, porque ficam sós. Porque 
ninguém vai ou vem sem levar ou sem trazer alguém, e o povo não es
tá mais para depender dos que só cuidam de sí e não dos outros, dos 
que só fazem se servir, e não servir”.

Ora, ninguém é mais perito, na política da Paraíba, nessa arte 
de ir e vir do que João Agripino. Toda a vida ele não tem feito outra 
coisa do que ir e vir, vir e ir, ora levando, ora não levando, ora trazen
do, ora não trazendo, mas, sempre, sempre e sempre, servindo-se e 
servindo d sua família mais que aos outros.

Na UDN, João Agripino era o mais argemirista de todos os arge- 
miristas. Argemiro de Figueiredo, o chefe do partido, via em João 
Agripino o seu braço direito, a sua garantia.

Na primeira curva, João Agripino botou Argemiro de Figueiredo 
para fora do partido e assumiu a sua chefia.

Quando João Agripino quis ser governador da Paraíba, depen
deu de dois baluartes principais. Pedro Gondim e Severino Cabral 
fóram os dois suportes, os dois esteios, as duas vigas principais de 
sustentação da sua candidatura.

João Agripino fez-se governador, às custas de Pedro Gondim e 
Severino Cabral. Mas Pedro Gondim e Severino Cabral lascaram- 
se...

Mais uma vez João Agripino serviu-se, não serviu. Pelo menos,
não serviu aos que o serviram.

No seu governo, fez de Mariz, primo, secretário de Estado; fez de 
Isa Maia, prima, secretário de Estado; fez de José Mariz, primo, pre
sidente da Saelpa.

Isso é servir ou é servir-se?
Colocando Mariz na Secretaria da Educação, aquela pasta foi 

transformada numa poderosa máquina eleitoral para eleger o primo- 
secretário deputado federal. Uma montanha de nomeações garantiu
a eleição do primo-secretário.

Isso é servir ou é servir-se?
Depois de ser governador da Paraíba, João Agripino só tem tido 

uma preocupação: eleger o primo Mariz para o mesmo cargo.
Rompeu com o seu partido, brigou com os seus amigos mais an

tigos e tradicionais, traiu os seus compromissos partidários e afeti
vos, e tudo isso para eleger o primo governador.

Y ' Perdeu a primeira vez, agora tenta a segunda. E uma obsessão. 
Enquanto não conseguir fazer do primo governador, não cuidará 
mais de outra coisa. O primo, seu príncipe herdeiro, o sucessor do 
trono, tem de ser governador, por cima de pau e pedra.

Isso é servir ou é servir-se?
No Rio Grande do Norte, é a mesma coisa.
Lutou para que seu irmão, Tarcísio Maia, fosse governador. E 

seu irmão Tarcísio Maia foi governador.
Lutou para que seu primo, Lavoisier Maia, fosse governador. E 

seu primò Lavoisier Maia égovernador. Agora está lutando para que 
seu sobrinho, José Agripino Maia, seja governador.

Ê José Agripino Maia para governador do Rio Grande do Norte e
Mariz para governador da Paraíba.

Isso é servir ou é servir-se?
UDN, ARENA, PP, PMDB, João Agripino se serve de todos os 

partidos. E quando eles não lhe servem mais, joga no mato e procura
um outro que o sirva melhor.

Então, falando naquele ir e vir, vir e ir, naquele servir-se, em vez 
de servir, ele pintou o seu próprio auto-retrado. 

t Um João Agripino pintado por João Agripino.

FORTE ÀS CUSTAS 
DOS FRACOS

Se João Agripino, hoje, ainda tem 
alguma força na Paraiba, é por causa 
dos fracos. Ele não ficou mais forte, 
politicamente, ficou mais fraco. Mas 
aparenta agora alguma força ás cus
tas dos fracos.

Os cassados, os perseguidos, os 
que viviam acusando-o como respon
sável por suas cassaçôes, estão hoje 
todos ajoelhados aos seus pés.

Quando saiu o AI-5, e começaram 
as cassaçôes e suspensões de direitos 
políticos, o governador João Agripino 
era o deus todo poderoso da Paraiba. 
Aqui, ninguém mexia numa palha 
sem a sua ordem, a sua autorização, o 
seu consentimento.

E haja cassação na Paraiba, haja 
suspensão de direitos políticos.

As vitimas - entre elas muitos 
dos que o haviam ajudado a conquis
tar o governo - cülpavam-no de tudo.

Perverso, cruel, ingrato, eram os 
melhores elogios que lhe dirigiam.

Pois, bem, agora, todas aquelas 
vitimas carregam João Agripino num 
andor, em procissão, em direção ao 
altar. Vão entronizar o diabo no lu
gar de Deus.

Se não fosse tanta .fraqueza, João 
Agripino não teria força alguma na 
política paraibana, a essa altura. 
Para juntar alguma força, teve a sor
te, porém, de encontrar tanta fraque
za. Fez da fraqueza dos outros um res
to de força para si.

Não há, nesta campanha, em tor
no de João Agripino, um só líder que 
antes não o tenha acusado, condenado 
e repudiado. Hum berto Lucena  
chamou-o de corrupto e de mentiroso. 
Ronaldo Cunha Lima acusou-o de não 
merecer a confiança da Paraiba. Rui 
Gouveia acusou-o de prepotente e oll- 
garca. José Jófily acusou-o de algoz e 
verdugo da oposição, cassador de 
mandatos dos verdadeiros e autênti
cos lideres oposicionistas. Pois bem, 
ainda assim, hoje estão todos ajoelha
dos aos pés de João Agripino...

João Agripino, com a sua prepo
tência, botou a faca nos peitos do 
PMDB: - Ou Mariz ou eu.

O PMDB, partido de fracos, de 
pusilânimes, acovardou-se, entregou-

se, dobrou-se, submeteu-se, baixou a 
cabeça.

£  por isso que João Agripino ain
da aparenta alguma força, por causa 
dos fracos.

Mas a Paraíba nunca foi dos fra
cos. A Paraíba é dos fortes, dos que 
não se curvam, não se dobram, não se 
submetem a imposições das oligar
quias, por mais prepotentes que se
jam.

O FUNCIONALISMO

A despeito da chegada de João Agri
pino á Paraiba, o funcionalismo parai
bano teve uma boa noticia esta semana.

O secretário Oswaldo Trigueiro, da 
Administração, confirmou que o gover
nador Tarcísio Burity, até o final deste 
ano, estará promovendo a equiparação 
dos inativos.

Contando agora com dois terços da 
Assembléia Legislativa, se for preciso, o 
governador poderá introduzir modifica
ções no próprio texto da Constituição.

A intenção do governador Tarcísio 
Burity é fazer com que todos os funcio
nários aposentados passem a perceber 
proventoe iguais aos vencimentos do 
funcionário em atividade exercendo o 
mesmo cargo.

O secretário Oswaldo Trigueiro es
colheu uma hora propícia para dar a boa 
nova ao funcionalismo. Exatamente a 
hora em que o funcionalismo, apreensi
vo, via João Agripino chegar á Paraiba 
com o plano de reconquistar o governo, 
através do seu primo-candidato Antônio 
Mariz.

O titular da Administração anun
ciou ainda que o funcionalismo pode 
permanecer tranquilo quanto à semes- 
tralidade dos reajustes de vencimentos e 
salários, p0r maiores que sejam as difi
culdade d0 erário, em decorrência dos 
efeitos da seca, o secretário Oswaldo Tri- 
gueirc ifumou que' 0 governador Tarcí
sio Buyjjy provavelmente em junho ou 
julho <. no plm jjo ano promoverá os dois 
reajuSlimentos do corrente exercício.

^■uve, assim, para o funcionalis
mo, ui_a compensação: se João Agripino 
ameaça voltar a mandar na Paraíba, o 
governador Tarcísio Burity continuará 
realizando sua política redentora da 
classe.

M adruga rebate críticas e 
diz quem são os traidores

O deputado Soares Madruga teve 
que usar ontem a tribuna da Assembléia, 
para responder aos ataques apaixonados 
do seu colega Américo Maia, quando este 
procurou desconhecer a administração do 
Governo Burity e partir para as retalia
ções, por uma melhor forma de argumen
tação. Madruga, que por duas vezes ten
tou apartear o orador, não foi atentido e 
teve que ouvir sem poder responder no 
instante que queria as insinuações apre
sentadas pelo parlamentar de Catolé do 
Rocha.

Em seu discurso, o líder do Governo 
mostrou que aqueles que estavam com a 
Revolução, desde o seu início e que conti
nuam até hoje, agiram e agem por patrio
tismo e nunca por oportunismo, e que 
procuram hoje colocar o país no caminho 
dos seus grandes destinos.

- Diferente daqueles que estavam 
com a Revolução e estimularam o corte de 
cabeças de grandes lideranças da oposi
ção; que através dessa tribuna que agora 
me encontro, há três anos, quiseram, a 
todo o custo, entrar no Palácio da Reden
ção mas que foram repudiados pelo povo, 
através dos convencionais. Hoje se apre
sentam como autênticos representantes, 
tomando a bandeira que V.Exa., deputa
do Lourival Caetano, levantou com tanto 
esforço e tanto sacrifício. Eles penetra
ram no partido de V.Exa., com o único 
propósito de pretender ocupar o Palácio 
da Redenção.

Foram eles, lembrou Madruga, “que 
retiraram o ex-governador Pedro Gondim 
de uma carreira brilhante; foram eles que 
deixaram rolar a cabeça do líder de Ita- 
baiana, Mário Silveira, que não deixaram 
florecer a inteligência de José Mara
nhão; foram eles que procuraram liquidar 
o futuro político de Ronaldo Cunha Lima. 
Juntam-se todos hoje para ocupar o parti
do de V.Exa., e ainda falam em corrupção 
daqueles que não aceitaram esse estado 
de coisas e vieram para cá, para o nosso 
partido. Que lição de moralidade tem es
ses homens para vir hoje a praça pública 
falar em corrupção? Que lição tem o de
putado Américo Maia, que já não está 
mais nesse plenário, a dar à Paraíba, que 
durante 17 anos usufruiu o poder?”.

Ao conceder aparte ao deputado 
Lourival Caetano, este procurou defender

O deputado Gilberto Sarmento defen
deu da tribunal da Assembléia Legislativa 
a obrigatoriedadede dos estabelecimentos 
oficiais de ensino matricularem os filhos 
dos trabalhadores possuidores de Carteiras 
Profissionais devidamente assinadas pelos 
empregadores, no regime da CLT, indepen
dente da existência de vagas.

Argumentou Sarmento que o emprega
do celetista é obrigado a pagar, indireta
mente, uma taxa de educação, que é reco
lhida por seu empregador como contribui
ção ao Ministério da Educação e por isso 
não é justo que ele não consiga matricular 
os seus filhos nas escolas do Governo sob a 
alegação de falta de vagas.

O deputado apelou ao governador Tar
císio Burity para que determine à Secreta
ria de Educação dar prioridade aos traba
lhadores contratados pela CLT, quando da 
inscrição de novos alunos, “fazendo justiça 
à essa parcela da população que contribui 
ativamente para o ensino no Pais”.

Destacou o parlamentar que o empre-

Madruga condena discurso

o candidato Antônio Mariz “que é um ho
mem digno e honrado”. Agradecendo a 
intervenção, Soares Madruga lembrou ao 
aparteante que não tinha citado o nome 
do deputado Mariz no seu discurso, “mas 
já que V.Exa., se referiu a ele, eu tenho a 
dizer que Mariz pode ir para o partido 
que bem entender, mas ele nunca poderá 
esquecer os versos do poeta paraibano, 
Augusto dos Anjos, quando diz que “a 
mão que afaga é a mesma que apedreja”.

- Quem se instalou no Palácio da Re
denção, logo depois da Revolução de 64 
para defender ardente mente os princípios 
desta mesma Revolução? Quem foi? Não 
foi o senador Humberto Lucena, não foi o 
deputado Lourival Caetano, foi o sr. João 
Agripino, foi o sr. Antônio Mariz, que 
hoje falam à imprensa condenando o sis
tema, falando em corrupção, esquecendo 
que foi João Agripino quem implantou na 
Paraíba o corte de cabeças. (Aplausos nas 
galerias).

Para nós, o quadro é diferente, pois 
temos coerência, seguimos o Governo em 
nome de um ideal e não por interesses 
pessoais como João Agripino e Antônio 
Mariz. “A política não manda que os ho
mens públicos sejam venais e levianos. O 
deputado Marcondes Gadelha, que aopo-

gado pela CLT é o único que contribui com 
essa taxa de educação, sendo que por isso 
as escolas oficiais têm por dever garantir as 
vagas dos seus filhos. E acrescentou que 
essa providência que está sendo solicitada 
agora ao governádor da Paraiba, deveria 
ser adotada por todos os dirigentes, na área 
federal, estadual ou municipal.

Sarmento registrou da tribuna a assi
natura, no próximo dia 25, do convênio en
tre a Secretaria da Educação e o DNOCS, 
no distrito de São Gonçalo, do município de Sousa, 
que significará uma melhor assistência educacional 
para mais de mil alunos, filhos dos oolonos.

Trata-se de um pleito do deputado, 
atendido pelo governador Tarcísio Burity, 
que vai incorporar à rede oficial do Estado 
os três grupos escolares do núcleo de coloni
zação de São Gonçalo. E lembrou que serão 
contratadas pelo Estado mais de 20 profes
soras que presentemente estão lecionando 
sem a devida recompensa financeira.

sição hoje chama de fraco, mudou de par
tido em nome de uma coerência, a de que 
o PMDB deveria ter um candidato pró
prio, nascido de suas raizes e não render- 
se ao PP, um partido minoritário, entre
gando assim todo um patrimônio herdado 
com tanto sacrifício, com tanta luta”.

EGYDIO
Em aparte, o deputado Egydio Ma

druga disse que o povo entende perfeita- 
mente o que fizeram esses falsos líderes, e 
lembrou que no comício do PMDB em 
Campina, na última quinta-feira, foi 
dado em mais de uma oportunidade esse 
exemplo.

- Quando o vereador Derivaldo Men
donça estava falando, e disse acerta altu
ra que o ex-prefeito Severino Cabral tinha 
sido traído, alguém, no meio do povo, gri
tou: “Quem traiu “seu” Cabral está aí 
nesta palanque”, referindo-se ao ministro 
João Agripino.

Uma outra voz, também reagiu 
quando o ex-governador Pedro Gondim, 
ao discursar, dirigia-se a Ronaldo Cunha 
Lima e afirmava: “Ronaldo, eu e você fo
mos traídos pelo sistema”. Quem traiu 
vocês estão aí em cima, era o povo protes
tando o denunciando os verdadeiros cul
pados. Essa história de povão já não vale 
mais, é simples chavão, porque hoje o 
povo vota em quem trabalha. Nós defen
demos uma causa única a vida toda, no 
outro lado não, estão unidos por uma aco
modação, mas nada disso evitará a vitó
ria de Wilson Braga, em novembro próxi
mo”, adiantou o deputado Egydio Ma
druga.

De volta com a palavra, o líder Soa
res Madruga assinalou que a opinião 
pública da Paraíba já diz, “porque reco
nhece, que o governador Tarcísio Burity 
foi a melhor administração que tivemos 
até hoje. Vamos fazer um paralelo entre 
os Governos João Agripino e Tarcísio Bu
rity! Quando V.Exa., fala em tributos - 
dirigindo-se a Lourival Caetano - eu fico 
de cabelos levantados, pois foi o Governo 
Agripino quem mais perseguiu e sacrifi
cou os comerciantes, através do Fisco. 
Não leve esse argumento para a praça 
pública, porque assim sua eleição será 
embananada”, concluiu Soares Madruga 
que voltou a ser aplaudido pelas galerias.

Enivaldo não 
quer disputar 
cargo eletivo

O prefeito Enivaldo Ribeiro, de 
Campina Grande, declarou em Brasília 
que não quer ser candidato a vice- 
governador, porque ainda não termi
nou o programa de suas obras, estando 
em execução vários convênios com o Mi
nistério dos Transportes, do Interior, 
da Educação e Cultura e Empresa Bra
sileira de Transportes Urbanos. Ele 
disse ainda que quando se cuida dos as
suntos administrativos, a política fica 
um pouco de lado.

Na quinta-feira passada, ele este
ve na Secretaria de Articulação entre 
Municípios e Estados, onde apresentou 
projetos de construção de escolas e do 
Centro Artístico e Cultural de Campi
na Grande, para os quais serão libera
dos recursos da ordem de 51 milhões de 
cruzeiros nos próximos dois meses. Os 
planos de aplicação devem também ser 
remetidos ao Banco Central, ao Conse
lho Monetário Nacional e ao Senado 
Federal. A verba será transferida atra
vés do Fundo de Assistência Social da 
Caixa Econômica Federal.

TERMINAL
Na Empresa Brasileira de Trans

portes Urbanos, ele tratou de questões 
relacionadas à liberação de reccursos 
para construção do Terminal Rodoviá
rio de Campina Grande, e para a im
plantação da segunda fase ao plano de 
tráfego, que consta de sinalização, cor
reção de vias, abrigos eciclovias. Tam
bém tratou-se do programa de pavi
mentação de baixo custo, que atingirá 
os Bairros de José Pinheiro, da Concei
ção, Bodocongó e Liberdade.

Anda na Saren, Enivaldo Ribeiro 
apresentou o projeto para a instalação 
do matadouro, que deverá se situar no 
Distrito Industrial da cidade, e um pla
no de organização e infraestrutura da 
feira central.

No Conselho Nacional de .Desen
volvimento Urbano (CNDU) ele solici
tou a liberação de recursos para a conti
nuidade dos 74 projetos que estão sen
do desenvolvidos dentro do programa 
de cidades de porte médio, com as 
obras de eletrificação, pavimentação, 
urbanização de favelas, drenagem, en
tre outras.

Ontem ele foi ao Ministério da 
Educação e Cultura solicitar recursos 
para a construção de novos grupos es
colares e apoio do Ministério para a 
realização do Congresso de Sanfoneiro, 
no qual contará com a presença de Luis 
Gonzaga. Enivaldo Rilbeiro também 
participou no Rio de Janeiro, de uma 
reunião no Banco Nacional de Habita
ção e com a direção do Banco do Esta
do da Paraiba, onde tentará < obter li
beração de verbas para a continuidade 
das obras do Projeto Cura.

W m m
Sarmento defende a matrícula para os filhos dos trabalhadores

REPRESENTANTE
Precisamos de representante para PRODUTOS QUÍMICOS E DE 
LIMPEZA, com grande aceitação em Hospitais, Hotéis, Posto de Ia'  
vagem de veículos, Indústrias, Empresas de limpeza etc. A FIRMa 
qualificada terá exclusividade de representação nesta praça e cida'

des circunvizinhas.
Os interessados deveráo enviar CADASTRO para a 

CAIXA POSTAL 1642 - Salvador-Bahia a/c da

Sarmento pede escola para 
os filhos dos trabalhadores
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Campina, a principal 
batalha

Após o comício peemedebista de quinta-feira última, 
com o lançamento da candidatura Ronaldo Cunha Lima a 
prefeito, Campina Grande, que iá experimentava uma a t
mosfera de efervescência partidária, entrou num efetive 
clima de campanha política, com a Oposição, assim, dande 
o toaue inicial, iniciativa à qual o PDS se prepara para res
ponder em estilo impactante.

G essa resposta do pedessismo ocorrerá sexta-feira vin
doura, dia 26 ao corrente, quando na inauguração dos Cal- 
çadões construídos pelo Governo Municipal no centro da 
cidade, anuncia-se a realização de dois fatos; a comemoração 
do aniversário do prefeito Enivaldo Ribeiro e a filiação ao 
PDS do ex-deputado Vital do Rego e o lançamento da can
didatura deste á sucessão municipal.

Para ela todo o Partido se arregimentando, essa pro
moção situacionista - pela tônica, sobretudo, dos pronun
ciamentos dos oradores que nela falarem, dará uma antevi
são dos termos em que se ferirá e decorrerá a luta eleitoral 
deste ano em Campina Grande, prisma que terá, sem dúvi
da, repercussões colaterais nas eleições gerais de novembro 
vindouro, no Estado como um todo.

Essa correlação, advirá do fato de ser Campina o se
gundo maior colégio eleitoral paraibano e o maior centro es
tadual em que, juntamente com os pleitos majoritários go
vernamental e senatorial, se disputatará o municipal.

De outro modo, pela forma oomo falou e pela veemên
cia com que invectivou o sistema governista - muito mais 
peremptório do que os oposicionistas tradicionais - o vice- 
prefeito Raymundo Asfóra, deixou claro a fórmula de cam
panha a que, em Campina Grande principalmente, preten
de levar o esquema peemedebista ao qual se engajou em no
vembro passado.

Por seu lado - e essa é a conduta poeta em prática pelo 
próprio Tarcísio Burity - e compartimento governista não 
vai deixar a Oposição falar sem resposta, à altura da lin
guagem que usar; e, no caso campinense, o ex-deputado Vi
tal do Rego, uma vez lançado candidato a prefeito , atuará 
conforme o ritmo e tipo de luta que a Oposição ditar.

Como se vê, na guerra político-eleitoral de 82, a princi
pal batalha será travada em Campina Grande.

RESPINGOS
BURITY -  No seu retorno de Brasília, o governador 
Tarcísio Burity vai agilizar a definição do problema da 
vice-governança e da esquematização do PDS campi
nense para a luta sucessória do prefeito Enivaldo Ribei
ro. Esse fato revela que a cúpula dirigente do situacio- 
nismo estadual entende não ser possível protelar-se 
mais tais equaclonamentos, acarretadores de enorme 
perda de tempo, quando a Oposição já está com o seu 
bloco, completo, nas ruas.m
ENIVALDO -  Em Brasília, esta semana, o prefeito Enival
do Ribeiro estava sendo procurado pelo deputado Wilson 
Braga, que tentava localizá-lo. Da Capital Federal para 
Campina telefonemas foram dados procurando saber em 
qual hotel o dirigente serrano estaria hospedado.

XXX
CONVERSA -  Também esta semana, no gabinete do 
deputado Wilson Braga houve uma demorada conversa 
politica. Foram seus interlocutores o ex-ministro Abe
lardo Jurema e o deputado Marcondes Gadelha.

X X X
ESTRÉIA -  Por falar no parlamentar sousense, a sua es
tréia, na tribuna da Câmara Federal, como integrante da 
bancada pedessista será próxima semana, terça-feira mais 
precisamente. Marcondes já  fez sua inscrição entre os ora
dores do dia. "

bw-v J J U  XXX
PREVISÃO -  Ex-prefeito piancoense e outra vez con
corrente àquela edilidade, o sr. Gil Galdino afirmava, 
na Cantina do Manoel, ante-ontem, que, na eleição su
cessória estadual, o deputado Wilson Braga terá noven
ta por cento da votação dos municípios ' do Vale do Pian- 
có.

VISITA -  Acompanhado do deputado Orlando Almeida, o 
ex-governador Pedro Gondim esteve, manhã de ontem, vi
sitando o “Calçadão”. O ex-mandatário paraibano dormiu, 
ante-ontem, na residência do seu genro, professor Vital do 
Rego, e, ontem, viajou a Sousa.

XXX
REPERCUSSÃO -  Favorável repercussão, está alcan
çando, nos meios comunitários serranos, a viabilidade 
da chapa Vital do Rego-Williams Arruda ao pleito su
cessório municipal. Essa formação está em estudo e, em 
torno dela, se unificará todo o pedessismo campinense. 
Sem discrepAncias.

XXX
AGASSIZ -  Presidente Municipal do extinto PP, o suplen
te de deputado federal Agassiz Almeida náocompareceu ao 
comício, ante-ontem, do PMDB para lançamento da candi
datura Ronaldo Cunha Lima. Agassiz - inclusive disso fora 
cientificado pelos coordenadores da concentração - estava 
escalado como terceiro ou quarto orador. Face sua ausên
cia, pelo ex-PP falou o advogado Jaime Clementino, e isto 
depois do discurso de Asfóra, pois até então se aguardava a 
presença daquele líder político.

XXX
CHAPA -  Em Sousa, o PMDB vai marchar, ao que tudo 
indica, com a chapa Láercio Pires-Orlando Xavier, am
bos médicos, enquanto a deputaçâo estadual será dispu
tada pelo ex-prefeito Clarence Pires de Sá.

XX X
NO PDS -  Já no PDS sousense, no tocante ao candidato a 
prefeito, poderá haver uma inversão, o médico Nicodemus 
Gadelha poderá concorrer à Assembléia e a  deputado Gilberto 
Sarmento á Prefeitura.

XXX
A PERUANDO -  Ante-ontem, o comício do PMDB lá es
tavam: o advogado Aldino Gaudêncio, o prefeito Braz 
Fernandes de Oliveira (Congoh e o ex-prefeito Juarez 
Maracajá (Gurjão e Serra Branca), estes ligados ao es
quema gaudencista. Outra presença era a do ex- 
vereador Ari Rodrigues, bem como o ex-deputado Au
gusto Ramos e Newton Rafael Leite (Viton), ex- 
dirigente de Sumé e novamente candidato á sua Prefei
tura.

ALUlSIO -  O advogado Aluísio Afonso Campos poderá vir 
a postular uma deputaçâo federal. Em áreas peemedebistas, 
ha articulações nesse sentido. A informação tivemos de 
uma credenciada fonte oposicionista.

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital ficam convocados todos os Ins- 
pectores ao Trabalho lotados na Delegacia Regional do 
Trabalho e Delegacia do Trabaho Marítimo, na Paraíba a 
comparecerem a Assembléia Geral Extraordinária que será 
realizada às 15:00 horas do dia 30 de março do corrente ano 
no 39 andar do edifício-sede da Delegacia Regional do Tra
balho, sita na Praça Venâncio Neiva n911, nesta Capital, a 
fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

a) fundação da Associação doe Inspetores do Trabalho, 
no Estado da Paraíba;

b) aprovação dos Estatutos sociais;
c) fixação da contribuição social e
d) eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal.
A votação dos itens acima será procedida por escrutí

nio secreto.

João Pessoa, 12 de março de 1.982 
Benedito Jusselino de Almeida 

p/Comissão organizadora

Pedida grade 
de proteção 
para parque

O vereador José Luiz Jú 
nior volta a solicitar da Secre
taria de Serviços Urbanos, a 
implantação de uma grade de 
proteção ao fosso que circula o 
Parque do Açude Novo, que 
por sua profundidade e Dor 
sua base ser de pedra e cimento, 
representa um enorme perigo 
ás crianças que por ali pas
seiam.

Disse que a implantação 
de um gradil de proteção di
minuiría consideravelmente o 
perigo ali existente para as 
crianças que ali se divertem.

Por outro lado, conside
rando os constantes acidentes 
acontecidos na Avenida Ca
nal, quase sempre, com os veí
culos acidentados caindo den
tro do Canal, solicita àquela 
Secretaria que construa uma 
mureta de proteção ao longo 
do Canal, na Avenida do mes
mo nome.

Inúmeras solicitações já 
foram dirigidas ao Poder Exe
cutivo de Campina Grande, 
contudo a Prefeitura ainda 
não atendeu ao pedido, ale
gando alto custo da obra.

Finalmente, acredita José 
Luiz que o local não poderá 
continuar sem proteção, com 
vistas a se evitar acidentes de 
graves proporções.

Campina 
terá nova 
biblioteca

Brevemente Cam pina 
Grande terá uma moderna 
Biblioteca. Na programação 
de caráter sócio-cultural ela
borada para o projeto CURA, 
consta a Biblioteca Infantil, 
com um equipamento destina
do à faixa infanto-juvenil da 
população, a qual não dispõe, 
atualmente, de nenhuma op
ção no gênero.

Com o objetivo de iniciar 
e incentivar as crianças o inte
resse pela leitura, a Biblioteca 
Infantil possuirá além dos pe
riódicos e revistas em quadri
nhos, livros e coleções infor
mativas previamente selecio
nadas por conteúdo e faixa de 
idade.

O equipamento está sen
do instalado à margem sul do 
Açude Velho, ao lado do Clu
be dos Estudantes Universitá
rios, o qual por ser central pos
sibilitará fácil acesso às crian
ças de todos os bairros da ci
dade.

Senac está 
ministrando 
novos cursos

Diversos cursos profissio
nalizantes, abrangendo uma 
grande quantidade de estu
dantes, estão sendo ministra
dos em Campina Grande, pelo 
Centro de Formação Profissio
nal do Serviço Nacional de 
A prendizagem  Com ercial 
(SENAC).

Por outro lado, uma outra 
pauta de treinamentos já está 
elaborada, para ser cumprida 
durante toao o mês de abril 
vindouro com alguns dos cur
sos se estendendo até meados 
deste ano.

De 23/03 a 07/04, será mi
nistrado pelo SENAC o curso 
sobre Organização e Métodos 
destinado à clientela que te
nha concluído o 29 grau; 19/04 
a 13/07, Datilografia, com au
las nos três turnos.

Até o dia 27 de abril o SE
NAC realiza com considerável 
frequência, o Curso de Rela
ções Humanas, tendo como 
monitora, a professora Leônia 
Leão; de 05 de abril a 03 de 
maio, a mesma treinadora mi
nistrará o Curso de Correspon
dência Comercial, ambos com 
duração de 40 e 90 horas/aula, 
respectivamente.

Centro vai
promover
seminário

Tendo como local o audi
tório da Federação das Indús
trias do Estado da Paraíba 
(Fiep), o Centro de Assistên
cia à Média e Pequena Indús
tria (Campi), promoverá de 22 
a  26 deste mês, um seminário 
sobre “Como Implantar um 
Sistema de Custos em Indús
tria Gráfica”. Esta programa
ção serve para dar continuida
de a um trabalho idêntico rea
lizado no ano passado, abor
dando o mesmo tema, e que, 
agora repetido pelo Campi, 
atende a diversas solicitações 
de indústrias do setor çráfico 
paraibano. Um dos objetivos 
do Campi da Fiep, é propor
cionar aos que fazem o seg
mento gráfico, particularmen
te à pequena emnresa gráfica, 
o meio de se conseguir através 
de cursos como este, um siste
ma de custo gráfico, prático e 
eficiente, capaz de auxiliar de 
forma positiva na tarefa de 
calcular os gastos de forma 
correta.

Assim, o Centro de Assis
tência à Média e Pequena In
dústria da Federação das In
dústrias da Paraíba, mais 
uma vez, traz a Campina 
Grande, o renomado técnico 
Sylvio Araújo Neto, Assessor 
para Assuntos Gráficos do 
Dampi da Confeddraçâo Na
cional da Indústria, que ficará 
à frente de todo o programa do 
Seminário. As inscrições para 
esta segunda etapa da progra
mação de custos na indústria 
gráfica já estão abertas, de
vendo os interessados procu
rar o Campi, na Avenida Flo- 
riano Peixoto, 715, 49 andar.

Garantido abatimento em  
ônibus para estudantes
Os estudantes paraibanos te

rão a partir do próximo dia 04 de 
abril o abatimento de 50 por cento 
nos preços das passagens, confor
me informações prestados por fun
cionários de Empresas lotadas na 
Estação Rodoviária de Campina 
Grande.

Como costumeiramente acon
tece, no período da Semana Santa, 
que este ano está marcado no pe
ríodo de 04 a 10 do mês vindouro, 
os estudantes se beneficiarão do 
abatimento de meia passagem. Os

beneficiados aproveitam esse pe
ríodo para viajar às diferentes lo
calidades do Estado.

Em vista do beneficio, espera- 
se grande movimentação na Esta
ção Rodoviária de nossa cidade nos 
próximos dias, com a estudantada 
aproveitando a ajuda, que lhe foi 
outorgada por Lei Estaaual.

As diversas empresas de ôni
bus que fazem as linhas para as ci
dades interioranas já estão devida
mente autorizadas para colocar em 
prática tal abatimento.

Prefeitura iniciou ontem  
pagamento de servidores

A Prefeitura Municipal ini
ciou ontem, o pagamento de venci
mentos do seu funcionalismo 
público, ativo e inativo, conforme 
essa escala de atendimento a ser 
cumprida pela agência local do 
Banco Itaú:

Dia 19 - Gabinete do Prefeito 
Secretarias das Finanças e da 
Administração; Coordenadoria de 
Planejamento (COPLAN) e Con
signações para família.

Dia 22 (segunda-feira) - Secre
tarias de Obras e do Trabalho e 
Bem-Estar Social; dia 23 - Inati
vos e pensionistas; dia 24 - Secreta
ria de Serviços Urbanos;

A Secretaria da Educação terá 
seu pagamento assim distribuído: 

dia 25 - matriculas terminadas em 
números pares; e 26 as terminadas 
em números ímpares.

Inauguração de calçadões 
será realizada este mês

Prontos desde o final de janeiro, os cal
çadões construídos pela Prefeitura nas ruas 
Venâncio Neiva, Maciel Pinheiro, Sete de 
Setembro; e a reforma do antigo Calçadão 
da Cardoso Vieira, além do novo calçadão 
no prolongamento dessa artéria, deverão ser 
inaugurados no final deste mês, pelo prefei
to Enivaldo Ribeiro.

No momento, equipes da Prefeitura 
Municipal estão providenciando os serviços 
de, paisagismo daqueles logradouros públi
cos, com a instalação, nas jardineiras alí 
construídas, de gradis para o plantio de ár
vores ornamentais.

Tão logo retorne de Brasília, para onde 
foi a tra to  de assun tos po líticos- 
administrativos, o prefeito Enivaldo Ribei
ro deverá combinar a data de inauguração 
daqueles calçadões.

Ficou para o dia 25 a inauguração do 
CINEMA 1, instalado pela Prefeitura Mu
nicipal, no Centro Cultura, nas proximida
des do Parque do Açude Novo, na área de
nominada “Coqueiros de José Rodrigues”.

A nova casa exibidora, foi arrendada, 
para exploração, á empresa de cinemas Lu- 
ciano Wanderley, da Capital do Estado, que 
já possui nesta cidade, os cinemas Capitó
lio, Babilônia, Avenida e São José, e fará a 
estréia do Cinema 1, com a exibição da pelí
cula “As Mil e Uma Noites de Pasolini” , su
cesso cinematográfico do consagrado diretor 
Pier Paolo Pasolini.

Destinada a projeção de filmes dé arte, 
o Cinema 1, já tem elaborada uma progra
mação em que constam as fitas Decameron, 
Os Contos de Cantenbury, Atlantic City, 
Pixote, a Lei do Mais Fraco, sucesso de 
Hector Babenco, e outros clássicos da cine
matografia nacional e internacional.

Abertas inscrições para 
adquirir a casa própria

Estão abertas no Escritório local da 
Companhia Estadual de Habitação Popular 
- CEHAP -, as inscrições de interessados em 
adquirir casa própria junto a esse órgão cre
denciado pelo BNH.

É grande o movimento de pessoas que 
estão se inscrevendo no órgão quase que dia
riamente. Informa-se que cerca de 18 mil 
pessoas já se fizeram presentes desde a 
abertura do período de inscrições, no Escri
tório local.

Para se inscrever, o interessado deve 
comparecer pessoalmente portando Cartei
ra Profissional, que deverá estar devida
mente assinada com 1 salário mínimo regio

nal ou acima do indice vigente; Contra
cheque, se for o caso (funcionário público); 
Camê do Instituto Nacional de Previdência 
Social, caso do interessado ser autônomo ou 
aposentado.

Só poderá fazer esta inscrição, a pessoa 
interessada a não ser que, cásado no civil e 
portando Certidão de Casamento, o espo
so ou esposa ali compareça, do contrário não 
poderá efetivá-la.

Na mesma ocasião, a pessoa que deseje 
se inscrever para o sorteio de uma casa pró
pria deverá desembolsar a quantia de Crí 
50,00 para despesas com expediente na re
partição.

Vereadora condena onda 
de pornografia no país

Em pronunciamento feito na tribuna 
da Câmara Municipal, a vereadora Maria 
Lopes Barbosa, representante da mulher 
campinense no Legislativo local, externou 
sua veemente condenação aos excessos de 
obscenidade, permissividade e licenciosida- 
de que grassam na família brasileira, atra
vés dos meios de comunicação de messa, 
destacadamente, no cinema, revistas e li
vros.

Ela disse que “um país, um povo, uma 
família imbuída dos proj)ósitos de preserva
ção da moral, da formação do caráter da so
ciedade, do desenvolvimento sadio de sua 
juventude”.

Na integra, o texto do pronunciamento 
de Maria Barbosa:

Ocupamos hoje a tribuna desta Casa 
para fazermos um pronunciamento abor
dando o problema da onda de pornografia e 
obscenidades que está sendo imposta à 
família brasileira, e que foi motivo do últi
mo pronunciamento do Presidente João Fi
gueiredo à Nação, quando manifestou seu 
profundo repúdio e preocupação, concla
mando a comunidade brasileira para formar 
“uma cruzada que se faz inadiável” contra 
a licensiodidade que hoje nos assola.

Um país, um povo, uma família, um 
lar, têm que proteger seus valores éticos e 
morais, não dentro de conservadorismo de- 
leitério mas sim imbuídos do espírito de 
preservação da moral, da formação do cará
ter da sociedade, do desenvolvimento sadio 
de sua juventude.

O que está 'ocorrendo no Brasil é uma 
avassaladora avalanche de erotismo, de 
obscenidáde, de corrupção dos valores mo
rais, levando a juventude a culturar valores 
aéticos e amorais que simplesmente dilace
ram sua formação e desvirtuam sua perso
nalidade.

Livros, revistas, filmes, pasquins, en
fim, toda uma bem estruturada indústria 
pornográfica instalou suas bases no país, 
criando uma ideologia sexual que despreza 
todos os laços e valores morais e cristãos, 
menosprezando a sociedade, a família, os 
lares brasileiros.

Crianças, de qualquer idade, hoje po
dem adquirir, a preços módicos, revistas 
que irão despertar, fundamentalmente, ins
tintos nocivos, perversos, que sua personali
dade em formação jamais terá capacidade 
para discerní-los como prejudiciais ao seu 
caráter. Nos cinemas, podemos encontrar 
jovens de 13 a 17 anos, assistindo porno- 
chonchadas que têm como chamariz o odio

sos chavão de "cenas explícitas de sexo”, o 
que se constituí numa violência, numa ex
ploração, numa lavagem celebrai em men
tes que deveríam estar ocupadas em tarefas 
úteis e educativas.

A prostituição, o homossexualismo, ou- 
trora problemas tidos como “conjunturais” 
das classes menos favorecidas, hoje se cons
tituem em vírus que contaminam a juven
tude brasileira, levando-a ao vício, às taras 
mais hediondas ao descompromisso com 
tudo e com todos, como consequência da 
formação negativa do culto ao prazer, que é 
a bandeira dessa monstruosa hidra da por
nografia, erotismo e obscenidades que inva
de os lares brasileiros.

Devemos, como país, como chefes de 
família, declararmos guerra a esse estado de 
coisas, a esses gangsters que formam a Mé- 
fia da imoralidade que explora os jovens 
brasileiros, e que os está levando para cami
nhos tenebrosos, destruindo suas personali
dades, afastando-os da família, dos estudos, 
do convívio dos amigos, e jogando-os num 
mar de lama e vícios do qual, talvez jamais 
encontrem formças para se libertarem.

A liberdade de imprensa a liberdade de 
informação, essas, jamais deverão sofrer 
qualquer tipo de censura. Mas a licenciosi- 
dade, o obsceno, a pornografia, sob os seus 
mais variados aspectos, hoje solidamente 
instalados nos meios de comunicação de 
massa, devem e urgentemente sofrer por 
parte da sociedade, das autoridades; da 
família, enfim de todos os segmentos da co
munidade brasileira, uma guerra sem tré
guas e sem quartéis, pois estaremos lutando 
contra criminosos insensíveis que tentam 
aprisionar a juventude em suas teias malé
volas, num atentado que merece a indigna
ção e repulsa de todos os brasileiros.

Senhor Presidente, colegas vereadores: 
Temos que fazer um movimento nacional, 
não pela moralidade, mas sim contra a imo
ralidade, contra a permissividade, contra 
esses aproveitadores que usam os meios de 
comunicação para denegrir a dignidade do 
corpo humano, para destruir as potenciali
dades dos nossos jovens.

Meus caros colegas, o que hoje ocorre 
num País de tradição católica como o nosso, 
de arraigados valores éticos, e morais, reco
nhecidos e preservaos durante gerações e ge
rações, se constitui, em síntese, num aten
tado contra a soberania de nosso povo, de 
nossas famílias.

DIARIAMENTE
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAlBA 

CENTRO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
CAJAZEIRAS -  PARAlBA

EDITAL N9 004/82
CONCURSO PÚBLICO PARA PROFESSOR AUXI

LIAR

O Diretor do Centro de Formação de Professores da 
Universidade Federal da Paraíba, torna público aos inte
ressados que as provas do Concurso Público para Professor 
Auxiliar das disciplinas Geografia do Brasil e Matemática 
do Departamento de Ciências Exatas e Sociais e Língua 
Portuguesa do Departamento de Educação e Letras, pre
vistas no Edital n9 001/82 de 08.01.82, serão realizadas no 
mês de abril do corrente exercício, no Centro de Formação 
de Professores - Campus de Cajazeiras, obdecendo ao se
guinte calendário:
-  Dia 12.04.82 - Prova Escrita - às 8:00 horas
-  Dia 14.04.82 - Prova Didática - às 8:00 horas
-  Dia 15.04.82 - Prova de Títulos - às 8:00 horas
1. Os candidatos deverão estar atentos para o cumprimento 
do disposto no Art. 11 da Resolução n9 77/81'do CONSEPE, 
que rege o presente Concurso.
2. Aos candidatos será concedida a tolerância de até 15 
(quinze) minutos de atraso após o toque para o início de 
cada prova.
3. Para maiores esclarecimentos os interessados poderão 
dirigir-se ao Departamento aó qual está afeta a disciplina 
objeto do presente Concurso Público, no Centro de Forma
ção de Professores.

Cajazeiras, (Pb) 17 de março de 1982 
Prof. José Antonio de Albuquerque 

Diretor do CFP

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAlBA 
CENTRO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E LETRAS 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAâ EXATAS E SO
CIAIS

CAJAZEIRAS PARAlBA 
NOTA

RESULTADO DO CONCURSO PUBLICO PARA PRO
FESSOR AUXILIAR

A Chefia do Departamento de Educação e Letras e de 
Ciências Exatas e. Sociais do Centro de Formação de Pro
fessores da UFPB, em obediência ao § 29 do Art. 17 da Re
solução n9 77/81 do CONSEPE da UFPB, toma público a 
relação dos classificados no Concurso Público para Profes
sor Auxiliar, previsto no Edital n9 001/82 do Centro de For
mação de Professores da maneira abaixo discriminada:
1. Departamento de Educação e Letras
Nome do classificado. Disciplina
•Solange Fátima Geraldo da Costa.Enfermagem Funda
mental
•  Maria Lúcia de Oliveira. Enfermagem Fundamental
•  Fábio de Freitas Pereira. Psicologia
•  José Libério de Farias Cabral.Estrutura e Funcionamen
to
do Ensino de l 9 e 29 Graus
•  Josefa Martins Bianchi. Métodos e Técnicas
de Pesquisa Educacional
2. Departamento de Ciências Exatas e Sociais
Nome do Classificado. Disciplina
•  Anna Maria Batista. Sociologia Geral
•  Francisco Luis de So'usa. Filosofia Geral

Tomo público ainda, que para a disciplina Currículos 
e Programas não houve classificado, bem como para a dis
ciplina Metodologia Especial não houve inscritos.

Cajazeiras, 17 de março de 1982 
Prof* Josefa Elionita de Almeida Sá 

Chefe do DEL
Prof* Francisca Formiga C. de Alencar 

Chefe do DCES

MISSA DE 
1? Aniversário

ARACY LEITE

Familiares de Aracy Leite de 
Alencar Pereira da Cruz, convidam 
parentes e amigos para à Missa de 1’ 
Aniversário do seu falecimento, às 17 
horas, da próxima terça-feira, na 
Igreja Nossa Senhora de Lourdes, 
nesta Capital.

Desde já agradecem a quem com
parecer a esse ato de fé e piedade
Cristã.



CIDADE
AUNIÃO João Pessoa, sábado 20 de março de 1982

O PD S vence
Palácio do Planalto está satisfeito e com cer- 

1 m teza, por dados seguríssimos que tem recebi- 
do, de que a vitória do PDS na Paraíba nas 

eleições de novembro será tranquila. O Planalto 
acredita que o bom. clima do PDS paraibano deve-se 
à paz interna do partido, conseguida pelo governa
dor Tarcísio Burity, e ao fortalecimento dado com a 
adesão do deputado Marcondes Gadelha. Brasília 
prevê que o PDS ganhará facilmente no Maranhão, 
Piauí, Ceará, Paraíba, Alagoas, Sergipeu Bahia, San
ta Catarina e Mato Grosso. A informação é de Carlos 
Castello Branco.

vt-

Distrito 
Mecânico
•  O prefeito Da- 

másio Franca espera 
concluir, em pouco 
tempo, o acesso ao 
Distrito Mecânico, in
teiramente asfaltado. 
A obra, que está sendo 
realizada pela Setop, 
em terreno alagadiço, 
exigiu soluções com
plementares com im
plantação de galerias 
e pontílhão. Ela resol
verá, em definitivo, o
Êroblema de acesso ao 

tistr ito  onde já 
atuam, atualmente, 
mais de 80 oficinas e 
lojas.

Benefício 
à mulher
•  O reitor da Uni

versidade de Campi
nas - Unicamç, profes
sor José Aristodemo 
P inotti, enviou ao 
coordenador do Pro-
5 rama de Prevenção 

o Câncer Ginecologi- 
co da Secretaria de 
Saúde, Giuseppe Sar- 
tro Souto Bezerra, ofi
cio de congratulações 
“pelo excelente” tra
balho desenvolvido em 
benefício da mulher 
paraibana” .

□ □ □
Caderneta 

de Poupança
•  A rentabilidade 

da caderneta de pou
pança, no término deste 
primeiro trimestre deste 
ano, será de 17,46 por 
cento. Esta rentabilida
de será creditada às 
contas das cadernetas 
no dia primeiro de abril. 
O saldo da poupança 
atingiu, de acordo com 
nota do Banco Nacional 
de Habitação, dois tri
lhões, novecentos e no
venta e cinco bilhões e
auatrocentos e dois mi- 

íões de cruzeiros a 5 de 
março.

Contra os 
candidatos

•  A anunciada can
didatura do padre Rai
mundo Pombo a gover
nador de Mato Grosso 
não agradou ao arcebis
po de Salvador e Primaz 
do Brasil, D. Avelar 
Brandão Vilela: “A 
Igreja não quer que seus 
sacerdotes se inscrevam 
como candidatos”. D. 
Avelar disse ainda que 
“a participação de pa
dres em ativ idades 
politico-partidárias tem 
sido anômala”.

Im prensa forte
A  união de gráficos, redatores, críticos, locuto

res radiofônicos, técnicos de televisão, etc., 
será finalmente conseguida no Estado. 

Sexta-feira próxima, em sala cedida gelo Sindicato 
dos Médicos, estará reunida a comissão que vai cui
dar da fundação da União da Imprensa Paraibana 
(Unip). Os fundadores da Unip alegam que a im
prensa local “só ficará realmente forte”, acabando- 
se, na prática, com essa “divisão de forças e ativida
des culturais, políticas e sociais, entre gráficos e edi
tores, rádio e jornal, etc”.

□ □ □

Reunião 
na Saelpa

•  Quem chegou 
ontem a João Pessoa 
foi o sr. Geraldo Quei
roz Siqueira, diretor 
de Planejamento da 
Eletrobrás, com sede 
no Rio de Janeiro. Ele 
veio participar de mais 
uma reunião do Conse
lho Administrativo da 
Saelpa, do qual é 
membro. Ontem à tar
de, Siqueira reuniu-se 
prelimmarmente com 
o presidente da Sael
pa, Marcelo Lopes, e 
com o diretor-tecnico 
Marcelo Paes.

Falta
coerência

•  A sessão plenária 
da Assembléia Legisla
tiva transcorreu ontem 
muita agitada. Os ata
ques feitos pela oposi
ção foram rebatidos 
com veemência pelo lí
der do Governo, deputa
do Soares Madruga que, 
à certa altura, afirmou 
ser o PMDB um partido 
destituído de qualquer 
coerência, pois ahsbrve 
quem mais o condenou 
ao longo dos anos: o mi
nistro João Agripino e 
seus seguidores.

□ □ □

•  Os comandos sanitário, quando realiza
rem inspeções nos supermercados da Capital, 
não devem se limitar ao controle de qualidade 
de produtos alimentares para humanos - que 
estão também merecendo uma fiscalização. 
Nas prateleiras em que é exposta a comida 
para animais tem gorgulho, barata e formiga 
passeando impunemente.

•  A Associação dos Moradores da Comu
nidade dos Bancários está convocando os 
seus filiados para uma assembléia geral que 
está prevista para o dia 31 às 21 horas. Será 
feito um levantamento contábil, eleição do 
Conselho Fiscal, entre outros assuntos a se
rem debatidos no encontro.

•  A partir da próxima semana será intensi
ficada a campanha para a presidência do Dirc. 
tório Central dos Estudantes da UFPb. Desde a 
semana passada que várias chapas foram lan. 
çadas. A mobilização dos candidatos égrande e 
o debate em torno de propostas em defesa dc,8 
estudantes será acirrado a partir de segund.,. 
feira.

J

Os barraqueiros querem permanecer no Parque Solon de Lucena

Parques 
permanecem 
na Lagoa

Os proprietários de 
barracas existentes no 
Parque Solon de Lucena 
vão reivindicar da Pre
feitura a permanência 
no lo c a l . E les  
instalaram-se na área 
para o período carnava
lesco. Agora, não têm 
lugar melhor para co
mercializar as bebidas e 
sanduíches. Por isso vão 
apelar à Prefeitura per
missão para continuar 
na Lagoa.

In s ta lad o s  para 
permanecer somente 
durante o período de 
Carnaval, os parques de 
diversões e barracas 
destinados à venda de 
bebidas ainda conti
nuam no Parque Solon 
de Lucena (Lagoa), sem 
que a Prefeitura de João 
Pessoa determine suas 
saídas.

Os parques e barra
cas ainda não têm lugar 
para onde ir, e, segundo 
alguns dos seus donos,
Esr isto permanecem na 

agoa, “até que a Pre
feitura Municipal per
mita”, apesar de esta
rem fazendo uma pe-
3uena movimentação 

iária, muito deles ten
do prejuízos, por ter que 
manter empregados e 
gastos com energia elé
trica.

Cerca de cinco bar
racas de venda de ca
chorro quente e bebi
das, devido a pequena 
comercialização dos 
seus produtos no Parque 
Solon de Lucena se 
transferiram para um 
terreno baldio existente 
próximo à Praça Castro 
Pinto onde, conforme 
disseram, a movimenta
ção “está razoável”.

Oficina de 
Comunicação 
tem programa

A Oficina de Comunica
ção do Curso de Comunicação 
Social da UFPb iá elaborou 
seu plano de atividades para o 
ano de 82, tendo como coorde
nador o professor Pedro Nunes 
Filho, que informou que a OC 
representa um espaço de refle
xão ao nível teórico e prático, 
“aberta a todos os interessados 
em desenvolver atividades re
lacionadas com a Comunica
ção e Realidade Brasileira” .

No plano, estão progra
mados cursos e seminários, 
que serão iniciados na próxi
ma semana, indo até o mês de 
junho. Na terça-feira terá iní
cio o curso sobre o tema “A- 
tuaçào no Meio Rural”, que 
terá uma carga horária de 20 
horas, ministrado pelos pro
fessores Sedy Marques, Telma 
Lúcia e Valdir Castro. O curso 
irá até a sexta-feira.

Para o mês de . abril, “Im
prensa e Ideologia” será o 
tema do seminário que terá 
início no dia 5 até o dia 6, 
como os expositores Walter 
Galvão, Alberto Arcela, Luiz 
Custódio e um representante 
da imprensa alternativa. Ain
da em abril, de 12 a 17 do mês, 
haverá o curso sobre “Teoria 
da Comunicação”, ministrado 
pelos professores Jomard Mu- 
niz de Brito e Valdir Castro.

Curso da 
Fetag será 
reiniciado

A Federação das Indús
trias do Estado da Paraíba, 
vai realizar a p a r tir  de 
segunda-feira, no horário no
turno, a 2* etapa do curso de 
“Implantação de um sistema 
de custos em indústrias gráfi
cas”, sob a porientação do pro
fessor Sylvio Araújo Neto, 
consultor técnico da Confede
ração Nacional da Indústria, 
em assuntos gráficos.

O curso objetiva comple
mentar a primeira etapa mi
nistrada ano passado, repas
sar oe conceitos que forem en
sinados na ocasião do primeiro 
encontro e introduzir novas 
técnicas em termos de custos 
gráficos.

Delegacia do Trabalho 
fiscalizará o comércio
Uma intensa fiscalização 

será efetivada na próximasemar 
na pelos inspetores da Delegacia 
Regional do Trabalho para apu
rar denúncias de que os empre-
fjadores não estão cumprindo a 
egislação trabalhista dos co- 

merciários de João Pessoa.
As denúncias foram formu

ladas esta semana pelo presi
dente do Sindicato dos Traba
lhadores no Comércio de João 
Pessoa, Francisco Melo, basea
do em queixas dos associados de 
ue as lojas não estavam pagan- 
o corretamente as horas extras, 

ficavam com os funcionários 
além do horário permitido por 
lei, e estavam, muitas delas, 
destituindo as chefias para po
der diminuir os seus vencimen
tos.

Baseado nisto, foi que o de
legado José Carlos Arcoverde 
Nóbrega, da DRT, determinou 
que o Setor de Proteção ao Tra
balho intensificasse as visitas a 
todos os estabelecimentos co
merciais de João Pessoa para 
contornar a situação.

Também nesta semana vá
rios fiscais do trabalho vão se di
rigir às cidades do interior do 
Estado, localizadas na zona ca

navieira, para efetivar nova ins
peção junto as usinas engenhos e 
fazendas destes lugares, a fim 
de evitar que os patrões não 
cumpram a legislação do traba
lho com os camponeses.

Os fiscais informaram que 
na zona rural vêm encontrando 
muita dificuldade para desen
volver o trabalho de conscienti
zação dos camponeses para que 
tenham a carteira do trabalho 
assinada, o que lhes dá direito a 
assistência médica e previden- 
ciária. Mesmo assim, irão voltar 
a estas localidades para nova
mente verificar como andam 
agindo os empregadores ante
riormente visitados - esta é a se
gunda vez que a DRT envia 
agentes para a zona rural.

Inicialmente eles fazem um 
trabalho de conscientização dos 
patrões e dos empregados para 
terem as carteiras assinadas. E, 
numa segunda visita, procurar 
saber se eles estão seguindo as 
orientações, caso não, a DRT 
aplica multas de acordo com a 
legislação trabalhista. Existem 
casos de que usineiros e fazen
deiros que procuram o setor 
para se inteirar de como proce
der para assinar as carteiras dos 
seus servidores.

Banco divulga quarta 
o resultado de prova
O Departamento de Recur

sos Humanos do Banco do Esta
do da Paraíba vai divulgar na 
próxima quarta-feira, o resulta
do da prova de datilografia rea
lizada sábado último por 333 
candidatos aprovados no con
curso para Agentes Administra
tivos níveis I e II. Imediatamen
te o banco vai convocar os 50 
primeiros colocados para o 
preenchimento de vagas exis
tentes nas suas agências do inte
rior.

As informações foram da
das ontem pelo assessor de co
municação social do Paraiban, 
Luiz Coutinho, acrescentando 
que os primeiros classificados 
nas provas de seleção e de dati
lografia, irão passar por um rigo
roso teste médico e investigação 
cadastral antes de serem contra
tados. Também será feito trei
namentos nos vários departa
mentos das agências da Grande 
João Pessoa.

Justificando estes testes e o 
treinamento, o sr. Luiz Couti
nho disse que é pretensão do 
presidente Fernando Perrone se
lecionar funcionários capacita
dos e aptos a desenvolverem 
suas atividades bancários, o que 
possibilitará levar ao público 
um bom atendimento e o cum
primento das metas administra
tivas.

Quando forem convocados 
os primeiros aprovados no con- 
cufso - 40 no nível I e 10 no nível 
II, a Presidência do Banco do 
Estado da Paraíba também cha
mará os oito técnicos agrícolas 
classificados no concurso públi
co realizado no mês de fevereiro. 
Estes técnicos, que também 
passarão por exames médicos e 
investigações cadastrais, irão 
prestar serviços nas agências e 
postos avançados que serão 
abertos nas cidades do interior 
do Estado.

Setenta bilhões serão 
usados em treinamento

O Ministério do Trabalho 
vai gastar cerca de 70 bilhões de 
cruzeiros este ano em treina
mento de três milhões e 500 mil 
trabalhadores das diversas cate
gorias, em todos os Estados, que 
serão repassados através de in
centivos fiscais para a formação 
profissional, informou ontem o 
setor de Comunicação Social da 
DRT.

Estes dados foram revela
dos pelo presidente do Conselho 
de Mão-de-Obra do Ministério 
do Trabalho, Renato Simplício 
Lopes, beneficiando todas as 
empresas privadas. Ele lembrou 
que, em 1980, segundo levanta
mento realizado pelo órgão, es
tas empresas investiram Cr$ 9 
bilhões com o treinamento pro
fissional do trabalhador, en
quanto que todos os recursos 
aplicados naquele ano atingi
ram a soma de Cr$ 35 bilhões.

A Delegacia Regional do 
Trabalho revelou que os investi
mentos totais na preparação de 
mão-de-obra, conforme ievanta- 
mento de 1980, ainda estão mui
to “aquém das necessidades do 
d esen v o lv im en to  sócio- 
econômico nacional, fato inclu
sive evidenciado com a crescen
te carência de trabalhadores 
qualificados para atender as va
gas oferecidas pelas empresas”.

Os assessores da DRT da 
Paraíba informaram, ainda, que 
o Ministério do Trabalho vem 
enfrentando um grande desafio 
na preparação de mão-de-obra 
para o campo, ao considerar que 
o êxodo rural retira do setor pri
mário os mais aptos a receber 
treinamento.

A diretoria geral do Serviço 
Nacional de Formação Profis
sional Rural (Senar), confirmou 
que pesquisa realizada em Esta
do do sul do país no ano de 1980 
mostra que a falta de pçpsoal 
qualificado na manutenção e 
condução de coletadeiras causou 
prejuízo de 500 milhões de dóla
res apenas na safra de soja com 
uma perda de 20 por cento da 
produção somente na fase da co
lheita.

-  O problema da distribui-
âão especial de sua resistência 

e sair da área de atividade para 
receber o treinamento vem re-y i t o c i i t a i i u u  u u i  g x a u u c  u c í s c u k
para a qualificaçao de mão-de 
obra para o campo, onde as má 
quinas, por falta de operadorei 
treinados, tem metade de sui 
vida útil - declararam.

Na Paraíba, trabalho nesti 
sentido vem sendo desenvolvidc 
pelos técnicos da DRT, que, du 
rante suas inspeções ao campo 
procuram conscientizar os tra 
balhadores para que sigam as 
orientações dos-técnicos, agríco 
las.
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IBDF intensificam 
fiscalização contra ] 
a venda de pássaros

Começaram a ser intensificadas as fiscalizações ! 
por parte da Dplegacia local do Instituto Brasileiro ! 
de Desenvolvimento Floregtal, no sentido de evitar a ■ 
venda indiscriminada de pássaros e animais consi- : 
derados da fauna regional e nacional.

Segundo informou o delegado Luiz de Menezes, • 
foi aumentado o número de visitas dos fiscais do ór- '■ 
gão às feiras livres, onde geralmente existe o comér- ‘ 
cio de pássaros e animais, mesmo sendo esse tipo de ; 
negócio proibido por lei.

O delegado crê que ainda este ano, esta campa-; 
nha se fortificará mais ainda, a partir do momento ; 
que o órgão central do IBDF dê maiores poderes à ; 
Delegacia local. “Nós precisamos de um departa
mento jurídico para podermos atuar com maior se-; 
gurança e abrangência”. Com um departamento; 
jurídico - explica Luis de Menezes, - a delegacia do; 
IBDF poderá processar as casas que comerciam com 
pássaros e outros pequenos animais, 

j Muitas dessas casas especializadas existem em; 
João Pessoa e o número delas aumenta no interior; 
do Estado, onde é mais viável a caça. Dizia anterior-; 
mente o delegado, que com o departamento jurídico; 
o IBDF poderia tomar muito mais séria a campanha; 
de preservação da fauna chegando até a mobilizar-se; 
para fechar essas casas especializadas na venda de; 
animais, caso elas continuassem a abusar da lei.

De acordo com o Código Florestal Brasileiro, o; 
indivíduo que for apanhado caçando indiscrimina-; 
damente, animais ou pássaros pertencentes à fauna; 
nacional poderá ter de três meses a um ano de pri
são, ou uma multa de um a 10 vezes o valor referên-; 
cia do local onde ocorreu a infração. Ainda assim, de; 
acordo com a gravidade do delito, o órgão competen-; 
te, no caso a Delegacia do IBDF, poderá dar-lhe as; 
duas penas cumulativamente.

Professores vão se 
reunir para discutir 
proposta de reajuste

A partir das 14 ho
ras de hoje, na sede da 
Associação do Magisté
rio Público do Estado 
da Paraíba - Ampep, 
professores representan
tes das nove regiões geo- 
administrativas parai
banas estarão discutin
do propostas a respeito 
do encaminhamento da 
mobilização para  a 
campanha do reajuste 
semestral, gratificação 
‘pó de Giz” e questões 
relacionadas com o pro
cesso eleitoral da enti
dade, que já foi defla
grado há mais de uma 
semana.

Cada representante 
dessas regiões geo- 
administrativas apre
sentará sua proposta, ti
rada em reuniões ante
riores, que foram reali
zadas isoladamente por 
cada setor, em todo o in
terior do Estado e na 
capital. A proposta a ser 
apresentada pelos pro
fessores que compõem a 
re g iã o  geo -adm i- 
n is t r a t iv a  sed ia d a  
por João Pessoa prevê a 
gratificação “pó de giz” 
baseada na carga horá
ria com percentual en
tre 40 e 50 por cento.
Em pesquisa realizada 
por uma comissão for
mada pela Ampep, em 
mais de 50 por cento dos 
estabelecimentos de en
sino da capital, grande

parte dos professores fo
ram favoráveis a que ó 
benefício se estendesse 
a todos da classe e não á 
uma parte dela.

As propostas daá 
regiões geo-administrá 
t iv a s  s e d ia d a s  
pelas cidades de Campi-i 
na Grande, Patos, Gua- 
rabira, Monteiro, Itaí 
poranga, Catolé do Ro
cha, Cuitè e Cajazeirasj 
só serão conhecidas ho
je. A que tiver a maior 
percentagem de adesão 
áerá a vencedora. A pro- 
p o s ta  d e f in it iv a ^  
segundo informou am 
teriormente o presiden
te da Ampep, Edilson 
Amorim, será entfègué 
às Secretarias de Edu/- 
cação e Cultura e de Ad;- 
ministração do Estado:

Com relação ao rea;- 
juste semestral, na reuj- 
nião de hoje, os profes
sores escolherão formas 
de encam inham ento 
para o benefício, assirji 
como definição a pro
posta sobre o percentual 
da primeira parcela 
(nunca abaixo dos índi
ces inflacionários) e pre
pararão o Dia Nacional 
de Luta e Mobilização 
pelo reajuste semestral, 
podendo haver uma 
paralisação total dos ser
vidores públicos, exatá- 
mente no dia em que fór 
votado no Congresso 'a 
emenda constitucional 
que prevê o benefício.’

Prefeito da Capital 
inspeciona obras de 
sua administração

O prefeito Damásk) Franca iniciou, ontem, uma série de visi
tas a obras que estão sendo realizadas pela Prefeitura Municipal 
de João Pessoa, acompanhado de secretários municipais, assesso
res e técnicos da edilidade.

Logo cedo, o prefeito, acompanhado do secretário de Obras, 
Francisco Franca, do presidente da Empresa de Urbanização de 
João Pessoa (Urban), Marcílio Franca, e do engenheiro João Ri
cardo Franca, visitou as obras, bastante adiantadas, do calçadão 
da Avenida Cabo Branco, que começa na Estátua de Tamandaré 
e vai até o Clube de Engenharia da Paraíba.

Nesta visita, Damásio Franca anunciou para segunda-feira o 
início da pavimentação asfáltica do trecho da Avenida Cabo 
Branco que vai da Fundação José Américo de Almeida até o Clu
be de Engenharia.

NA PAULINO PINTO
Após visitar as obras do calçadão da Avenida Cabo Branco, o 

chefe do Executivo municipal dirigiu-se à rua Paulino Pinto, em 
Tambaú, e inspecionou os trabalhos, também bastante adianta
dos, de alinhamento da artéria, a cargo da Empresa de Urbaniza
ção (Urban) e da Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal 
(Setop). Depois de ouvir explicações do engenheiro Marcílio 
Franca, Damásio conversou com os moradores da Paulino Pinto e 
prometeu que os proprietários de casas desapropriadas serão in
denizados, “de maneira que ninguém sairá prejudicado”. O pre
feito, após este anúncio, foi aplaudido demoradamente pelos ha
bitantes da rua e imediações.

NA RUA DOS JORNALISTAS
Da Paulino Pinto, Damásio Franca seguiu para a Rua dos 

Jornalistas, no conjunto habitacional Castelo Branco I, onde ins
pecionou os trabalhos de conclusão do calçamento da artéria. 
Esse calçamento custou aoa cofres da Prefeitura Municipal a im
portância de Cr$ 1.428.750,00, para uma área de 1.526 metros 
quadrados Já no calçadão da Avenida Cabo Branco, a obra cus
tou Cr$ 45 423.500,00, para uma área de 15.000 metros quadra
dos.

A pavimentaÇ^° asfáltica do restante da Avenida Cabo Bran
co, que sera iniciada segunda-feira, custará á Prefeitura Munici
pal de Joã“ Pessoa a importância de Cr$ 40.259.040,00.

A últi‘na obra visitada ontem pelo prefeito Damásio Franca 
foi a consKuÇâ° do muro de arrimo do trecho final da Avenida 
Cabo Brar-°> 4ue impedirá a erosão dognar contra o asfalto e até 
mesmo contras as residências da área. A obra custará à edilidade 
Crf 13.970.000,00, para um volume de 500 metros cúbicos.
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NOTICIAS
MILITARES

M aviael de Oliveira

1964 (4)

Continuação da matéria inserida no N? 
125, da edição deste mês, de “Letras em Mar
cha”, de autoria de Renato Penteado Teixei
ra, sobre a Revolução de 1964:

“Remexendo em velhos guardados, acha
mos um documento valioso. Não valioso pelo 
seu conteúdo, que é execrável. Não valioso 
pela mensagem que ele contém, que é vexató
ria, pusilânime e covarde. Não pela melancó
lica verborragia que nele é apresentada. Mas é 
extremamente valioso pelo seu poder de trazer 
a tona, aquilo que o roldão dos dias, meses e 
anos coloca lá num depósito qualquer, num 
cantinho dos arquivos da memória. E vem à 
tona com toda a força, com todas as cores da
quele trágico 1? de abril para a carreira do cor
rupto Brizolla, com todas as cores daquele 
inesquecível e venturoso 1’ de abril, para to
dos os brasileiros. Sim, uma velha fita grava
da nos traz à memória tudo que antecedeu 31 
de março de 1964. Tudo que ocorreu neste dia 
e no dia l 9 de abril. E tudo de bom que ocor
reu depois daquilo.

Recordemos alguns trechos da gravação. 
Logo no começo, apresentado como coman
dante da legalidade, após uma saudação cal
cada em jagões gastos e repisados, respaldado 
pela claque que sempre o acompanhava e pu
xava os aplausos, iniciou declarando, a sua 
satisfação por estar em Porto Alegre onde se 
articulava realmente a marcha do povo brasi
leiro pela sua libertação. Que libertação é esta 
que ele pregava, se aceitava em seus comícios, 
3ubmissamente, a sempre e presente e odiosa 
bandeira do imperialismo comunista? O que 
3e diria de alguém que fosse para um comício 
com bandeiras americanas ou de outra nação 
qualquer?...

Á seguir, fazendo ligação com outro dis
curso feito pela manhã, recordou a interven
ção golpista ocorrida em Minas, Guanabara e 
São Paulo e da reação do povo brasileiro em 
defesa de sua independência. Só falou menti
ras. Só distorceu a verdade. Só externou o seu 
desespero. Porque a verdade é que naqueles 
Estados e povo brasileiro, unido às forças re
volucionárias que eram a maioria coesa das 
Forças Armadas, comemorava e saudava o 
surgimento de uma nova era. No Rio, milha
res de motoristas colocaram seus veículos blo
queando as ruas que davam acesso ao Palá
cio Guanabara e Forte de Copacabana, como 
se fossem colossais trincheiras de aço para de
fender os revolucionários que desde 31 de 
março se manifestaram naqueles locais em 
defesa da nossa democracia. Não se lembrou 
de milhões de brasileiros que no Rio e São 
Paulo participaram das “Marchas com Deus 
pela Liberdade”.

Desesperado dirigia palavras ofensivas 
aos chefes revolucionários, chamava-os no seu 
linguajar chulo e descategorizado de gorilas e 
racionários. O que não é ser reacionário? É 
ser lacaio de Moscou, é tomar a bênção de Fi- 
del Castro, é promover enriquecimento ilícito 
que lhe assegurou depois que fugiu do Brasil, 
14 anos na abastança da doce vida dos cassi
nos e clubes noturnos de Punta dei Este, sem 
jamais trabalhar?. Passou então a dirigir-se 
ao público militar: “Atenção Sargentos destas 
unidades chefiadas por oficiais golpistas, 
atenção Oficiais nacionalistas, o povo vos 
pede que se levantam, tomem os quartéis e 
prendam os generais”. Era o desespero final, a 
agonia lenta de um ambicioso corrupto que se 
atolou na barragem de lama cuja taipa ele 
mesmo construiu. Era o clamor de um celera- 
do que para satisfazer espúrias ambições pes
soais tentava provocar a derradeira quebra da 
disciplina e fazer correr o generoso sangue 
brasileiro. Por certo, em sua mente de para
nóico genocida, vinham as imagens da cruel 
Intentona Comunista de 1935, quando barjdi- 
dos vestidos de militares assassinaram na ca
lada da noite, companheiros soldados, sargen
tos e oficiais que dormiam confiando e achan
do que entre eles não haviam traidores e espe
rava que novamente aquelas cenas covardes, 
torpes, trágicas, e revoltante se repetissem. 
Uma coisa ele não errou. Afirmou alto e bom 
som que o povo brasileiro confiava na bravu
ra, no heroismo e na coragem do sargento gaú
cho. O povo brasileiro confiou e acertou. De 
nada serviu a sua ladainha subversiva, de 
nada adiantou sua conclamação ao fraticídio, 
de nada resultaram seus apelos alucinados.

Passou em seguida acdncitar os operários 
a entrarem em greve. Mentia dizendo que os 
trabalhadores paulistas ecariqfips estavam de 
braços cruzados.- ;Em parte falou a>verdade. 
Milhares haviam parado de trabalhar no Rio 
para transformar aquela alegre tarde do outo
no carioca numa tarde carnavalesca onde a 
revolução era alegremente festejada, (conti
nua)

-  SALVE O XVm ANIVERSÁRIO DA 
REVOLUÇÃO DE 31 DE MARÇO! -

ACISO

Entre 15 de julho a 15 de agosto, deste 
ano, o 159 Batalhão de Infantaria Motorizado 
fará com o MOBRAL, Entidades estaduais e 
municipais, Universidade Federal da Paraíba 
e outros órgãos públicos, uma Ação Cívico So
cial (ACISO), numa região carente do Estado.

Para tanto os órgãos envolvidos começam 
a trabalhar desde agora, a fim de que a ação 
comunitária obtenha o êxito desejado.

Mensagem

“A benevolência para com, os seus seme
lhantes, fruto do amor ao próximo, produz a 
afabilidade e a doçura, que lhe são as formas 
de manifestar-se”. (EMMANUEL).

- SALVE O XVm ANIVERSÁRIO DÁ 
REVOLUÇÃO DE 31 DE MARÇO! -

Expedito Gonçalves assinando a ficha de filiação do PDS

N o Lastro: PD S obtém  
outra adesão do PM DB

Sousa (A União) -  No dia 10 
do corrente, Johnson Abrantes, 
candidato do PDS a deputado es
tadual, recebeu em seu escritório 
na cidade de Sousa uma comitiva 
de políticos do município de Las
tro, integrada pelo ex-prefeito Jo
sé de Abrantes Gadelha, agrope- 
cuarista José Sarmento, sr. Ade
mar Nonato e o professor Régis 
Bezerra da Silva, para lhe comu
nicar a extinção do PMDB na
quele município, já que o candi
dato do esquema marizista, ve
reador Expedito Gonçalves 
Nobre, que já havia sido lançado 
prefeito pelo médico Valdemar 
Sena, acabava de aderir ao PDS, 
juntamente com o Sr. Assilon 
Elias Sarmento, Presidente do 
Diretório do PMDB e primo do 
deputado Laércio Pires.

Na mesma data à noite, 
Johnson Abrantes mandou con

vocar os novos correligionários ao 
seu escritório, em Sousa, oportu
nidade em que assinaram as fi
chas de filiação ao PDS,, tendo 
em seguida participado de uma 
comemoração em uma das chur
rascarias da cidade.

Com a adesão dos senhores 
Expedito Gonçalves Nobre e As
silon Elias Sarmento, o PDS do 
Lastro ficou fortalecido, já que 
conta agora com o Prefeito e toda a 
Câmara de Vereadores votando 
;m Wilson Braga, Marcondes Ga
delha, Paulo Gadelha e Johnson 
Abrantes, respectivamente, para 
Governador, Senador, Deputado 
Federal e Deputado Estadual.

Com relação ao pleito muni
cipal, o partido disputará com 
dois candidatos; a Professora 
Maria Orlete Fernandes de 
Abrantes e o sr. Nêgo Nonato 
como candidatos aPrefeito e Vice.

Romildo já  prepara a 
Semana de Vacinação
O secretário Romildo Do- 

mingues de Melo, da Saúde, este
ve qu;nta-feira passada na cidade 
de Guarabira a fim de contactar 
com os servidores do 29 Núcleo 
Regional de Saúde para discutir 
entre outros assuntos a progra
mação da Semana Estadual de 
Vacinção que será promovida 
pela Secretaria durante o período 
de 12 a 17 de abril próximo em to
das as sedes dos Núcleos Regio
nais e mais as cidades de Sousa, 
Pombal, Cabedelo, Santa Rita e 
Bayeux.

Acompanhado do Sub- 
Coordenador de Implantação e 
Equipamento, Waldemir Cam
pos, e do médico Wellington Gue
des de Carvalho, o secretário Ro
mildo Domingues de Melo esteve 
ainda no distrito de Rua Nova, 
pertencente ao município de Be
lém, visitando o posto de saúde

Atitude de 
Aluísio é 
bem aceita

Conde (A União) - A popula
ção do Conde aplaudiu a posição 
assumida pelo prefeito Aluísio 
Régis, que atendendo as reclama
ções dos pacientes e moradores do 
município decidiu desapropriar a 
Maternidade Alice Carneiro, o ú- 
nico hospital existente no Conde 
e que vinha sendo acusado de 
todo tipo de corrupção. Segundo 
o prefeito Aluísio Régis, sua deci
são foi uma medida rápida em fa
vor do povo, pois “a comunidade 
necessita de um hospital que fun
cione realmente, que tenha con
dições de oferecer assistência aos 
enfermos”, mas isto não vinha 
ocorrendo, o'beneficiamento, se
gundo os pacientes, era todo para 
os diretores, um casal que mono
poliza o sistema previdenciário e 
assistencial do município. Após 
esta medida, novas denúncias 
surgiram contra á dirigente do 
hospital, maternidade, Funrural 
e creche, Marluce Neves de Araú
jo. Por isso, a Prefeitura do Con
de já está tomando todas as pro
vidências para colocar nos próxi
mos dias em funcionamento o 
hospital, com todos os equipa
mentos necessários e uma equipe 
médica de plantão, para dar um 
atendimento condigno à popula
ção condense.

local a fim de incorporá-lo a rede 
básica estadual.

Por mais de duas horas, o se
cretário romildo Domingues de 
Melo reuniu-se com o superinten
dente Clizenaldo Thimóteo e com 
os supervidores Omaldino Rodri
gues, Maria Aparecida Sampaio, 
Ivoneide Cavalcanti e Josefa de 
Oliveira discutindo as necessida
des do órgão sua metodologia de 
supervisão, bem como as dificul
dades encontradas para a realiza
ção do seu trabalho.

Ainda em Guarabira, o se
cretário da Saúde visitou as ins
talações do Centro de Saúde lo
cal, com o mesmo objetivo, bem 
como o terreno onde será cons
truído um novo Centro, mais es
paçoso e que oferecerá melhores 
condições de trabalho e atendi
mento.

PAM  concede 
verbas a 4 
municípios

Sousa (A União) - Os muni
cípios de Santa Cruz, Lastro, São 
José da Lagoa Tapada e Bonsu- 
cesso foram contemplados com 
verbas do Programa de Assistên
cia aos Municípios (PAM), rece
bendo cada um deles a importân
cia de quatro milhões de cruzei
ros.

Santa Cruz construirá um 
Centro Social Urbano, Bonsuces- 
so uma maternidade, São José da 
Lagoa Tapada fará calçamento, e 
9 Lastro um Centro Social Urba
no. Quem conseguiu todos estes 
recursos junto a Secretaria do 
Planejamento do Estado, foi 
Johnson Gonçalves de Abrantes, 
candidato do PDS a deputado 
jEstadual, que exibiu nesta cida- 
|de os projetos já aprovados, bene
ficiando estes municípios, que 
naturalmente lhe serão gratos 
oferecendo-lhe expressiva vota
ção nas próximas eleições.

Os prefeitos Espedito Lopes 
(Santa Cruz), Luiz Abrantes de 
Sá (Lastro), Joaquim Mendes 
Cavalcante (São José da Lagoa 
Tapada) e Nilton Viriato (Bonsu- 
cesso) procuraram  Johnson 
Abrantes para encaminhar este 
pleito junto a SEPLAN-PB, e em 
menos de 30 dias tiveram absolu
ção satisfatória, com & liberação 
dos recursos, importando, âo to- 
(do, em dezesseis milhões de cru- 
Izeiros.

Pescadores
denunciam
secretaria

C a ja z e i ra s  (A 
União) - Um grupo de 
vendedores de peixe e 
pescadores denunciou 
esta semana arbitrarie
dades da Secretaria de 
Saúde da Prefeitura, 
que, segundo eles, está 
perseguindo-os.

Eles alegam que es
tão sendo proibidos de 
vender peixes em qual
quer local e até mesmo 
em suas residências, “o 
que não acontece com os 
vendedores de carne, 
que vendem o produto 
onde bem querem”.

Os vendedores de 
peixe e os pescadores 
protestaram ainda o lo
cal que foi designado 
pela Secretaria de Saú
de do município para a 
venda do produto, pois 
“por ser muito longe do 
centro as vendas cairam 
em 80 por c en to ” , 
deixando-os em situa
ção difícil, por isso eles 
apelam ao secretário da 
Saúde. Antônio Vituria- 
no de Abreu, para con
seguir um local mais 
central para venderem o 
peixe, uma vez que “se 
.assim continuar os pro
dutos serão desviados 
para outras cidades da 
região”.

Associação
discutirá
estatutos

Picui (A União) - A 
diretoria provisória da 
Associação Universitá
ria de Picui está convi
dando todos os universi
tários para participa
rem da reunião á  ser 
realizada hoje à tarde e 
amanhã de manhã, na 
cidade de Cam pina 
Grande.

Segundo infor
mações dos membros da 
diretoria provisória, a 
reunião tem como fina
lidade realizar discus
sões para formação do 
estatuto da entidade, 
como também elaborar 
o plano de ação e pro
gramação da I Semana 
Universitária de Picui, 
a ser realizada na tercei
ra semana do próximo 
mês de julho.

Programa 
homenageia 
o Governo

Sousa (A União) - 
O programa O Caldei
rão Politico prestou ho
menagem especial na 
última segunda-feira ao 
Governo do profèssor 
Tarcísio Burity, pela 
passagem do seu tercei
ro aniversário, marcado 
pela realização de inú
meras obras que engran
decem o nosso Estado.; I

A comunidade sou- 
sense reconhece no go
vernador Tarcísio Buri
ty, o seu grande benfei
tor, pois as realizações 
apontam a oporosidade 
deste Governo: O Canal 
do Estreito, uma obra 
que desafiou todos os 
governadores que passa
ram pelo Palácio da Re
denção; O Colégio*Foli- 
vàlente de 29 Grau 
“Mestre Júlio Sarmen
to”; Hospital Regional 
(‘D epu tado  M anoel 
Gonçalves”; Prédio da 
12» Ciretran; Casas Po
pulares; Compras de va
gas nos Colégios Parti
culares.

Por tudo isso, o pro
grama 0  Caldeirão Polí
tico, livre e independen
te, se associa às alegrias 
do atual Governo, pelo 
terceiro aniversário de 
instalação.

Bfevemente A  UNIÃO 
uai inaugurar uma 
sucursal em Pombal

Patos (A União) - Procurando dinamizar os 
meios de comunicação e tornar as cidades do interior 
mais próximas à Capital do Estado, A UNIÃO, esta
rá inaugurando ̂ dentro de poucos dias na cidade de 
Pombal uma representação do jornal, que terá sede 
num boxe da nova Estação Rodiviária, construída 
pelo atual prefeito do município Paulo Pereira.

Quarta-feira passada, o sr. Aldson Vieira Salga
do, diretor comercial de A União, manteve entendi
mentos com o prefeito Paulo Pereira, onde na opor
tunidade aquele chefe do executivo mostrou-se bas
tante interessado pela idéia ao ponto de ceder ime
diatamente um dos boxes da Rodoviária_ para servir 
como sede da Sucursal de A União. O sr. Aldson Sal
gado, por sua vez, agradeceu o gesto do Prefeito e 
prometeu que dentro de poucos dias aquela sucursal 
iria ser instalada, para servir como meio de comuni
cação não só da cidade de Pombal, como de toda a 
sua região. ,

Da cidade de Pombal, o sr. Aldson Salgado, jun
tamente com os senhores Francisco de Assis e Zezito 
Teotonio, do Departamento de Circulação do jornal, 
viajaram para as cidades de Sousa e Cajazeiras, a 
fim de visitar as Sucursais das referidas cidades, 
uma vez que depois que tomoú posse no cargo Salga
do ainda não tinha tido oportunidade de conhecê- 
las.

Em Patos, onde havia pernoitado na terça-feira, 
o sr. Aldson Salgado e seus acompanhantes fizeram 
uma visita a nossa Sucursal, como também uma li
geira observação no serviço de distribuição do jornal 
A União para as diversas cidades do interior. Ainda 
em Patos o diretor comercial de A União manteve 
um diálogo com o gerente da sucursal, Inácio Bento, 
tendo na oportunidade o demonstrado um grande in
teresse em levar o jornal, a todas as cidades do inte
rior, além de mostrar as novas sistemáticas de tra
balho que deverá ser seguidas.

Salgado conversa com prefeito de Pombal

Denúncias de Aércio 
sobre a emergência 
tem  boa repercussão

A grave denúncia feita recentemente da tribuna 
da Assembléia Legislativa, pelo deputado estadual 
Aércio Pereira, do PDS, de que estaria havendo cor
rupção e tráfico de influência política nas frentes de 
emergência, no Vale do Sabugy e especial mente i. • 
município sertanejo de São Mamede, repercutiu in
tensamente em todo o Estado, principalmente entre 
a classe de menor poder aquisitivo, onde existem 
muitas pessoas necessitadas de trabalhar, mas não 
têm oportunidade porque as vagas da Emergência 
são reservadas apenas para afilhados políticos, se
gundo a denúncia do parlamentar.

Fazendeiros, Comerciantes, Funcionários da 
Prefeitura Municipal de São Mamede, filhos de Ve
readores e até o motorista do deputado federal Álva
ro Gaudêncio, foram as pessoas relacionadas no lis
tão elaborado por técnicos do Ministério do Interior, 
Sudene, Secretaria da Agricultura e outros órgãos li
gados à sistemática da Emergência. Além desses no
mes, vários outros foram cortados pela Comissão de 
fiscalização requerida pelo deputado Aércio Pereira 
que, apesar de ser do PDS, não se furtou da respon
sabilidade de denunciar publicamente os desman
dos que vêm ocorrendo na Unidade Operativa da 
EMATER, na cidade de São Mamede.

NÃO PARTICIPOU
Ao ouvir as primeiras palavras do deputado Aér

cio Pereira sobre a grave denúncia, o deputado Iná
cio Bento, um dos representantes da região do Vale 
do Sabugy, imediatamente se ausentou do Plenário 
da Assembléia, apesar do seu colega Aércio desafiá- 
lo por diversas vezes para contestar a denúncia que 
na oportunidade fazia da tribuna da Assembléia, a 
qual mereceu a imediata participação de diversos 
deputados da Oposição, quando todos eles foram a 
tribuna e ficaram solidários com o parlamentar do 
PDS, pela coragem que teve de levar ao conhecimen
to público tão grave denúncia.

Políticos, trabalhadores, proprietários e outras 
pessoas que representam a comunidade, acharam 
ser o deputado muito “corajoso”, por outro lado es
peram providências por parte do Secretário da Agri
cultura, no sentido de afastar o Diretor Geral da 
mesma Pasta, Agostinho dos Santos, responsável 
por todos esses desmandos, segundo a denúncia.

OFICINA MELO DE 
TELEVISÃO

Seu apare lho  de t e l e v i são  
quebrou? não esquente a cabeça, fale 
com Pedro F. de Melo, Praça Caldas 
Brandão. 104, ao,lado do Hospital Sta. 
Isabel - Fone: 222-1668 - João Pessoa.
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NEGOCIO SEM INTERMEDIÁRIO 

Conjunto João Ágripino II

Vende-se uma casa (liquidada) localizada à rua Muni- 
cipalista Pedro da Silva Coutinho, 78 - contendo oe seguin
tes cômodos:

Toda em muro alto, abrigo para automóvel, terraço so
cial, sala de visita, sala de copa, 3 quartos internos, lavande
ria, área de serviço, cozinha com azulejo decorado até o te
to, balcão em mármore, dependência completa para em
pregada.

Aceita-se automóveis como parte do pagamento.
Tratar pelo fone: 224.5304 - Valor Crf 2.500.000,00

X

ESTADO DA PARAÍBA 
PODER JUDICIÁRIO 

CARTÚRIO “TOSCANO DE BRITO”

JUÍZO DE DIREITO DA 2* VARA CÍVEL DA 
CAPITAL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

O DR. ANTÔNIO DE PÁDUA LIMA MONTENE- 
GRO, MM. Juiz de Direito da 2* Vara Civel desta Capi
tal, na forma da lei, etc...

FAZ SABER a todos aqueles que virem ou tomarem conheci
mento do presente edital de citação, com o prazo de 30 dias, que, 
perante o Juízo de Direito da 2* Vara Cível da Comarca de João Pes
soa, Capital do Estado da Paraiba, no expediente do Cartório do 2« 
Ofício ‘Toscano de Brito”, tramita os autos do inventário dos bens 
deixados pelo falecimento de SAMUEL LUIZ DA SILVA, no qual 
figura como inventariante Maria das Neves da Silva, e, tendo nas 
declarações preliminares a inventariante declarado que o herdeiro 
João da Silva, brasileiro, casado com Raimunda da Cruz da Silva, 
Mecânico e doméstica, respectivamente, residentes e domiciliados 
na rua Marcos de Macedo, n» 613, Guadalupe, Estado do Rio de Ja 
neiro, os quais, ficam-citados, para, querendo, no prazo da lei, res
ponder aos dermos da referida declaração, até final de sentença, sob 
pena de revelia. E, para, que mais tarde alguém não aleguem igno
rância, será o presente publicado uma vez no local de costumes. 
Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, ao D dia do mês de fe
vereiro do ano de 1982. Eu, José Roberto de Melo, escrevente com
promissado o datilografei e assino. Ass. Ilegível

Antônio de Pádua Lima Montenegro 
Juiz de Direito.

DR. ALEMAR DE IUNA FRE7ITE
< C L IN IC A  G E R A L PEDIATRIA
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GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

E CULTURA
COORDENADORIA DE ENSINO 

SUPLETIVO

EDITAL N* 02/82

Abre as inscrições aos Exames Supletivos Profissiona
lizantes a nivel de Técnico de 2’ Grau e dá outras providên
cias.

O Coordenador do Ensino Supletivo toma público, 
para o conhecimento dos interessados, que, no período de 
22 de mareo a 23 de abril de 1982, estarão abertas as inscri
ções aos Exames Supletivos Profissionalizantes a nivel de 
Técnico de 2’ Grâu, cujas provas irealizar-se-ão nos meses 
de outubro e novembro, do corrente ano, de acordo com as 
normas adiante indicadas.

l.'O s Exames serão realizados nesta Capital, a cargo 
da Coordenadoria de Ensino Supletivo, na Escoía Técnica 
i?6€i6 r â i  Qfl . r  arai Da.

- .2. As inscrições serão feitas, nesta Capital,, nos dias 
últeis, no Centro de Estudos Supletivos, Avenida João Ma
chado, 259. no horário de 8:00 às 12:00h e de 14:00 ás 
18:00 horas.

’ 3. Os Exames Supletivos Profissionalizantes abrange
rão as seguintes Modalidades Técnicas:

- AUXILIAR DE ADUBAÇ/
-  CORRETOR DE IMÕVEI
-  VISITADOR SANITÁRIO

1°
4. No ato da inscrição, os candidatos apresentarão os 

seguintes documentos:
a) Requerimento padronizado, devidamente preenchi

do, ao Coordenador do Ensinp Supletivo;
b) Documento comprobatório de idade minima de 21 

anos completos até a data da inscrição;
c) Carteira Profissional ou declaração comprobatória 

de exercício de função relacionada com a modalidade técni
ca requerida, fornecida pela empresa ou instituição onde 
trabalha ou trabalhou pelo prazo minimo de 02 (dois) anos, 
atestando o exercício presente ou passado da profissão a 
que se habilita;

d) Dois retratos 3x4, recentes e iguais;
e) Cópia xerográfica da certidão de registros civil de 

nascimento ou certidão de casamento.
f) Prova de quitação eleitoral;
g) .Prova de quitação com o serviço Militar, quando for 

o caso;
h) Comprovante de pagamento da taxa de inscrição no 

valor de Crf 200,00 (duzentos cruzeiros).
, 5. Será considerada “HABILITADO” o candidato que 

obtiver 50% do total de pontos nos Exames da Modalidade 
Técnica a que se submeter, além de um percentual minimo 
por disciplina, fixado pelo especialista responsável pela 
elaboraçao das provas.

6. Os candidatos considerados “HABILITADOS” ob
terão:

a) Diploma de Técnico ou de Auxiliar Técnico, confor
me a categoria do Exame, quando tenham estudos de Edu
cação Geral, a nivel de 2’ Grau, correspondente ao antigo 
Uotegial (Clássico, Cientifico ou equivalente).. , >

b) Certificado a nivel de Técnico, quando não tenham
estudos de Educação Geral, a nivel de 2? Grâu, correspon
dentes ao antigo Colegial (Clássico, Cientifico ou equiva
lente). _ ___

7. Os candidatos que obtiverem Certificados a nivel de 
Técnico, poderão conseguir o correspondente Diploma de 
Técnico, quando adquirirem escolaridade, a nivel de 29 
Gráu, na escola regular ou através dos Exames Supletivos 
de Educação Geral.

8. A taxa de inscrição será de C r| 200,00 (duzentos cru
zeiros), conforme Resolução n’ 17 do Conselho Estadual de 
Educação, devendo ser recolhida no Banco do Estado da 
Paraiba, Agência na Duque de Caxias, nesta Capital.

9. Os candidatos deverão comparecer aos Tocais de 
Exames com trinta minutos de antecedência, conduzindo 
Cédula de Identidade. Cartão, de Inscrição e material re
comendado para a  realização da prova, não sendo concedi
da chamada especial a candidatos que, no horário estipula
do "tenham deixado de comparecer à prova na Modalida
de Técnica para a qual se inscreveu.

10. Os candidatos não habilitados nas provas escritas 
estarão automaticamente eliminados das provas práticas, 
vedados o arredondamento de notas' e revisão de provas.

João Pessoa, 18/março/1982.
RITA MARIA V. H. CARNEIRO DA CUNHA 

- Coordenadora do Ensino Supletivo

coiumbia faz PDS do Ceará ainda não
ultimo ensaio «« •* • *» .
da descida escolheu seu candidato

Cabo Canaveral - Os 
astronautas e controlado
res de vôo realizaram on
tem o ensaio final da desci
da e aterrissagem da nave 
espacial recuperável Co- 
lumbia, no deserto de Tu- 
larosa, no Estado do Novo 
México. O local escolhido 
inicialménte para a desci
da - a Base da Força Aérea 
Edwards, na Califórnia - 
foi mudado devido as in
tensas chuvas. Os organi
zadores do programa deci
diram transportar por 
trem para o Novo México o 
equipamento necessário e 
instalar uma zona de ater
rissagem de emergência no 
campo de provas de projé
teis do Exército norte- 
americano, White Sands. 
Não será permitido ao 
público assistir a manobra 
de descida em White 
Sands, ao contrário do que 
ocorreu nas duas missões 
anteriores da Coiumbia.

A contagem regressiva 
da prova se iniciou com vá
rias horas de atraso, porém 
a Nasa usará parte das 29 
horas de margem adicional 
para compensar a demora. 
Os técnicos do Centro Es
pacial Kennedy se prepa
ram para completar suas 
tarefas nos motores da 
nave com a presurização 
de tanques de combustí
vel. Também serão lava
das as janelas da cabina e 
programado o sistema do 
computador de emergência

Governador 
chama Menotti 
de ignorante

Buenos Aires - O go
vernador da Província de 
Jujuy chamou ontem o téc
nico da Seleção, César 
Luís Menotti, de “atrevido 
e ignorante” por causa das 
declarações de cunho polí
tico que ele fez, dizendo, 
entre outras coisas, que na 
Argentina qualquer pessoa 
que pensa é a cusada de 
comunista.

Menotti, que em ja
neiro fez duras críticas ao 
Governo militar, declarou 
esta semana que “as pes
soas morrem de fome” na 
Província de Jujuy. O go
vernador Horacio Guz- 
man, político que apoia o 
regime militar, reagiu afir
mando que o técnico da 
Seleção Argentina é “um 
atrevido e um ignorate. 
Não conhece sua pátria. É 
um ingrato e se atreve a 
lançar essas e outras calú
nias, abusando da liberda
de que temos”.

Na entrevista, Menot
ti, não criticou o Governo e 
explicou que abraçou o 
presidente Leopoldo Gal- 
tieri quando este visitou a 
concentração da Seleção, 
em Mar dei Plata, porque 
o conhecia há muitos anos. 
Ele acrescentou que não 
tem “medo de ninguém”, 
observando que suas de
clarações anteriores pode
ríam ter incomodado a de
terminados setores do Go
verno, mas não a Galtieri, 
que o conhece.

Brásilia - “Então, Ministro, o 
sr. pode anotar o nome do futuro 
governador do Ceará: Mauro Be- 
nevides, do PMDB”. Com essas 
palavras, o deputado Adauto Be
zerra (PDS-CE) disse a imprensa 
ter manifestado ao chefe do Gabi
nete Civil da Presidência da Re
pública, professor Leitão de Abreu, 
o seu inconformismo ante a fórmu
la encontrada para escolha do can
didato do PDS ao Governo do Cea
rá.

Ontem à tarde, ao ser infor
mado da declaração do sr. Adauto 
Bezerra, o senador Mauro Benevi- 
des comentou que “o desabafo do 
ex-governador reflete uma realida
de evidente e indisfarçável que as
sume gradativamente contornos 
mais precisos e definidos”.

O deputado e ex-governador 
Adauto Bezerra previu a vitória do

candidato do PMDB ao Governo 
do Ceará, segundo um deputado 
que integra o grupo dele, porque se 
tornou inviável um acordo entre 
ele o governador Virgílio Távora e o 
ministro Cesar Cais, para indica
ção comum do candidato, abrindo- 
se do impasse o caminho da dispu
ta na convenção regional.

Contou o sr. Adauto Bezerra 
que sua corrente tem 52 dos 140 
prefeitos municipais do Ceará, 12 
deputados estaduais e deputados 
federais. Isso, segundo ele, repre
senta cerca de 40 por cento dos vo
tos dos convencionais que escolhe
rão os candidatos do Partido às 
eleições de novembro deste ano, in
clusive o governador. Um dos se
guidores do ex-governador Adauto 
Bezerra, o deputado Ossian Arari- 
pe, afirmou: “frustrado o acordo, 
vamos ser esmagados na conven
ção, pelo pessoal do Virgiliq »

Desiste o candidato do 
PM DB ao Governo baiano

Salvador - Na defesa do início 
imediato da campanha para gover
nador do Estado pelo PMDB, o ex- 
consultor Geral da República, 
Waldir Pires, abriu mão ontem da 
sua condição de candidato em fa
vor das candidaturas do ex- 
governador Roberto Santos ou do 
secretário-Geral do Diretório Na
cional do Partido, deputado fede
ral Francisco Pinto.

Assessores do sr. Waldir Pires 
informaram que embora ele deseje 
concorrer à sucessão estadual, 
mostra-se inconformado com o re
tardamento do início da campanha 
e para que esta seja deflagrada 
imediatamente, no sentido de ga
nhar tempo, passa a pleitear o car
go de senador pelo PMDB. Isto se 
deve ao fato de o grupo do ex- 
governador Roberto Santos optar 
pela indicação do candidto a gç>- 
vemador na convenção do partido 
e da tendência popular apoiar o de

putado Francisco Pinto, sem que 
este se declare candidato.

O ex-consultor Geral da Re
pública divulgou uma nota pública 
em que fala da sua decisão, afir
mando: “abro o caminho dessa 
urgente iniciativa por decissão pes
soal, apoiando a candidatura ao 
Governo do Estado do professor 
Roberto Santos ou do deputado 
Francisco Pinto, meus companhei
ros de partido, para que se inicie 
vigorosa e imediatamente a cam
panha unitária dos candidatos ma
joritários da oposição”.

- Na luta eleitoral que se avizi
nha, o povo baiano espera para 
libertar-se e para a afirmação da 
Bahia no cenário nacional que o 
PMDB componha imediatamente 
a expressão da sua força total com 
a responsabilidade e o empenho so
lidários de suas lideranças maiores 
na indicação da chapa aos postos 
majoritários de governador, sena
dor e vice-govemadór - diz o sr. 
Waldir Pires.

Redução da taxa de juro 
beneficiará o consumidor

São Paulo - - Na briga pela re
dução nas taxas de juros, o primei
ro beneficiado será o consumidor. 
A possibilidade da retirada do ÍOF 
no crédito direito ao consumidor 
levantada pelo ministro Delfim 
Neto irá reduzir os juros dos cre
diários - hoje situados em 240 por 
cento ao ano - em 30 por cento, 
acredita o presidente da Federação 
das Indústrias de São Paulo, sr 
Luis Eulálio Bueno Vidigal.

Embora não beneficie de ime
diato o setor industrial, a queda 
dos juros ao consumidor irá provo
car uma reativação nos negócios e 
na medida em que as vendas me
lhorarem, os custos financeiros das 
empresas tenderão a se diluir, ex
plicou sr Bueno Vidigal, que deu 
seu apoio irrestrito, a sugestão do 
Ministro do Planejamento. “É uma 
luz no fim do tunel”, acredita ele.

O sr. Luis Eulálio, voltou a 
afirmar que o Governo continua

preocupado com o fato das taxas 
de juros não cairem a um nivel ra
zoável. Mostrou, por exemplo que 
as LTNS - Letras do Tesouro Na
cional, estão sendo colocadas no 
mercado com uma remuneração li
quida de 105 por cento sobre esses 
papéis não incide o imposto sobre 
operações financeiras. Para os ban
cos oferecerem uma remuneração 
semelhante, teriam que colocar 
seus papéis,, na melhor das hipóte
ses, a 127 por cento.

Quanto a possiblidade de uma 
efetiva reativação industrial, o pre
sidente da FIESP disse que ela só 
poderá ocorrer depois que o Gover
no retomar seus investimentos. Se
gundo ele, a ociosidade da cqpaci- 
aade instalada da * indústria gira 
em torno de 26 por cento. A reto
mada dos negócios com a retirada 
do IOF do crédito do consumidor 
não deverá no primeiro momento 
trazer de volta o pleno emprego.

PROTESTO
CARTORIO TOSCANO 
DE BRITO 1* OFÍCIO 

PROTESTO RUA MACIEL 
PINHEIRO - N* 02 ASSOC. 

COMERCIAL 
FONE 222-1017

E D I T A L
Responsável: Ana Dolores de Melo
A t p v p H d

CPF/CGC: 040.048.174.-04 
Título: Crí 12.000,00 
Protestante: A. Almeida e Cia 
Portador: Bco Brasil S/A. 
Responsável: Adauto Cirino da Cunha 
CPF/CGC: 057.946.174.-20 
Título: Cr$ 12.500,00 
Protestante: A. Almeida & Cia 
Portador: Bco BNB S/A. 
Responsável: Acendino Nóbrega 
Sobrinho 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 13.970,00
Protestante: Antunes Ind. e Com de
Bebidas
Portador: Bco Paraiban 
Responsável: Braz Alves Teixeira 
CPF/CGC: 020.688.884.-20 
Titulo: Cr$ 27.000,00 
Protestante: Lira Retifica e Com Ltda. 
Portaldor: Bco Brasil S/A. 
Responsável: Curtume N. S. da Con- 
éeiçáo Ltda 
CPF/CGC:
Título: C r| 17.517,00 
Protestante: Bco Itaú S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Distribuidora S. Luiz de
Estivas
CPF/CGC: 09.236.803/0001-14 
Título: Cr$ 25.410,00 
Protestante: Ind. Metalúrgica Tisott 
Ltda
Portador: Bco Sul Brasileiro S/A. 
Responsável: Francisco de Assis Alves 
CPF/CGC: 133.246.594.-34 
Titulo: Cr$ 38.600,00 
Protestante: Lira Retitica Comércio 
Ltda
Portador: Bco do Brasil S/A. 
Responsável: Fazendas Reunidas San
tana S/A. L 
CPF/CGC: 09.315.615./0001-81 
Titulo: Cr» 300.750,00 
Protestante: Lojas J. B. Tavares 
Portador: Bco Paraiban 
Responsável: Geraldo Alves Cavalcan
te
CPF/CGC: 095.010.704-25 
Titulo: C r| 122.400 00 
Protestante: Espelnadora Brasil In. 
Com

Portador: Bco Paraiban 
Responsável: Geny dos Santos Pauli- 
no
CPF/CGC:
Titulo: Crf 5.000,00 
Protestante: Lojas Líder S/A. 
Portador: Paraiban S/A.
Responsável: Gilmano Jacinto He ví. 
gueredo
CPF/CGC:
Titulo: Crf 14.118,00 
Protestante: F. S. Vasconcelos & Cia 
Portador: Paraiban S/A.
Responsável: Hostílio Ramalho Nitão 
CPF/CGC: 08.685.257/0001-33 
Título: Crf 10.440,00 
Protestante: Ferreira Barros & Cia 
Portador: Bco Brasil S/A. 
Responsável: Ivonete Bezerra Dias 
CPF/CGC:
Titulo: crf 18.300,00
Protestante: E. M. da Silva Confec-
ÇÕGS
Portador: Bco BNB S/A.
Responsável: José Cordeiro da Silvia 
Filho
CPF/CGC:
Título: Crf 27.940,00
Protestante: Antunes Ind. e Com. de
Bebidas
Portador: Bco Paraiban 
Responsável: José Casimiro de Lira 
CPF/CGC: 002.685.264-00 
Titulo: Crf 25.000,00 
Protestante: A. Almgida & Cia 
Portador: Bco BNB S/Ã.
Responsável: Luiz de França de Souto
Araújo
CPF/CGC:
Título: Crf 9.500,00 
Protestante: Lojas Líder Ltda. 
Portador: Bco Paraiban S/Á. 
Responsável: M* Mêrces de Lima Oli
veira
CPF/CGC: 086.350.724/72 
Titulo: Crf 6.800,00 
Protestante: Organizações Lucena 
Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A. 
Responsável: Maria Auxiliadora San
tos Dantas
CPF/CGC: 262.994.964-87 
Titulo: Crf 4.800,00 
Protestante: F. Torres Filhos & Cia 
Portador: Bco BNB S/A.
Responsável: M. A. Lopes Ltda. 
CPF/CGC: 09.350.091/0001-23 
Titulo: Crf 18.268,00 
Protestante: Antunes Ind. Com de Be
bidas
Portador: Paraiban S/A.

Responsável: Martina de Barros Go
mes
CPF/CGC:
Titulo: Crf 4.350,00 
Protestante: Lojas Líder Ltda. 
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Maria Narcisa da Silva 
CPF/CGC:
Titulo: Crf 4.400,UO 
Protestante: Lojas Líder Ltda. 
Portador: Bco Paraiban S/A.
Responsável: Maria de Fátima de Oli
veira
CPF/CGC:
Título: Crf 6.300,00 
Protestante: Lojas Lider Ltda. 
Portador: Bco Paraiban S/A.
Responsável: Olga do Nascimento Sil
va
CPF/CGC: 115.238.154-00 
Título: Crf 5.500,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda. 
Portador: Bco Paraiban S/A. 
Responsável: Ruy Laet Cavalcanti 
CPF/CGC:
Título: Crf 57.063,00
Protestante: George Cunha Ferragens
Ltda
Portador: Bco Paraiban S/A. 
Responsável: Raimundo Alves da Ro
cha
CPF/CGC:
Título: Crf 49.654,00 
Protestante: F. C. Arrais 
Portador: Bco Banerj S/A.
Responsável: Terezinha Ferreira Soa
res
CPF/CGC:
Titulo: Crf 38.770,00
Protestante: E. M. da Silva Confec-
ÇÕ68
Portador: Bco BNB S/A.
Responsável: Vera Lúcia Gomes Cha
ves
CPF/CGC:
Titulo: Crf 5.575,00
Protestante: F. S. Vasconcelos & Cia
Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da 
Lei N’ 2044 de 31 de janeiro de 1908, 
intimo as firmas e pessoas acima cita
das a virem pagar ou darem por escrito 
as razões que têm em meu Cartório à 
Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, 
sob pena de serem os referidos títulos, 
protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 19 de março de 1982 
Bel. Germano Carvalho Toscano de 

Brito
1» Oficial do Protesto

Entre São Paulo e 
Rio. 15 caminhões 
desaparecem por dia

São Paulo - Somente nas estradas dos estados 
do Rio de Jafteiro e São Paulo desaparecem, todos 
os dias, 15 caminhões cbm suas cargas, de acordo 
com os cálculos do advogado Carlos Covizzi, que 
tem em seu poder um arquivo que dá conta do de
saparecimento de 300carreteiros, muito provavel
mente assassinados pelos assaltantes de seus veí
culos e cargas. ,

Covizzi - que, junto com seu sócio Pedro Pau
lo Negrini, está criando há três anos, um sistema 
capaz de detectar fraudes no recebimento de segu
ros com veículos roubados - calcula também que, 
por baixo, o prejuízo das seguradoras com auto
móveis, caminhões, tratores e carretas roubados 
supera os Cr$ 30 bilhões, por isso, aplaude, a in
tervenção federal em oito municípios do Mato 
Grosso do Sul, da região de Dourados.

- É um mito essa história de que os automó
veis - “puxados” no Brasil sejam vendidos no Pa
raguai e na Bolívia. Se isso fosse verdade, esses 
dois paisés vizinhos seriam apenas enormes pátios 
de estacionamento. Os carros roubados, principal
mente no Rio e em São Paulo, passam por pólos 
de distribuição, dos quais o principal e Dourados, 
para depois voltarem aos grandes centros, onde 
são vendidos com documentos falsos e um novo 
número no “chassis” - garante Pedro Paulo Negri
ni.

Apenas uma seguradora de médio porte, en
tre as 93 que tem carteiras de automóveis, indeni
zou 1 mil 450 carros tidos como furtados em 1981. 
Carlos Covizzi calcula que pelo menos a metade 
desses automóveis não tenha sido roubada, pois as 
seguradoras ainda não tem condições de organiza
ção para descobrir as fraudes dos “pseudo- 
roubos”.

COHPAHHI* DE w  b :-a s ií . V  "CÕPEWA"
COC/CT 0 1 .H 6 .6 6 V 0 0 0 1 -5 7

* ATI 80 *06 ACiqnSTXE

De c o n fo u a id ad e  co a  o d is p o s to  no a r t .  133 d a  L e i 
Nfl £ .4 0 4 ,  de 1 £ .1 2 .7 6 , c o a u a ic a n o s  que se  acham à d isp o s iç ã o  
dos se n h o re s  a c io n i s t a s  d e s ta  e a p re s a ,  n a  sede s o c ia l ,  a  ru a  
C ardoso V ie ir a ,  17« n e s ta  c id a d e ,  c ó p ia s  do R e la tó r io  d a  D ire 
t o r i a  e -d o s  d e fco n s traçõ es  f in a n c e i r a s  r e f e r e n t e s  ao e x e rc íc io  
s o c i a l  f in d o .e m  3 1 .1 2 .8 1 .

J o io  P e sso a , 17 de março de 1982

D ireto r V ice-P resid en te

IN0U6TRIA PARAIBANA DE C0ÜR06 S/A -  INPASA 
C .6 .C . 09 .092 .634/0001-49

E x tr a to  da Ata da A ssem bléia G era l O rd in á r ia  e  E x tra o rd in á r ia  
da I n d ú s t r i a  F tareibana da  Couros B/A -Inpaaa (SlfUÁRIo)

1 )  L o c a l, Hora a Data

Sede S o c ia l ,  à  Rua D. F r e i  V i ta l ,  133/171-U aradouro-João  P e s s o a - re ,  à s  10 
h o ra s  do d ia  28 de  J a n e iro  de 1982.

2 )  Convocação

E d i ta l  de  Convocação, p u b licad o  no D iá r io  O f ic ia l  do E s ta d o , nos d ia s  21 ,22  
a  23 do Ja n e iro  de  1982 a  no J o rn a l  A U nião, nos d ia s  2 1 , 22 e  26 de Jan e i
r o  de 1 982 .'

3 )  ft-esança

T o ta lid a d e  do C a p i ta l  S o c ia l

4 )  i le s a  D ir e to ra  dos T raba lhos 

J o s é  C a rlo s  C outinho  -  P re s id e n te  
G uilherm e C a rlo s  de  Luna C o u tin h o -S ec re tá rio

5 )  D e lib e ra ç ã o  Tomada

Na A ssem bléia G era l O rd in á r ia : R e la tó r io  da D i r e to r ia ,  B alanço G eral . o u 
t r a s  d an o n s traçõ es  f i n a n c e i r a s  r e f e r e n te  ao  a x a rc íc io  s o c ia l  en cerrad o  an 
3 0 .0 6 .1 9 8 1 , Aprovação ds ̂ C orreção M onetária do C a p i ta l  e d e s tin a ç ã o  dos lu  
c ro s  do e x e r c íc io ,  E le iç ã o  da D i r e to r ia .

N» A asarto lá la  G e ra l E x tr a o rd in á r ia : Inco rpo ração  de  R eservas ao C a p ita l  5o 
o i a l  a co n seq u en te  a l te r a ç ã o  do A r t .  4  dos E s ta tu to s  8 o c ia i s ,  O utros AssurC 
to s  de  I n t v e s s e  da S o c ied ad e .

6 )  Aprovação d a  Ata 

Unanim idade dos f r a s a n te a

7 )  A rgu i vamenta na J u n ta  Ç ow ersial do Estado  da ftum lba 

Na E sc a rc e la  n* 402 p o r  despacho de 1 8 .0 3 .8 2

NOTA: Aos in te r e s s a  d o e , poderão s e r  o fe re c id a s  c ó p ia s  do i n t e i r o  t e o r  de A ta .

João Paaeoa, 18 de março de 19B2.

Quilharm e C arlo s  da  Lura Coutinho 
8 a c ra tá r io

C0NPEL -  C ia .  N o r d e s t in a  de Papel 
CGCOiF): 0 9 . 1 1 6 .2 /8 /0 0 0 1 -0 1

Comunicamos que a e  e n c o n tra s i  a  d i s p o s iç ã o  dos a c i o n i s t s s  
da CONPEL -  C ie .  N o r d e s t in a  de P a p a l ,  na s e d a  s o c i a l ,  na Rua Pa
d re  M e i r a ,35,9® a n d . ,  s a l a  9 0 6 , na c id a d e  de Jo a o ^ P e sso a -P b , o 
I a t o r i  o da A d m in is tr a ç ã o  a a c o p ia  d a s  D em onstrações F in a n c e i r a s ,  
d o cu m e n to s  e s s e s  r e l a t i v o s  ao  e x e r c í c io  s o c i a l  e n c e r r a d o  em ( t r iQ , 
t a  e  hum) 31 de dezem bro  dé 1 .9 8 1 .

Jo ão  P e s s o a ( PB ), 18 de m arço da 1982
O lavo Bi I ac  C ruz -  P r e s id e n te  do C o n selh o  de Adminig. 

t r a ç a o
H e lv e ti  0 1 iv e r  C ruz -  V ice -  P r e s id e n te  do C o n se lh o  

de A d m in is tr a ç ã o  a  D i r e to r  F in a n -  
* ’ c a i r o

A bd ias da S i lv a  de Sa -  D i r e to r  S u p e r in te n d e n te

P0LI10B 3A  -  HDflBTRIà 1  COHfeCIO 08 n » 8  BIHTJTIQAS Dà E4RAIBA 
COMHUEOL «  C A P im  ABPTO -  COCHT. 09.126.970/0001-02

aviso ao& ÀCiomanfl

A S h a a -a a  l  d isposição  doa s r s .  a c io n is ta s ,  na sede s o c ia l ,  n esta  Ca-
Íi t a l , no £ * . 04 da Bodo v ia  Br-101 , D iste i to I n d u s t r ia l ,  os docuaan- 

9i  a que sa r e f t r e  o a r t ig o  133 da Lei n* 6 .404/76 , r e la t iv o s  ao 
tx e ro ín lo  findo  a s  31*12.81.

João **•<>»» 19 <*• ■WÇ4 da 1982
(A .)  APONDO 0IK B M 1I JUNIOR 

'  -  D ire to r  -

hobacru s /a  -  n a t a  acrílicas da babaiba 

cockt. » ii W.136.<W^OOQl-q7
zmm* mraww
Achaa-se i  d isposição  dos s r s .  a c io n is ta s ,  na seda s o c ia l ,  n es ta  Ca
p i t a l ,  a roa da R epública, na 13 8 , os documentos a que se re fe ra  9
a r t ig o  133 da Lei na 6 .404/76 , re la tiv o s  ao a x a rc íc io  findo a a .........
3 1 .1 2 .8 1 .
João Bssaoa, 19  da aarço ds 1982 
(A .)  Roberto Calmon de Barros Barr*to 

-  D ire to r -

emepa-pb.
EÍPRESA ESTADUAL DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DA PARAÍBA S/A

IOA, <M> . TEL. (OM] 22. 900. • JOXO. «110* • -A»»®*
CGC -  09.295.684/0001-70

EDITAL DE COHYOCAÇXO 

Assembléia Geral O rdinária 

Assembléia Geral E x tra ord in ária

'  Ficam convocados os Senhores A c ionistas da Enpresa Esta
, de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S.A. -  EMEPA-PB. a se reunirem em

“ ua i ié la s  Gerais O rd inária  e E x tra ord in árta  no d ia  30 ( t r in ta )  de março de
AsSc- ás 14:00 (quatorze) horas, as sua sede ã Av. E p itác io  Pessoa n9 1 883,nesta 
1982.» de João Pessoa-Pb, a f im  de deliberarem sobre a seguinte ordem do d ia : 
c id  I  -  A preciar e vo tar o R e la tó rio  Anual da Adm inistraçio,

ixmstrações F inanceiras e o Parecer do Conselho F is c a l, re la t iv o s  ao exercí 
«  D*  1981; .
c io  I I  -  Aprovar a correção da expressão monetária do capl -

c ia i rea liza do  e a consequente a lte raçao dos E sta tu tos; , 
t a l  I I I  -  E leger o Conselho F isca l para o exe rc íc io  de 1982,e
„  as respectivas remunerações;
f l x *  IV -  M odificação do A r t .  31 dos Estatu tos;

V -  Apreciar e d e f in i r  a alienação da Fazenda Puxinanã.
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ver
Sílvio Osias

Khoury é dispensável
Walter Hugo Khoury ficou conhecido como o cineasta que criou

que ao cinema

g

tipos muito mais adequados ao cinema europeu do que 
brasileiro. Realizador desde a década de cinquenta, chegando agora 
ao vigésimo trabalho, Khoury criou personagens que agem como se 
estivessem num filme sueco dirigido por um Ingmar Bergman 
aprendiz.

Classificado por uma grande enciclopédia internacional do ci
nema como um autor completamente distanciado dos temas do seu 

ais, Khoury também tem surpreendido o público e a critica no 
Irasil ao filmar tipos que, fechados em luxuosos apartamentos ou 

hospedados em convidativas casas de campo, se comportam como se 
estivessem num filme que Bergman não soube fazer.

Foi assim durante toda a década de setenta. Em  As Deusas, O 
Ültimo Êxtase, O Desejo, e muitos outros. Nos muitos filmes que 
fez nesses últimos dez anos - Khoury realizou pelo menos um titulo 
por ano - o cineasta não dispensou um primoroso trabalho de foto
grafia, nem as belas mulheres, e sempre contou com o apoio do 
maestro Rogério Duprat, autor de sugestivas trilhas musicais.

Em todos eles, no entanto, mostrou personagens envolvidos 
com indagações matafísicas com certeza estranhas a burguesia bra
sileira.

Além da fotografia irrepreensível e das belas mulheres, Khoury 
fez das bem concebidas sequências de erotismo uma marca do seu 
cinema. O espectador que entrava no cinema d procura de erotismo 
barato, estava tomando o caminho errado. Completamente equivo
cado por agir como cineasta europeu dentro do Brasil, Khoury ao 
menos sabia filmar sequências eróticas, adotando uma sutileza rara 
no cinema brasileiro.

A partir de O Prisioneiro do Sexo, esta característica do cinema 
de Walter Hugo Khoury seria alterada. O erotismo sutil de As Deu
sas e O Desejo seria dispensado e substituído pelo tom ostensivo de 
O Prisioneiro do F 'xo, Convite ao Prazer eEros, hoje em último dia 
de exibição no Je Tambaú..

t Khoury c /ensaria o erotismo sutil, se aproximando muitas 
vezes da linguagem dos filmes eróticos mais inexpressivos. Os per
sonagens, contudo, continuaram pensando e agindo como se esti
vessem na Europa.

Vigésimo filme de Walter Hugo Khoury, Eros, em termos de 
erotismo, repete a fórmula dos dois anteriores. Muito bem realizado 
do ponto de vista técnico, o novo filme de Khoury tem uma narra
ção mal escrita e deixa a impressão de que o texto é apenas unia 
maneira de justificar a realização deste pornô disfarçado.

Eros conta a história de Marcelo Rondi, que aos 48 anos vive re- 
capitulando todas as experiências amorosas aesua vida. O persona
gem, interpretado por Roberto May a, nunca aparece na tela. Ape
nas sua sombra e pedaços do seu corpo. Como nos filmes anteriores, 
o cineasta não dispensa a boa fotografia, a música do maestro Du
prat, nem as belas mulheres. Desta feita, reuniu o maior elenco ferrii- 
nino já  visto no cinema brasileiro.

ouvir
Carlos Antônio Aranha

Caetano 82
Não é apenas o pior disco de Caetano Veloso. Cores, Nomes - 

lançado esta semana, pela Philips, no mercado local - é também um 
integrante da extensa relação de discos ruins fabricados no Brasil 
nestes últimos dois sofridos anos. .

Para os que acompanham, com fidelidade, a obra de Caetano, 
desde os tempos do LP de Um Dia e do teleprograma Esta Noite se 
Improvisa, e souberam acompanhar suas inquietudes, inconformis- 
mos e gestos sonoros de saúde em momentos comp os de Tropicélia, 
Transa, Araçá Azul, Jóia & Qualquer Coisa, Cinema Transcenden
tal, e mesmo Outras Palavras, o grande poeta está irreconhecível na 
sua edição de 82. A nova plataforma de Caetano é velha, conformis
ta, cansada, acadêmica.

A té  sua tentativa de estar muito brilhante e assim político 
como sempre vinha sendo (mesmo querendo, insistentemente, ne
gar esse divino dom) - Ele me Deu um Beijo na Boca - fracassa 
como poema-manifesto solitário, porque o mundo geral é bem dife
rente do que a ilhà que Caetano montou na cabeça; suas citações de 
Margaret Thatcher e MenahenBegin hão passam de um engraçado 
modismo para divertir uma platéia desubvanguarda e a questão de 
que a critica não deve tocar na poesia soa com o imenso desespero 
(defesa) de quem tem medo de que possa realmente aparecer o novo 
- como o próprio Caetano apareceu iluminado, um dia, para acabar 
com os resquícios bestas do ufanismo e do falso protesto burguês. E  
até mesmo que o poeta extremamente critico àe Épico (em Araçá 
Azul), de uma poesia profundamente critica no Sampa (em Muito), 
de uma agudeza critica da palavra e sua função nas Outras Pala
vras do seu disco de 81, bem poderia reconhecer que a critica por ve
zes é tão poética, e romântica que consegue traduzir, nos momentos 
mais negros de ditaduras e pelas páginas censuradas de revistaç e 
jornais, o que os compositores são forçados a velar. Será que a critica 
só é boa e poética, na cabeça de Caetano, guando dela ele, e Djavan, 
e Simone e-Gonzaguinha e outros, precisam?

ler

Surpreendente é que em Ele me Deu um Beijo na Boca Caetano 
fez mediocremente aquilo oue sempre dominou: a linguagem parti
cular da autoria musical. Mestre em criar melodias, saldas instru
mentais e harmônicas, etc; nessa faixa Caetano revelou uma pobreza 
melódica semelhante aos últimos trabalhos de um de seus autores 
preferidos, Jorge Ben.

Como autor musical, ele também caiu profundamente nas ou
tras faixas de Cores, Nomes. São desinteressantes e anêmicos de
mais os momentos de Queixa -essa música que vem tocando na últi
ma novela das seis. Como cantor, ele assume agora uma.posição 
menor (em relação a tudo que gravou anteriormente); é o que pode
ser conferido quando ele pronuncia a ---------------a!— J- r'-‘-
van, a antológica Coqueiro de It 
mente interpretada pelo autor), 
de Peninha.

mDEF/l — *i

O Autódromo de Jacarepa- 
guá, no Rio de Janeiro, será 
palco, amanhã, de um dos mais 
importantes Grandes Prêmios 
de Fórmula 1 já disputados no 
Brasil, transmitido pela Rede 
Globo com narração de Galvão 
Bueno, comentários de Regi- 
naldo Leme, reportagens de 
Mário Jorge, Isabela Scalabri- 
ni e Carlos Monforte, e direção 
geral de Aloysio Legey.

Segunda prova do Campeo
nato Mundial de Pilotos de 
1982, o GP do Brasil deste ano é 
uma ótima oportunidade para.o 
campeão mundial Nelson Pl- 
quet marcar seus prjmeiros 
pontos nessa temporada, após o 
mau inicio do GP da África do 
Sul, e tentar bisar seu feito do 
ano passado. Além disso o mun
do da Fórmula 1 ainda vive o 
impacto dos acontecimentos 
que culminaram, após a prova 
de Kyalami, com a maior crise 
já surgida entre os pilotos e as 
duas entidades - FOCA e FISA 
-  que controlam o esporte.

Para o público brasileiro, 
Nelson Piquet e sua Brabham 
são a maior esperança de um 
bom resultado ao final da pro
va, mas também estarão pre
sentes dois jovens pilotos na
cionais: Chico Serra, da Equipe 
Fittipaldi, e Raul Boesel, do 
Team March.

A G lobo a p r e s e n ta r á  
flashes mostrando o movimento 
de trânsito nas imediações do 
Autódromo, a chegada do públi
co e outros acontecimentos pa
ralelos, a partir das 10 horas. A 
transmissão diretamente do 
Autódromo de Jacarepaguá co
meçará ás 12h30m, com a larga
da prevista para ás 13 horas.

Entre 12h30m e 12h50m, se
rá apresentada uma pré- 
largada produzida pelo Sistema 
Globo de Eventos e a Divisão de 
Esportes, responsáveis por toda 
a transmissão. Nesses 20 minu
tos, a Globo mostrará imagens 
do circo da Fórmula 1 chegando 
ao Brasil; a descrição de um 
carro de corrida - feita nor

Emerson Fittipaldi -; flashes 
dos boxes pouco antes da parti
da; alguns momentos de Piquet 
em 1981; o grid de largada e 
uma pequena biografia dos 26 
pilotos que disputarão a prova. 
A apresentação da pista e o 
comportamento de um F 1 em 
seu traçado serão examinados 
em uma volta na pista com a 
Brabham n’ 1 de Nelson Piquet. 
Para gravar estas cenas, foram 
utilizadas uma câmera e um he
licóptero e uma outra montada 
em um buggy especialmente 
“envenenado” para a ocasião, 
conduzido por Roberto Pupo 
Moreno, piloto de testes da Lo
tus e o mais novo brasileiro a 
participar do fechado clubes da 
Fórmula 1.

Para a transmissão da cor
rida a Rede Globo instalou câ
meras que cobrirão todos os 
poucos mais de cinco quilôme
tros de extensão do circuito, 
além de três unidades portáteis 
nos boxes e uma no helicóptero, 
fazendo um total de 11 câmeras.

Se, no plano politico, a 
Fórmula 1 vive um clima de in
certeza e desconfiança âpós a 
crise entre pilotos e dirigentes, 
ainda não solucionada total
mente, o lado esportivo conse
gue apagar os vexames da 
FOCA e da FISA. Este ano, a 
Fórmula 1 conhece um de seus- 
periodos de grande avanço tec
nológico, com o desenvolvimen
to cada vez maior dos carros 
movidos a motores turbocom- 
primidos e a escalada das mar
cas que usam motores conven
cionais para alcançar as veloci
dades obtidas pelos turbo. Essa 
rivalidade deixa em aberto para 
este ano a discussão sobre quem 
é o melhor: os supervelozes tur
bo, ainda não suficientemente 
aprovados e desenvolvidos, ou 
os já veteranos motores Ford 
Cosworth, que há duas décadas 
ganham a maioria dos campeo
natos.

Para o Grande Prêmio do 
Brasil deste ano, os motores 
convencionais levam uma pe

quena vantagem, devido ao 
traçado do circuito - cujo mioie 
desfavorece os turbinados - e à 
teYnperatura alta que, se ocor
rer durante a corrida, é aliada 
dos carros equipados com Ford 
Cosworth, em detrimento de 
seus adversários.

Alguns dos nomes que se
rão estrelas do espetáculê de 
amanhã dominaram também a 
temporada de 1981, como Nel
son Piquet (Brabham ), Carlos 
Reutemann (Williams ), Alain 
Prost e René Arnoux (ambos 
com Renault Turbo), Gilles 
Villeneuve e Didier Pironi (am
bos com Ferrari Turbo), Jac- 
ques Lafltte (Ligier-Talbot) e, 
f in a lm e n te , John W atson  
(McLaren). Dois outros pilotos 
surgem como esperanças de ofe
recerem uma corrida atraente: 
o rápido finlandês Keke Ros- 
berg (ex-Fittipaldi), que sur
preendeu nos testes de pneus 
com seu Williams, e o veterano 
Niki Lauda, ainda um dos me
lhores do mundo.

André de Biase é o surfista Valente em “Menino do Rio

COTAÇÕES
* Ruim ;

** Regular 
*** Bom 

**** - Muito Bom 
***** Excelente

Ramos e Alba Valéria. A cores. 18 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

NA TV

NO CINEMA
O DIÁRIO DE UMA GAROTA ESQUIZO

FRÊNICA (**) -  Produção italiana. Direção de 
Nelo Risi. A história de uma menina esquizofrêni
ca, seu relacionamento com a família, os médicos 
e os amigos. Estrelado por Ghislaine D’Orsay. A 
cores. 14 anos. No Tambaú. Apresentação do Ci
nema de Arte. 16h00m.

MENINO DO RIO  (**) - Produção hrasilei, 
ra. Direção de Antônio Calmon, o cineasta de Nos 
Embalos de Ipanema. 0  filme registra o compor- 
tameno dos jovens da Zona Sul do Rio de Janeiro: 
Valente é surfista e líder de sua turma, formada 
por Zeca e Sandra; Paulinho e Aninha são rema
nescentes da contracultura dos anos sessenta. 
Com André de Biase, Cláudia Magno, Ricardo 
Graça Mello e Nina de Pádua. A cores. 14 anos. 
No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h3Qnu

PERSEGUIÇÃO MORTAL  (**) - Produção 
americana. Direção de Peter Hunt. Albert John
son, um homem de atitudes misteriosas, é acusa
do de ter roubado um cão e acaba sendo vitima de 
uma das maiores caçadas humanas já empreendi
das no Canadá. Rodado nas montanhas ao Cana
dá, o filme se baseia numa história verídica ocorri
da na década de trinta. Com Lee Marvin, Charles 
Bronson e Angie Dickinson. A cores, 18 anos. No 
Plaza. 14h30m. 16h30m,; 18h30m e 20h30m.

EROS  (*) - Produção brasileira. Direção de 
Walter Hugo Khoury, o cineasta de Convite ao 
Prazer. Vigésimo longa-metragem do realizador 
paulista. 0  filme conta a história de Marcelo Ron
di. Aos 48 anos, as Imagens do seu passado estão 
sempre presentes em sua imaginação, numa reca
pitulação obsessiva, da qual tenta retirar üma sim 
tese e um significado. Com Lilian Lemmertz, 
Dina Sfat, Renée de Vielmond, Kate Lyra, Selma 
Egrei, Kate Hansen, Maria Cláudia, Christiane 
Torloni, Denise Dumont, Norma Benguell, Moni- 
que Lafond e Roberto Maya. Música de Rogério 
Duprat. A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

CRAZY, UM DIA MUITO LOUCO  (* )  - 
Produção brasileira. Direção de Victor Lima. Na- 
dinho mata um amigo e não consegue enterrá-lo 
no quintal, como havia planejado, porque recebe 
uma série de visitas. Com Helber Rangel, Helena

CASSINO DO CHACRINHA (•) -  O me
lhor calouro da tarde, escolhido por um júri forma
do por Paulo Goulart, Angelina Mumz, Edson 
Santana, Elizângela, Carlos Augusto Strazzer, 
Elke Maravilha e Agildo Ribeiro, receberá o prê
mio de CrJ 20 mil. Entre os convidados especiais 
do Velho Guehreiro, Erasmo Carlos, Roberto Ri
beiro, Antonio Marcos, Kleiton e Kledir, The Fe- 
vers, Escola de Samba Vai Vai, Jessé e Cauby Pei
xoto. Também o lançamento dos concursos A Es
tudante e o Estudante Mais Bonito do Brasil; e o 
inicio da Grande Gincana do Chacrinha, que dará 
C r| 100 mil para quem levar Zico vestido com a 
camisa do Vasco e Roberto com a do Flamengo. 
No Canal 10. 16h00m.

BAHIA X  SPORT  -  É um jogo decisivo no 
grupo. O time que perder estará desclassificado na 
próxima fase da Taça de Ouro. Transmissão dire
ta da Fonte Nova, em Salvador. No Canal 10. 
21hl0m.

MEU RAPTOR, MEU AMOR - Para reali
zar Meu Raptor, meu Amor, o diretor Sam Wana- 
maker inspirou-se no expressionismo do ciclo poli
cial - o film noir - hollywoodiano dos anos 40. A 
história é bastante calcada em um clássico da lite
ratura do gênero, escrito por James Hadley Chase: 
No Orchids for Missa Blandish. Produzido para a 
TV em 1980, o telefilme passa-se em Nova Or- 
leans, onde chega a jovem Aríete Fairlain (Glyn- 
nis Ó’Connor), mentalmente retardada, à procu
ra de uma ex-professora. Perdida à noite na cida
de, Aríete, que se apresenta com o nome de Gigi, 
trava conhecimento com o jomaleiro Danny (Ja
mes Stacy), rapaz mutilado nos membros inferio
res e superiores e que utiliza sua banca como cen
tro de apostas clandestinas de um velho bookma- 
ker chamado The Maker (Mickey Rooney). A co
res. No Canal 10. 23h20m.

ANNA KARENINA (•••)  -  Quinze vezes 
transposto á tela, desde 1910, Anna Karenina 
teve sua versão mais famosa dirigida em 1935 por 
Clarence Brown, com Greta Garbo revivendo a 
trágica heroina do romance de Leon Tolstoi, que 
já interpretara em 1927, no cinemasilencioso, sob 
direção de Edmund Goulding, ao lado de John 
Gilbert, substituído aqui por Frederic March. A 
história é bastante conhecida: na Rússia de 1875, 
Anna Karenina, casada com o austero c egoista 
Alexei Karenin (Basil Rathbone), vai de São Pe- 
tereburgo a Moscou para impedir que o irmão Sti- 
va Oblonsky (Reginaldo Owen), fairista incorrigível, 
se separe da mulher. Anna conhece o conde Vrons-

Lancaster & Merly
Londres - Burt Lancaster e Meryl 

Streep foram agraciados ante-ontem à noite 
como “melhor ator” e “melhor atriz” pela 
Academia Britânica de Cinema e Televisão, 
que concede seus prêmios anuais à produ
ção cinematográfica, numa cerimônia em 
West End, distrito teatral de Londres.

Lancaster, de 68 anos, viajou especial
mente de Roma para assistir a cerimônia e 
disse estar “emocionado e honrado” pela 
distinção. O veterano ator, que ganhou um 
Oscar em 1960, por sua atuação em Elmer 
Gantry, foi premiado aqui por seu papel em 
Atlantic City, do diretor francês Louis 
Malle.

Meryl Stfeeep, que ganhou um “Os
car” em 1980 por Kramer vs. Kramer, rece
beu em Nova Iorque o prêmio britânico, que 
consiste em uma estatueta" de ouro de uma 
máscara de comediante. A“ estatueta lhe foi 
entregue pelo ator Michael Caine.

Chariots of Fire foi escolhida a melhor 
película e ganhou também o prêmio de me
lhor vestuário. Um de seus atores, Ian 
Holm, ganhou o prêmio de melhor ator

Lancaster: Atlantic City’
coadjuvante. O Prêmio Beca Bafta foi con
cedido ao diretor polonês Andrzej Wajda, 
que está filmando atualmente na França 
uma película sobre Danton e a Revolução 
Francesa.

■Meryl Streep foi premiada ontem como melhor atriz

ky (March), idolatrado pela cunhada do Stiva, a 
jovem Kitty (Maureeh 0 ’Sullivan). Os dois se 
apaixonam e tomam-se amantes. Ao pedir divór
cio do marido, Anna vê-se na contingência de não
poder jamais rever o filho Sergei (Freddie Bartho- 
lomew), a quem dedica caloroso afeto - mas não 
tão abnegado que a impeça de abandonar a famí
lia para viver com Vronsky um caso de amor fada
do ao isolamento e ao rápido desgaste. No Canal 
10. OlhOOm.

NO TEATRO
GUIOMAR - SEM RIR E SEM CHORAR -

Original de Lourdes Ramalho e direção de Herma- 
no José, já consagrado pela crítica teatral quando 
da montagem de 15 Anos Depois, de Bráulio Ta
vares. É um monólogo com o ator campinense 
João Batista. Um psicólogo da Furne, dr. João de 
Assis, considera o espetáculo “um dos momentos 
grandiosos de catarse no sentido psicológico ou, 
mais apropriadamente, no sentido psicanalis
ta”. A peça fã  apresentada no recente Festival de 

Arte de Areia. Montagem do Frupo Feira, de 
Campina Grande, e produção do Centro Cultural 
Pascndal Carlos Magno. Dentro da programação 
do Projeto Vamos Comer Teatro. No Teatro Lima 
Penante. 21h00m.

ALI LADRÃO E  OS 40 BABÁS  -  O parai
bano Geraldo Jorge faz sua estréia na dramaturgia 
infantil, numa peça em que - segundo seu diretor, 
Ednaldo do Egypto - “o pastelão, a mímica e a 
graça verbalizada estão presentes, dando um to- 
tjue de mágica que atrai tanto as crianças como os 
adultos” . Cenografia de Crisólogo. Iluminae&j e 
sonoplastia de Ronaldo Ponciano. Com Cristt h 
Tadeu, Klemerson Cantalice, Risoneide Maria, 
Pedro Alves, François Viana. Suami Guedes, Fer
nando Abath e Geraldo Jorge. No Teatro Santa 
Roza. 16h30m.

EM SHOWS
JARBAS MARIZ  -  O compositor mineiro- 

paraibano se faz acompanhar pela Banda Ira, for
mada por Joca (sanfona), Babi (baixo) e Paulo 
Batera (batería). Além de músicas antigas, Jarbas 
apresentará seu novo repertório. Sonorização da 

Equipe Som-Thiago, com operação de Eauardo 
Stuckert. Promoção do empresário Luis Gonzaga 
Pessoa. Antes e após o show, o sanfoneiro Joca fa
rá música ambiental. Na Cervejaria 8itâo (aveni
da Ruy Carneiro). 22h00m.

Guilhon Albuquerque CÂNCER LIBRA CAPRICÓRNIO

Sobre Foucault
Já devíamos a Roberto Machado a mais competente introdu

ção à obra de Michel Foucault - Por Uma Genealogia do Poder”. 
Trata-se da apresentação de Microfísica do Poder, coletânea daque
le autor, cuja versão brasileira Roberto Machado organizou.

Leitor autêntico desse que é talvez o filósofo contemporâneo 
mais importante, não conheço qualquer ensaio - em frar,..fs ou em 
inglês - que se lhe aproxime em rigor, clareza e acessibinãade.

Ciência e Saber: a Trajetória da Arqueologia de Fou__uit r .j:  
ta Graal, 225páginas), vai mais longe, pois além de dese..,.ni '  " 
análises já  esboçadas naquele artigo - mostrando em detJfu l * 
versas faces de uma opção metodológica que, para ser fiel« M M  é lI M I  A A S M  ( M A h A i m I  __ _ .    f  .  f t f  T _ -  ma, trai com incrível constância qualquer lealdade a um - stema ou 
esquema interpretativo imutável - situa a obra de Michei Foucauit 
dentro da corrente epistemológica francesa (Bachelarà Cangui- 
Ihem).

Dentro dessa tradição de uma história das Ciências não descri
tiva ou reducionista. Roberto Machado mostra a ruptura produzida 
pela arqueologia de Foucault: sua história não tem por objeto ciên
cias constituídas, mas saberes; nem é guiada por um objeto teórico 
■e conceituai ou unidade metodológica já  dados. A arqueologia não 
privilegia nenhum discurso, toma-os todos em pé de igualdade no 
momento de constituição das ciências do homem.

A análise cuidadosa de cada obra “arqueológica" de Foucault, 
História da Loucura (Perspectiva, 1978), Nascimento da Clinica 
(Francisco Alves, 1977), As Palvras e as Coisas (Portugália, 1968) e 
Arqueologia do Saber (Vozes, 1972) vai mostrar uma série de ruptu-

gia e a “epistemiologia” dos saberes que não são ciência), mudam 
as teses centrais sobre as relações do discurso com as instituições e 
o poder.

A ponto de ser este último, e não mais o discurso, o objetivo dos 
seus trabalhos posteriores.

O livro de Roberto Machado foi concebido em brasileir0> redigi
do em francês - para ser defendido como tese de doutora,i0’̂  uni
versidade de Louvain - e retraduzido em português, tená.. resistido 
bravamente, salvo algumas poucas escorregadelas, ás sucessivas 
travessias do Equador.

Tem a coragem e a humildade das teses louvanistas, xpondo a 
cada passo suas hipóteses, a maneira como irá d e m o n s t^ .^  e M 
conclusões de cada análise. Sua abordagem é interna, mi0 empaca 
em princípios a priori, nem opõe critérios externos ou tra„scenden- 
tes d obra que analisa, toma-a pelo que é e pelo que di*

Por isso não agradará aos que negam a priòri à legitmifadg das 
pesquisas de Foucault por lhe faltar um suposto conceito Uc totalida
de. Nem aos que, quanto mais enchem o pendulho de erudição mal 
digerida, mais arrotam interdições e anátemas arrogantes.

-MAX KLIM

ÁRIES

r
21 de março a 20 de abril - A
entrada do Sol em Áries às 
19h e 57min, marcará este sá
bado como um dia de acen
tuadas mudanças na vida as
trológica do ariano no período. 

Acerto em decisões de negócios, recompen
sas e honra pessoais. Tranquilidade em re
lação a parentes e amigos próximos. Evite, 
apenas, o excesso de entusiasmo que pode 
levá-lo a atitudes de irrealismo e inconse- 
quência. Saúde firme, e em em excelentes 
condições.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -
Hoje o taurino deve procurar 
colocar d mostra seus dotes de 
organizador em quadro que se 
reveste de aspectos altamente 
positivos em relação a sua 

vida profissional e negócios próprios. Favo- 
recimento especial para os que empreende
rem viagens e passeios. Clima de bom en
tendimento com amigos, ainda que possam 
ocorrer pequenos problemas de natureza 
sentimental. Saúde muito boa.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -

H T  Neste sábado estará destaca-
} }  4a a grande percepção men-

■  - i  I Bul do geminiano o que extre-
ma suas boas condições para 

■ M m  levar avante quaisquer em
preendimentos que dependam de raciocí
nio, capacidade dedutiva e senso criador. 
Bons aspectos também para maior contato 
com a natureza. Regularidade no trato ínti
mo e influência benéfica em relação ao 
amor. Felicidade e muita ternura. Saúde 
boa.

. 21 de junho a 21 de julho -
v t j f W  Ainda continuam frágeis e 

contrárias as indicações que 
regem sua vida pessoal onde 

'Mk V  se encontram extremadas as 
ind icações de pequenos  

problemas, causadores de alguns aborreci
mentos. Não se deixe influenciar por esse 
aspecto e procure encarar as coisas com 
maior realismo. Tarde e noite aconselhadas 
para programas de lazer em teatro, cinema 
e reuniões sociais. Cuidado com seus ner
vos.

LEÃO

Ê
22 de julho a 22 de agosto - O
leonino deve se aproveitar dos 
momentos de ócio deste sába
do, se os tiver, para uma cui- 

( dadosa análise de assuntos de
‘ caráter pessoal, com melhor

ordenamento de questões ligadas direta
mente ao seu interesse. Tarde propícia a 
realização de negócios com objetos de arte e 
artesanato. Clima de entendimento com 
pessoa muito agradável, responsável por en
cantador momento. Saúde boa.

VIRGEM

f
23 de agosto a 22 de setembro
- Um dia sem obstáculos de 
maior Monta, fundado em in
fluências astrológicas que con
solidam as boas indicações 
deste período, fará deste sába

do uma só sequência de afirmação da perso
nalidade marcante do virginiano, em qua
dro que lhe reserva vivência tranquila e 
proveitosa entre todos os que o cercam. Pro
cure a companhia de parentes próximos ora 
carentes de sua atenção. Saúde em fase 
neutra.

23 de setembro a 22 de ou
tubro - Um trânsito bem posi
tivo de Netuno reserva ao 
tibriano um aspecto de in
fluência muito favorável em 
assuntos de natureza mística, 

psíquica ou religiosa, o que deve levá-lo a 
buscar a intimidade dos que lhe são caros. 
Não se envolva em dem onstraç^ P°Pula- 
res e multidões. São neutras as condiçoes 
para sua vida amorosa. Motive-~ eom atitu- 
dès de apreço e carinho. Saúde reBular-

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de no- 
vembro -Ainda que persistam 

■  J A  w  as indicações de possíveis 
problemas causados por ami- 
za<̂ e recentes, o escorpiano se 
beneficiará neste sábado de 

um excelente momento astrológico para 
seus negócios e finanças, em quadro que 
íambém registra muito positivas as indica
ções de regência sobre sua vida íntima. So
lução para um problema inquietante em 
família. Fase favorável a casamento e noi
vado. Saúde regular.

SAGITÁRIO

«. ■  s. 22 de novembro a 21 de de- 
zembro/. Enfrèüar-iom“* 

m  gências de rotina
•  téncia e uma boa drse

ráncia, o sagitariav íe™ cor\' 
dições de encontra• neste sá

bado boa razão de alegria quan10 nos seus 
negócios e aplicações financeiras Aspectos 
de harmonia e boa disposição pessoal de
vem ser aplicados também no irato mais 
intimo, carente, por ora de maior dedica
ção. Saúde em fase muito positiva.

É
22 de dezembro a 20 de janei
ro - Hoje são reafirmados, 
com grande intensidade, os 
prognósticos que o favorece
ram em assuntos ligados á 
política e assuntos comunitá

rios. Reconhecimento por parte de pessoa 
amiga lhe trará momento de intensa satisfa
ção íntima. Procure mostrar-se mais tole
rante com as pessoas que dependam de suas 
atividades regulares. Clima de instabilidade 
em relação a sua saúde. Evite excessos e 
auto-medicação.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de feverei
ro - Os empreendimentos e 
negócios do aquariano relacio
nados a construções, imóveis e 
engenharia, hoje' receberão 
uma positiva influência gera

da pelo trânsito lunar que o beneficia dire
tamente em todos os.assuntos que estejam 
direta ou indiretamente ligados a esses 
campos: Bons aspectos para sua vida do
méstica e amorosa. Ternura e carinho. Saú
de carente de maior cuidado.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março
- Neste sábado o pisciano deve 
procurar se desligar de ativi
dades profissionais e de assun
tos que o façam repassar mo
mentos de tensão em seu am

biente de trabalho. Busque maior aproxi
mação com a natureza e se dedique a pas
seios e curtas viagens. Todo um quadro as-

c

trológico o estará beneficiando e influindo 
para levá-lo a um excelente final de sema
na. Saúde em fase excelente. Vitalidade 
física.
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Marden Góes:

O VEREADOR DA FIEL TORCIDA

A CANDIDATURA do jornalista 
Marden José Góes (cognomina- 
do de O Vereador da Fiel Torcida), 

atuante Assessor do Secretário Marce
lo Figueiredo Lopes, da pasta de Ener
gia e Recursos Minerais, e dono de in
vejável prestígio social e esportivo, es
tá realmente ganhando grande dimen
são.
•  A bem da verdade, tudo o que está 
acontecendo hoje em torno do nome de 
Marden Góes já era de se esperar, por
que quem convive mais de perto com ele 
conhece e elogia o seu caráter e suas 
qualidades. E, inegavelmente, um jo
vem de futuro, e pela liderança que 
exerce e pelo rosário de bons amigos 
que tem, sua vitória nas urnas é tida 
como certa,
•  Marden José Góes de Albuquerque, 
mesmo com a pouca idade que tem, é 
possuidor de um grande talento e des
fruta de uma popularidade incrível, fa

tores que, sem dúvida, vieram reforçar 
em muito o seu partido, o PDS. Nos 
seus quase 15 anos de jornalismo, 
atuando mais diretamente na área es
portiva, Marden surge como um lídimo 
representante do esporte pessoense na 
Casa de “Napoleão Laureano”. E. por 
diante do fato, já conta com o aval de 
inúmeros clubes amadores e de algu
mas federações.
•  Todos sabem que há muito tempo que 
a Câmara Municipal não tem uma ca
deira ocupada por um nome bastante 
familiarizado com o esporte e que reu
na condições e conhecimentos de causa 
para ás necessárias reivindicações. 
Daí, pois, o nome de Marden Góes sur
ge em boa hora e, logo de saída, com o 
apoio político do Governador Tarcísio 
Burity e do deputado Assis Camelo. Marden Góes e Tarcísio Burity conversando sobre política

/
ôcÉGckd&—,

Vasconcelos 
vai ao sul

•  0  médico paraibano Edmun
do Vasconcelos, reconhecido 
como um dos maiores especialis
tas brasileiros no campo da An- 
giologia, viaja hoje a São Paulo 
para ministrar Curso de Patolo
gia Linfática, a convite da So- 
ciedadé Brasileira de Angiolo- 
gia.

•  O dr. Edmundo Vasconcelos, 
durante sua permanência no sul 
- de 19 a 27 -, irá desenvolver in
tensa atividade entre o Hospital 
São Camilo, em São Paulo, e a 
Universidade de Campinas (U- 
nicamp), locais determinados 
para a realização daquele curso

•  Pela manhã, o especialista
Earaibano ministrará aulas no 

lospital São Camilo e no perío
do da tarde/noite na Unicamp. 
No dia 27, antes de retornar a 
esta Capital, o dr. Edmundo 
Vasconcelos irá proferir confe
rência no Salão “Monthedson”, 
enfocando o tema “Estudos do 
Líquido Intersticial do Lince- 
dema Secundário por Meio de 
Rádio-Isótopo”

Pesquisando 
o paraibano

•  O ator global Calque Ferrei
ra, que vive na novela “Bri
lhante” o personagem Fred, 
anunciando que vem passar 
uns dias na cidade de Campi
na Grande, a fim de fazer “la
boratório” para melhor cons
truir Zé Branco, personagem 
que interpretará no filme 
“Um Paraíba no Rio” , de 
Marco Altberg.

OTINALDO LOURENÇO E YONE LACET, CASARAM-SE ONTEM

GILKA, SOCORRO, FÁTIMA E UBIRAJARA, NO PARAIBAN-DF

•  Justificando sua opção em 
ficar no interior do Estado, 
disse Caique: “Se eu ficar em 
João Pessoa vou acabar indo à 
praia todo o dia e não faço o 
que tenho para fazer, ou seja, 
pesquisar a fundo o nordesti
no”

/ .  O /  _ /f -  AG MAR Dias Pinto confirma 
para à noite do dia 26 uma reu
nião de seresta na sede do Cabo 
Branco, em Miramar. •  •  •  

AD VOGADO Nizi Marmneiro ê aniversariante neste sábado. •  
•  •  DIA 7 de abril sai de João Pessoa em grupo de turistas 
rumo a Fortaleza. O passeio é organizado por Chico, que aten
de pelo 224-1142, •  •  •  TEREZÀ e Garibaldi Cittadino che
gam hoje do sul, alegres com a aprovação de Giselle no curso 
de mestrado na Faculdade de Direito de Florianópolis. •  •  •  
ESTÁ inaugurando nova idade hoje a sra. lêda, esposa do mé- 

logista João Batista Simões, diretor do Hospital 
Laureano. •  •  •  FELIZARDO Toscano Leite Ferreira Neto,

iugi
tou

titular da Vara de Menores de Campina Grande, fixou resi
dência em João Pessoa, no Bairro dos Ipês. •  •  •  VELAS ao 
Mar é a melhor opção no pleito de abril do Iate.

15 anos de Silvana
O  CASAL médico Silvino (Clementina) 

Chaves já está endereçando convite aos 
seus amigos, para a recepção que ofere

ce no próximo dia 27, comemorando mereci- 
damente os 15 anos da sua filha Silvana, uma 
jovem de muitas amizades.
•  U festivo acontecimento será na residência 
dos Chaves, à rua Quintino Bocaiuva. O reda
tor agradece o convite.

Baile da Saudade terá 
candidatas ao MÍ88 PB

•  O cronista social Antônio Miguel, de Salvador, e 
as representantes das cidades de Cajazeiras, Poci- 
nhos, Patos e Campina Grande ao Concurso Miss 
Paraíba-Miss Brasil 82, estarão participando hoje 
da festa “Baile da Saudade”, que a diretoria do 
Jangada vai oferecer aos seus convidados.
•  A promoção do clube Verde e Branco será uma 
evocação aos maiores sucessos musicais, da época 
em que se dançava de rosto colado. O conjunto Es
quema Novo, do Recife (foto), é quem vai coman
dar o baile. Num dos intervalos, a diretoria do Jan
gada 8orie a rá  duas passagens aéreas João Pessoa- 
Fortaieza-João Pessoa entre os sócios presentes. O 
baile da Saudade começará exatamente às 11 da 
noite.

Teatro para 
as crianças

•  A divertida comédia 
infanto-juvenil “Ali La
drão e Os 40 Babás” de 
Geraldo Jorge com dire
ção de Ednaldo do Egvp- 
to, será novamente ence
nada hoje e amanhã, às 
16h30m, no palco do ve
lho teatro da Praça Pedro 
Américo.
•  A apresentação é do
Grupo Juteca. Não deixe 
de levar seu filho para as
sistir ao melhor espetá
culo infanto-juvenil da _______ B______ _ „ „„
temporada deste ano. tarde, no Hotel Manaíra.

Surge outra 
Veraluce

•  Por conta do sucesso 
da sua Veraluce Modas, 
onde ela atende como 
poucas, Vera Facundo 
inaugurou a Veraluce 
Presentes e agora anun
cia a expansão de sua 
rede de lojas inauguran
do, dia 25, a Veraluce 
Calçados.
•  Vera, casada com o 
Cel. Eduardo Facundo, 
mostra excelente tino co
mercial. A sua nova loja 
será inaugurada às 5 da

Recepção pelos 15 anos 
de Patrícia Teixeira

•  Convidados jovens e 
adulto8 da família Tor
res Teixeira de Carva
lho participam hoje da 
festa  de 15 anos da 
menina-moça Patrícia 
(foto), organizada por 
seus pais Irmã Torres e 
Otávio Teixeira de Car
valho.
•  A recepção será ofere
cida a partir das 9 da 
noite, na casa de Patrí
cia, rua Tabelião José 
Ramalho, em Tambaú. Patrícia Teixeira

Planetur marca 
novas viagens

•  Por conta do critério que sempre 
norteia seus bons serviços, a Planetur 
fechou o seu próximo passeio a Foz do 
Iguaçu e Assuncion com 19 dias de an
tecipação da data fixada para a salda 
do Aeroporto “Castro Pinto”*. 6 de 
abril. Um sucesso.
•  Mas a Planetur não pára. Viegas e 
Rui já abriram inscrições para as se
guintes viagens turisticas: 9 de junho 
para Manáus e 4 de agosto novamente 
para Foz do Iguaçu e Assuncion, no 
Paraguai.

Inspeção nos 
Lions Clubes

•  O CL-Francisco Bezerra, Governador 
do Distrito L-25 do Lions Inter-nacional, 
reiniciou sua peregrinação de visitas aos 
clubes paraibanos. Ontem, o dirigente 
leonino, esteve na cidade de Patos jan
tando com seus companheiros, não sem 
antes verificar a atuação do Lions no 
município.
•  Hoje, ao meio-dia, o CL-B:ézerra al
moça com os membros do Lions Clube 
de Conceição. Terminada esta visita, 
ruma para a cidade de Itaporanga onde, 
à noite, participa do jantar-festivo do 
Lions local.

ESQUEMA NOVO,' HOJE, NO JANGADA 

•  •  •

CB vai majorar 
ações e jóia

•  Quem ainda não for sócio do Cabo 
Branco e alimenta as esperanças de 
ingressar em seus quadros, aqui vai 
um conselho: dê entrada em sua pro
posta até o final do mês de abril, por
que a partir de D de maio a jóia de ad
missão vai ser majorada.
•  A oportunidade é também boa para 
os atuais sócios-contribuintes que 
quiserem ascender à categoria de pro-
Srietários. O clube estã oferecendo 

oas vantagens de pagamento pela 
ação, que também ficará mais cara 
após abril.

Acontecimento 
em Brasília

•  A solenidade de posse 
de Dilson Ferreira, como 
diretor administrativo da , 
agência do Banco do Estado da 
Paraíba, em Brasília, foi 
também um acontecimento 
social
como mostra foto nesta página 
em que aparece, a sra Gilka 
Ferreira, Socorro de Souza, 
Fátima Soares, do Escritório 
de Representação do Governo 
da Paraíba, e Ubirajara Formiga 
diretor do Unamps em Brasília

GrCLINICA DE T0C0GINEC0L0QIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTDA.

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Esterilidade, 
Prevençlo do Câncer — assistência clbica e cirúrgica - c 
Citóíofia.
OBSTETRÍCIA: Assistência Prt-Natal.
PATOLOGIA MAMÁRIA: Assistência cBnica e cirúr
gica.

D7a. Maria Bemedeto Dr.
da Midtiroa Beztrra 

- CRM 1931 - 
com aatáfio am 

Tocofinacoloaia no 
Hoapítal da Bíaaa de 

Brtefli*.

KjPJX 
• ÔszSouto Bezerra 

CRM 1764 • com 
eetAgio em Gineco 
loçia e Mama na 

Univeraidade Esta
dual de Campinas 

‘(UNICAMPV

Dr. Geraldo Majai« 
Sputo Bezerra 

CRM 1944, 
com eetiaio em 

Tocofinecologia Og 
Hospital de Baae J . 

Brasília. c

RUA JOAQUIM NABUCO; 144 -  FONE 221- 
JOÁO RESSOA -  PARAÍBA

4906

 ̂r
C E N T R O
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

L»R. JO SE EWKRTON DE ALMEIDA HOLANDA
C R M. - 1539

•  Curso de bispes ialirnçío e Doutoramento em Oftal- 
mologia • 4 anus no serviço do Profeaaor Hilton Ro
cha na b acuidade de Medicina da Universidade Fede
ral de Minas Gerais
•  Professor da Facuídade de Medicina da Univiersidè- 
de Federal de Paraíba.
•  Membro do Concelho Latino-Americano de Estra
bismo
•  Membro d a  Sociedade Brasileira de Leatas da Con
tato
•  Membro da Sociedade/Franceae de OfUImulogia.
•  Espeaeliata em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia

PLANTÁO NQTURNO

ConaultOrio:
Rua Monsenhor Walfrado 

Fones 222-0090 - 222 
Consultas:

Hora Marcdda
Mreidencia Rua Silvio de Almeida, 820 - Tambauitnho 

Fone: 234-2466

m u  de biépeiaa «tpeçai d rú if lc u  
prevenção do câncer gin ecológico 

diagnóetioo imediato do câncer (congelação) 
citologia da* cavidade* 

•edimentaçáo eepontânea 
citocentrífüga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D . Pedro II. 780- Fone: 221-3358

y  V

CD Cristina pereira 
marilza souto

PROJETOS DE ARQUITETURA

Rua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 221-4755 
Tambiá - Joâo Pessoa-PB
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C ontusões preocupam  o treinador D erw all

Hansi Mueller e Sócrates, dois desfalques no jogão de amanhã, entre a Alemanha Ocidental e a Seleção Brasileira

Iugoslavos confiam no 
futebol de Safest e 
do capitão Petrovic

Belgrado - A sorte da 
Iugoslávia no próximo 
Mundial da Espanha de
penderá em boa parte do 
que façam seus astros Vla- 
dimir Petrovic, chamado 
em servo-croata “Pizon”, 
que é o capitão do Éstrêla 
Vermelha, o clube iugoslavo 
mais conhecido no exterior e 
um dos reis do futebol na
cional.

O outro é Safest Susic, 
capitão do Sarajevo, o ho
mem que fez três gols nos 
campeões mundiais argenti
nos na derrota de 4 a 1, 
numa partida amistosa que 
lhe impôs a Iugoslávia e na 
Copa Mundial de 78. Os 
dois alternaram em ganhar 
as honras de jogador do ano 
em seu pais nos últimos 
quatro anos. A qualidade de 
ambos é tal que os torcedo
res dizem com orgulho que a 
Iugoslávia tem dois melho
res futebolistas ao invés de 
somente um.

Ambos tem 27 anos e 
disseram que esta será sua 
última temporada no Cam-, 
peonato Iugoslavo. Essa é a 
idade limite permitida pela 
Federação local para que os 
jogadores nacionais vão jo
gar em clubes estrangeiros. 
Se informou que Petrovic já 
se comprometeu com o Ar

senal de Londres, enquanto 
Susic irá para o Real Madri.

Os dois estiveram au
sentes a maior parte das 
partidas classificatórias 
para a Copa, Susic por estar 
em serviço militar e Petro
vic por se encontrar em re
cuperação de uma operação 
no joelho. Os dois são prova
velmente os únicos jogado
res que desde já tem assegu
rado um lugar entre os titu
lares da Seleção. Desde o 
meio campo, Petrovic deci
de geralmente a sorte de sua 
equipe, com seus inespera
dos porém sempre corretos 
passe para os dianteiros e 
Susic é uma permanente 
ameaça frente ao gol adver
sário.

A ambos se reconhece 
capacidade suficiente como 
para mudar os rumos de 
uma partida, mesmo que- 
seus times estejam em má 
sorte. Susic se encontrava 
em excelente forma para fa
zer virar o marcador de uma 
partida quando o mês pas
sado, se reiniciou o Cam
peonato Iugoslavo, depois 
do recesso de inverno. Mar
cou dois gols e foi o fator 
fundamental nos outros 
quatro que marcou o Sara
jevo e desde então, tem fi
gurado entre os melhores 
em cada compromisso do ti
me.

Koloskov diz que sua 
Seleção é muito jovem  
e ainda inexperiente

Moscou -  Koloskov, 
presidente da Federação 
Soviética de Futebol, adver
tiu que a equipe da União 
Soviética é muito jovem e 
inexperiente e que isso pode 
prejudicá-la no Mundial da 
Espanha. A equipe é basica
mente a mesma dos Jogos 
Olímpicos de 1980, que se 
conformou com ó terceiro 
lugar. O principal astro da 
equipe, Shengelia, goleador 
hábil e rápido, considera 
que “iremos bem na Espa
nha, porque armamos um 
time que trabalha de forma 
coordenada”.

Blokhin, eleito o me
lhor futebolista da Europa 
em 1979, continua sendo 
um perigoso atacante. Tem 
29 anos, um a menos que 
Kipiani, o outro integrante 
d a , ofensiva soviética. 
Acredita-se que no Mundial 
os soviéticos surpreenderão 
muitos com seu novo estilo 
de jogo, mais técnico e cria
tivo do que em Copas ante
riores. A equipe já conse
guiu isso sem sacrificar a 
velocidade e o bom estado 
físico que a caracterizaram 
no passado.

Seleção Peruana define os 
últimos jogos amistosos

Lima - A Seleção Pe-, 
ruana jogará sete partidas 
em seu giro pela América e 
Europa no próximo mês de 
abril, informou a comissão 
do selecionado. Neste final 
de mês a Seleção disputará 
três partidas: em Medelin, 
contra o Nacional (jogada 
ontem), dia 24 em Santiago, 
contra o Chile e no dia 30 
em Lima, uma revanche 
com a Seleção Chilena.

Durante o giro já foram 
confirmadas as seguintes 
partidas: Abril - dia 4, em 
Nova Iorque, contra o Cos
mos; dia 7, em Florença, 
diante do Fiorentina; dia 14, 
em Milan, contra o Interna- 
zionale; dia 18, em Sófia, 
diante da Bulgária; dia 21, 
em La Coruna, com o De- 
portivo La Coruna; dia 28, 
em Paris, com a França e no 
dia 30 em Barcelona, contra 
o Barcelona.

Foram cancelados ou
tros encontros anunciados 
com a Irlanda do Norte, 
Tchecoslováquia e Argélia, 
informaram fontes da Fede
ração Peruana. A Seleção 
Peruana jogará na Copa do 
Mundo integrando o Grupo 
I e terá como adversários a 
Polônia, Itália e Camarões. 
Retomará a Lima para par
tir do dia 24 de maio para 
Colônia, Alemanha Ociden
tal, e depois de permanecer 
15 dias alí seguirá para La 
Coruna, onde estreará dia 
15 frente a Camarões.

O Peru se reencontrou 
na última terça-feira à noite 
com seu futebol habitual de 
ataque e bom de se ver der
rotando por 2 a 0 o Borrús- 
sia, da Alemanha Ociden
tal, num amistoso de prepa
ração pra o Mundial, onde 
pelo Grupo I, terá que en
frentar as Seleções nacio
nais da Iália, Polônia e Ca
marões.

Esta foi a terceira parti
da da equipe nacional na 
sua fase preparatória que 
começou èm primeiro de feve
reiro. Os jogos anteriores, 
embora também vencidos 
pela Seleção Peruana, dei
xaram a sensação de escas
sos progressos técnicos. Nes
ta apresentação (terça- 
feira) floraram algumas sur
presas: uma aparente falta 
de preparo físico de alguns 
dos principais jogadores e o 
surgimento de Eduardo Ma- 
lasquez como figura princi
pal na lateral direita.

Tim, o técnico brasilei
ro do Peru, parece que en
controu os substitutos de 
Barbadillo e Oblitas nas 
pontas direita e esquerda, já 
que já até agora, não tem 
certeza se poderá contar 
com esses jogadores na Sele
ção porque ainda não foram 
liberados pelos seus respec
tivos clubes, no México e 
Bélgica.

Seleção Peruana já  tem definida a sua programação para a Copa

O técnico da Seleção da 
Alemanha Ocidental, Jupp 
Derwall, está a espera de 
que vários de seus mais des
tacados jogadores, agora 
afastados por lesões, recu
perem suas condições físicas 
caso contrário, as possibili
dades da equipe na Copa 
do Mundo estarão em peri
go. Os alemães ocidentais 
chegarão ao Campeonato 
Mundial de junho próximo 
na Espanha com um im
pressionante recorde inter
nacional: foram os segundos 
no torneio de 1966 na Ingla
terra, vencedores em sua 
casa em 1974 e atualmente 
são campeões europeus.

Derwall terminou seus 
planos para a Espanha, 
onde a equipe enfrentará no 
Grupo Et a Áustria, Argélia 
e Chile - há alguns meses, 
aparentemente deixando 
pouco espaço para que al
gum valor surgido' nos últi
mos anos pudesse ser convo
cado para a Seleção. Agora 
isso parece ter mudado.

As lesões p o d e ria  
enfraquecer o time e nas úl
timas semanas, a lista de jo
gadores internacionais afas
tados devido a problemas fí
sicos aumentou considera
velmente. “Estamos cons
cientes de qüe temos que 
melhorar”, declarou o técni
co. Felix Magath, Bernd 
Schuster, Hans Mueller e 
agora Rummennigee, prin
cipais astros do time, estão 
fora do campo, machuca
dos. Magath, de 28 anos do 
Hamburgo, foi submetido a 
uma complicada operação 
no joelho, e que causa dúvi
das sobre seu retorno a Sele
ção a tempo para a Copa.

Mueller, do Stuttgart, 
que está tentando ser trans
ferido para uma equipe ita
liana na próxima tempora
da, começou a testar suas 
condições pela primeira vez 
há alguns dias, depois de ter 
sido operado em novembro.

Schuster, que se ma
chucou no joelho enquanto 
Jogava pelo Barcelona da 
Espanha, enfrenta um lon
go afastamento dos campos. 
A ausência do jogador louro 
de olhos azuis no Mundial 
seria um forte golpe para a 
Alemanha Ocidental. Ante
ontem foi a vez de Rummen
nigee se contundir, numa 
partida pelo certame ale
mão.

Os alemães começaram 
seus preparativos para o 
torneio mundial com uma 
vitória de 3 a 1 sobre os por
tugueses em Hannover, em 
fevereiro. Continuaram com 
uma viagem pela América 
do Sul que incluirá, a partir 
de amanhã, jogos com o 
Brasil e Argentina. Em se

guida, devem enfrentar a 
Tchecoslováquia em Cqlô- 
nia, em meados de abril e a 
Noruega, em Oslo, no mês 
de maio.

Até então, Derwall es
pera ter completado sua 
equipe de 22 homens, que fi
carão concentrados em cen
tro de treinamento na Flo
resta Negra até viajar para 
a Espanha.

Derwall assumiu o car
go em 1978 e teve estréia 
impressionante. Sob seu co
mando, a Seleção se mante
ve invicta em 23 partidas 
internacionais por um pe* 
riodo de 26 meses. Mas em 
1981 surgiram contratem
pos.

Dos 11 jogos interna
cionais disputados ano pas
sado, o time de Derwall ga
nhou 8 e perdeu três. Duas 
derrotas foram para os bra
sileiros: por 4 a 1 no Mun- 
dialito do Uruguai, no co
meço do ano passado e por 2 
a 1 em Stuttgart em maio 
passado (81). A terceira der
rota foi para a Argentina, 
também no Mundialito.

“As duas derrotas para 
o Brasil foram perturbado
ras. Os .brasileiros nos d, 
ram uma lição” disse DèP^ 
wall. Após essas derrotas, a 
Associação Alemã de Fute
bol programou apressada
mente novas partidas con
tra o Brasil e a Argentina, 
que serão disputadas nos 
próximos dias. Derwall, um 
ex-jogador internacional, 
oficialmente não dá indica
ções de qual será sua equipe 
titular na Espanha. Mas se 
pode fazer apostas sobre 
quais serão alguns dos elei
tos.

Uma das mais seguras 
é a do goleiro Harald Schu- 
macher, craque de 27 anos 
do Colônia e o número M | 
indiscutível do futebol aw- 
mão. Shumacher, amigo ín
timo e ex-companheiro de 
equipe de Schuster, foi um 
dos pilares durante a série 
de classificação da Alema
nha Ocidental.,

Na defesa, Manfred 
Kaltz, do Hamburgo, é pra
ticamente certo. O jogador 
de 29 anos e 56 jogos inter
nacionais, é o futebolista de 
maior experiência da Sele
ção. É um dos que restão da 
equipe que ganhou o Cam
peonato da Europa em 
1980.

Uli Stielikem que joga 
no Real Madrid, seria possi
velmente o zagueiro livre, 
enquanto outros prováveis 
candidatos para a defesa 
são Bernd Karl e Heinzf 
Foerster, do Stuttgart e 
Wolfang Dremler, estrela 
em ascenção do Bayner Mu- 
nich, equipe campeã da 
Alemanha Ocidental.

Técnicos vão discutir 
problemas referentes 
ao Campeonato Mundial

Santiago -  A reunião de 
treinadores da Argentina, 
Brasil, Peru e Chile para a 
próxima semana, nesta ca
pital não tentará mudar as 
regras do Cam peonato 
Mundial na Espanha nem 
tão pouco confrontar a 
América do íúil com a Euro
pa, afirmou Q técnico chile
no Luís Saniibanez.

“Nunca declarei que é 
preciso mudar as regras do 
Campeonato Mundial da

Espanha”, disse aos jorna
listas em Arica, onde se en
contra a Seleção num gire 
de preparação. Santibanez 
parecia agastado com ver
sões da imprensa de que a 
reunião de treinadores sul- 
americanos serviría de veí
culo para criticar o futebol 
europeu. Ao que se informa, 
Menotti abordará o tema 
“preparação de equipes 
para o torneio mundial” e 
Tim falará sobre “a arte e a 
força da futebol”.
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Animada sabatina 
motiva trezeanos

No meio da expectativa decorrente 
do encontro marcado, para amanhã, en
volvendo as seleções do Brasil e da Ale
manha Ocidental, vai prosseguir a Taça 
de Ouro com uma rodada muito impor
tante, pois, estamos diante de uma etapa 
que definirá quem vai continuar e quem 
aela vai cair fora.

AquiK mais precisamente, em Cam
pina Grande, o Treze vai fazer sua penúlti
ma apresentação no certame e a última 
partiaa em casa, jogando contra o São Jo
sé que, ao lado do Londrina, forma dupla 
classificada no Grupo “O”, praticamente.

O jogo deste sábado deverá ser pre
senciado por um bom público e eu não 
acredito que a torcida trezeana, e aqueles 
que gostam de futebol, deixem de presti
giar o acontecimento. Além de marcar a 
despedida do “Galo”, diante dos seus 
adeptos, o São José é um conjunto que 
merece ser visto, em reconhecimento à 
sua campanha, sem se falar na figura que 
fez no próprio campeonato paulista do 
ano passado.

O futebol, a exemplo do que acontece 
com outros esportes, vez por outra está 
oferecendo atrações que surgem com uma 
rapidez incrível, aparecendo ninguém 
sabe como, daí a aplicação do termo “fan
tasma”. E este São José está denominado 
como tal, principalmente, para nós que 
estamos do “lado de cá”, distante do que 
ocorre no interior de São Paulo.

Dirigido tecnicamente por Fidélis, 
ex-zagueiro banguense, nos outros bons 
tempos do alvi-rubro de Moça Bonita, e 
contando em suas fileiras com jogadores 
que já haviam passado por agremiações 
mais conhecidas, o São José vem manten
do uma regularidade nas suas apresenta
ções, atraindo para si as atenções do 
público, em geral, e hoje já é respeitado 
dentro e fora dos seus domínios.

Enquanto isso o Treze esteve dentro 
das suas possibilidades, classificando-se 
na primeira etapa, quando muitos não 
acreditavam que tal acontecesse. Quando 
voltou para o “round” seguinte não con
seguiu fazer o que os seus torcedores espe
ravam, embora muitos admitissem que o 
alvi-negro já cumprira sua missão.

Nessa mistura de opiniões, o time 
trezeano dá para ficar na média e uma vi
tória, hoje, contra a agremiação de São 
José dos Campos, representará muito, 
moralmente, para os comandados de Pe- 
drinho Rodrigues, trazendo muita satisfa
ção para os torcedores do atual campeão 
do Estado.

Outro detalhe que deve ser levado 
em consideração é aquele que diz respeito 
ao futuro trezeano, pois, se estes dois últi
mos jogos não têm importância para a 
classificação da Taça de Ouro, servirão 
para conceituar o “Galo”, além frontei
ras, bem como serão utilizados como 
campo de observação para a Comissão 
Técnica, com vistas ao próximo certame 
paraibano, cujo início já está sendo anun
ciado.

Como todos estão lembrados, no co
meço do campeonato passado, os trezea
nos andaram claudicando, e, posterior
mente, assumiram o comando da situa
ção a ponto de conquistar os três turnos. 
Agora, com a sua equipe armada, claro 
está que eles não vão perder a oportuni
dade de entrar na competição já em con
dição de evitar os resultados iniciais de 
1981.

Para que uma boa renda seja regis
trada, esta noite, creio que condições não 
faltam, pois, amanhã é dia de descanso, o 
jogo da seleção brasileira já servirá de in
centivo e os disputantes são de boa quali
dade, aptos a fazerem um jogo bastante 
disputado.

ooooOOoooo

Os apostadores devem “abrir os 
olhos”, pois, os dirigentes botafoguenses 
estão vendendo, ingressos, para o jogo de 
hoje à noite, diante do Alecrim, podendo 
repetir-se o mesmo que aconteceu quando 
o tricolor do Contorno enfrentou o Nacio
nal de Patos: pouca gente nas arquiban
cadas e muita “grana” nas bilheterias.

oooo

Não faz muito tempo que os dirigen
tes do Coríntians promoveram um chur
rasco a fim de melhorar o relacionamento 
entre os jogadores. O resultado foi o i^ r  
possível, pois, só quem apareceu foi o j.88_ 
soai encarregado de preparar a com:Ía 
Depois da chegada de Mário Travagijnj 
tudo ficou diferente e o resultado está ap 
Coríntians na “cabeça”.

oooo

B ota joga am istoso com  A lecrim
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Botafogo faz amistoso hoje com o Alecrim, no Almeidão e lança o ponta Esquerdinha

Treze basca reabilitação 
hoje diante do São José

Vítor confiante_ 
numa boa atuação

Rio - Considerado a maior sur
presa na convocação para o amisto
so de amanhã, Vítor confidenciou 
que pretende agora definir sua real 
posição no Flamengo. Encarando 
sua situação como indefinida, sem 
ter dos dirigentes e comissão técnica 
de seu clube muito crédito, conside
rou ou dois últimos dias como fan
tásticos: convocado para a Seleção 
na terça-feira e marcando um gol da 
vitória do Flamengo na quarta-feira 
que garantiu a classificação à tercei
ra fase da Taça de Ouro. Sorridente, 
Vítor explicou sua situação:

-  Estava no hotel em Porto Ale
gre, dormindo, quando me ligaram 
do Rio. Era o Michel Assef dizendo 
que eu tinha sido convocado e era o 
titular de Telê para o jogo contra a 
Alemanha Ocidental. Não acreditei, 
pensei que era brincadeira, mas de
pois tudo se confirmou. Fui para o 
campo com vontade redobrada e o 
gol foi um presente a mais.

CARECA
Um pouco tímido a principio e 

descontraído a medida que ia anali
sando suas chances no amistoso de 
amanhã, o atacante Careca era um 
dos mais procurados na apresenta
ção da Seleção. E sua maior preocu-
Eação era garantir que o Careca de 

oje é muito melhor do que o de 78,
3uando se destacou como artilheiro 
o Guarani, campeão brasileiro.

ALEMANHA
Procedente de Frankfurt pelo 

vôo 741 da Varig, chega hoje, às 4,30 
horas ao Rio a Seleção da Alema
nha Ocidental, que enfrenta o Brasil 
amanhã, no Maracanã. Junto com a 
delegação alemã, estarão chegando 
também jornalistas e comentaristas 
dos mais importantes jornais, revis
tas, emissoras de rádio e Televisão da 
Alemanha, além de uma comitiva 
de aproximadamente 200 torcedo
res.

A Seleção Alemã embarca no 
dia 23 pelo vôo 914 da Varig para 
Buenos Aires, onde vai enfrentar a 
Argentina regressando ao Rio no dia 
25 pelo vôo 915, embarcando no 
mesmo dia para Frankfurt pelo vôo 
740 da Varig.

Tudo pronto para 
o GP de Fórmula-1

Rio - Para não ameaçar a reali
zação da corrida, os presidentes da 
Confederação Brasileira de Automo
bilismo, Carlos Cavalcanti, e da FO
CA, Bemie Ecclestone, fizeram um 
acordo de cavalheiros, deixando 
para discutir segunda-feira a crise 
entre as duas entidades, adiada 
pelo contraio que dá exclusividade a 
FOCA na organização de qualquer 
corrida internacional no Brasil.

O’ encontro dos dois durou cer
ca de três horas e foi mediado pelo 
presidente da FISA, Jean M!Wie 
Balestre, que não compareceu ao 
autódromo de Jacarepaguá. Caval
canti não chègou a ter audiência 
com o governador Chagas Freitas, 
mas falou com o chefe de seu gabine
te, Marcial Dias Pequeno, a quem 
explicou todo o problema que envol
via a corrida.

' Hoje serão concluídos os treinos 
oficiais para o Grande Prêmio de1 
amanhã. No treino de ontem, os tur- 
bos voltaram a se destacar. Espera- 
se que no treino deste sábado, o bra
sileiro Nélson Piquet melhore seu 
tempo e consiga a pole-position.

O Treze cumpre esta noite, no 
Estádio Amigão, contra o São José, o 
seu penúltimo jogo pela Taça de Ou
ro, num compromisso que não desper
ta muita a atenção da torcida, tendo 
em vista a fraca campanha que o re
presentante paraibano realiza nesta 
segunda fase da Copa Brasil. A arbi
tragem será do gaúcho Airton Bernar- 
don, auxiliado por José Mocelin e Pe
dro Ivo, também do Rio Grande do 
Sul.

Embora cumpra o papel de um 
mero participante da maratona -  a 
essa altura da competição -  o treina
dor Pedrinho Rodrigues disse que sua 
equipe vai jogar para ganhar, a fim de 
ratificar a boa campanha que fez na 
fase preliminar: “Uma vitória diante 
do São José e outra sobre o Botafogo, 
no Rio, mesmo nos deixando fora do 
Caopão, apagaria a nossa fraca cam

panha nesta fase e motivaria o time 
para o certame estadual”.

Pedrinho tião está dandó impor
tância de a diretoria do São José estar 
oferecendo prêmio de 30 mil cruzeiros 
por uma vitória em Campina, enfati
zando que seus jogadores estão com os 
brios abalados, dispostos a fazerem 
uma boa exibição, embora reconhe
cendo que a equipe paulista é o vice- 
líder da competição e se constitui 
como um difícil adversário.
Equipes.

Treze -  Hélio Show, Gilmar, Zé 
Luiz, Hermes e Olímpio; Wilson, 
Cabral e Mauro; Jangada, João Paulo 
e Hélio Alagoano.

São José -  Ivan: Sotter, Darci, 
Ademir Gonçalves e Reinaldo; Gerson 
Andreotti, Ademir Melo e Tatá; Edi- 
nho, Tião Marino e Niltinho.

O Treze joga contra o São José, só para cumprir a tabela

Certame da Prefeitura terá 
prosseguimento esta tarde

Será disputada esta tarde nos 
mini-campoe da Cidade Universitária 
pertencentes a UFPb, a segunda eta
pa do I Campeonato de Futebol So- 
çiety “Secretário Francisco Franca”, 
patrocinado pela Prefeitura Munici
pal de João Pessoa.

Quantro jogos serão disputa* 
dos em rodadas duplas sendo que no 
Campo n91 Seadi e Sesso na prelimi
nar, Setop e Setur na principal, esta
rão estreiando no citado conclavel en
quanto no Campo n’ 2 o jogo inicial 
vai envolver Sedec e Urban, o primei
ro tentando alcançar mais uma vitó
ria, pois na primeira rodada derrotou

Cepac promove 
competição no 
antigo “ABC’V 9

Será realizado hoje, às 8 horas o espe
cado torneio Francisco Franca, no 
campo de esportes Manoel Gomes, no 
Colégio Estadual Prof. Pedro Augusto 
Porto Caminha, antigo ABC, quando 
estarão participando do torneio as se
guintes equipes: CEPAC, Colégio Es
tadual de Sapé, Liceu Paraibano, Os
car de Castro, La Salle, ACEP, Rádio 
Tabajara.

A abertura das solenidades será 
abrilhantada pela Banda 5 de Agosto 
da Prefeitura Municipal de J. Pessoa, 
sendo que o ponta-pé inicial será 
dado pelo Vereador Bonifácio Lobo, 
Secretário de Educação e Cultura do 
Município de João Pessoa.

1? jogo -  CEPAC (Seleção de 
professores) x Colégio de Sapé 
2’ JOGO -  Rádio Tabajara x Colégio
Q_sc_ax ___de C a s tro ,
3Ç JÕGO -  CÈFÀC (Seleção de alu
nos) 'x La Salle, 4? JOGO ÃCEP x Li
ceu Paraibano. 5’ JOGO - Vencedor 
do 1’ jogo x Vencedor do 2’ jogo, 6’ 
JOGO Vencedor do 3’ jogo x vencedor 
do 4’ jogo, 7’ JOGO -  vencedor do 5’ 
JOGO x vencedor do 6? jogo.

o Gápre por 3 a 1, enquanto o segundo 
empatou com a Coplah- no encontro 
de estréia e buscará seu primeiro 
triunfo.

O jogo principal será entre Gapre 
e Coplan com o time do Gabinete ten
tando se reabilitar do insucesso ante
rior frente a um adversário que deixou 
boa impressão no empate obtido con
tra a Urban.

Cada rodada tem inicio previsto 
para 14,00 horas, com 15 minutos de 
tolerância, e os árbitros serão Ivan 
Fernandes, Mário Coutinho, Luiz 
Barbosa e Massilon Moreira.

Bancários vão 
discutir início 
do Campeonato

Esta manhã no Sindicato dos 
Bancários todos os representantes das 
equipes que irão disputar o campeo
nato de futebol de salão da presente 
temporada, estarão mais uma vez 
reunidos, desta feita para elaboração 
da tabela e marcação' da data e local 
para início do conclave.

O regulamento déste ano já foi 
aprovado, sendo liberado a cada time 
colocar dois atletas pertencentes a ou
tros bancos que não estejam partici
pando da competição.

A Federação Paraibana de Fute
bol de Salão, a exemplo do que vem 
acontecendo em anos an,e.n Pre8> ®?ta ' 
rá mais uma vez super 0
campeonato bancário 
do o presidente João co^ ‘
cionado o regulamento e 
rante os jogos terá a resp 
de enviar os árbitros e anotadores- 
çronometristas.

Hoje será o último Ji® P®1® 
crição, e a partir das 9,0° horas a ta
bela será aprovada, não podendo ha
ver mais a inclusão de qualquer agre
miação retardatária.

Concorrendo ao jogo 
Sport e Bahia, que será 
transmitido pela televisão, 
o Botafogo realiza esta noi
te, no Estádio Almeidão, o 
amistoso de caráter revan- 
che, contra o Alecrim de 
Natal, para o qual, os diri
gentes apelam o compareci- 
mento da torcida, a fim de 
que proporcione uma boa 
arrecadação.

O treinador Pompéia 
confirmou a estréia do pon
teiro Esquerdinha, que teve 
um bom aproveitamento 
durante o coletivo realizado 
quarta-feira e sobretudo no 
apronto da manhã de on
tem, na Graça. À equipe es
teve bem e o técnico tricolor 
acredita numa boa apresen
tação dos seus comandados. 
Paulo Santiago será juiz, 
auxiliado por Cláudio Perei
ra e Paulo Roberto. O Bota
fogo vai jogar com Carlos 
Coelho, Zito, Zecão, Deca e 
Da Costa; Enéas, Edmo e 
Chocolate; Laia, Moisés e 
Esquerdinha

FPF escolhe 
Botafogo como 
vice-campeão

Numa atitude que me
receu o repúdio dos dirigen
tes e torcedores do botafogo, 
o presidente da Federação 
Paraibana jde Futebol -  de 
maneira irônica -  reconhe
ceu o clube como vice- 
campeão da temporada 81, 
após tê-lo dejxaao de fora 
da Taça de Prata, já que in
dicou o Campinense para 
representar a Paraíba na 
competição nacional.

Para os dirigentes do 
botafogo, a atitude de Jura- 
cy, proclamando o Botafogo 
vice-campeão, foi apenas 
uma forma de tentar repa
rar o erro que cometeu ao 
indicar o Campinense para 
representar a Paraíba na 
Taça de Prata, quando to
dos sabiam que o Botafogo 
levava sobre o Campinense, 
e que o Auto ganharia o re
curso no Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva

Carlos será 
candidato 
à Federação

O Diretor do Departa
mento de Futebol da Fede
ração, Antonio Carlos de 
Andrade, ex-presidente da 
Portuguesa de Cruz das Ar
mas, confirmou sua candi
datura para as eleições de 
dezembro na FPF, fazendo 
parte do “movimento jo
vem”, em prol da renovação 
no futebol paraibano, pois, 
na opinião da crítica espe
cializada, torcedores e diri
gentes, Juracy Pedro Gomes 
deve sair, em razão da sua 
péssima administração.

Em Campina Grande, 
José Luiz garantiu que vai 
iniciar os trabalhos da sua 
campanha e acredita, desde 
já, que conta com o apoio 
dos clubes da sua cidade. 
Enquanto isso, Roberto 
Paulino ainda não confir
mou a sua candidatura.

Baraúnas tem 
interesse em 
levar goleiro

0  desportista Cortez 
Pereira, presidente do Ba
raúnas da cidade de Mosso- 
ró, estará hoje em nossa Ca
pital para tentar a contrata
ção de um arqueiro.

Entre os nomes inditja- 
dos ao mandatário da equi
pe potiguar estão os de 
Lima do Guarabira e Dorgi- 
val do Auto Esporte, este úl
timo com amplas possibili
dades de defender o Baraú
nas na temporada de 1982, 
já que retornou aos treina
mentos do time motorista, 
mas não acertou nada no to
cante a renovação do seu 
contrato.

Dorgival foi indicado ao 
presidente Cortez Pereira 
pelo radialista João de Sou
za, que e9ta manhã deverá 
manter contato com o diri
gente do Baraúnas e imedia
tamente conversar com Dor
gival sobre sua contratação.

É possível que outros 
craques do futebol paraiba
no estejam na agenda do 
Baraúnas, que na tempora
da passada levou por em
préstimo junto ao Botafogo.



Município 
paga terça 
a servidores

O pagamento do fun
cionalismo público muni
cipal terá início na próxi
ma terça-feira, dia 23. On
tem, a Secretaria de Fi
nanças da Prefeitura de 
João Pessoa, divulgou a ta 
bela referente ao pagamen
to deste mês:

Dia 23 - Gabinete do 
Prefeito, Secretarias de Fi
nanças e da Administra-
fão; Procuradoria Geral; 
nativos e pensionistas.

Dia 24 - Secretarias de 
T ran sp o rtes  e Obras 
Públicas, de Saúde e Ser
viço Social, de Turismo e 
Coordenação Geral de Pla
nejamento.

Dia 25 - Secretaria de 
Serviços Urbanos, matri
culas de 1 a 8,500. D 

Dia 26 - Secretaria de 
Serviços Urbanos, matrí
culas de 8.501 a 12.000.

Dia 29 - Secretaria de 
Educação e Cultura, ma
trícula de 1 a 8.500.

Dia 30 - O pessoal des
ta secretaria, matrícula de 
8.501 a 12.000.

Codel promove 
novo curso de 
contabilidade

A Secretaria do Plane
jamento e Coordenação 
Geral, através da Coorde- 
nadoria de Desenvolvi
mento Local - Codel - pro
moverá a partir de segunda- 
feira, no Museu de Arte de 
Campina Grande, o Curso 
de Contabilidade Pública 
para os Municípios. O ob
jetivo do curso será o de 
propiciar aos funcionários 
de prefeituras municipais 
do Estado o instrumental 
teórico e prático necessário 
e capaz de possibilitar-lhes 
soluções para os problemas 
criados, quando da presta
ção de contas da gestão 
municipal.

A finalidade do con
clave se prende também à 
viabilização de condições 
para a elaboração de regis
tros, controle e informação 
pela contabilidade do 
município, bem como ofe
recer uma visão da utilida
de e da organização da 
contabilidade, para disci- 
plinamento da aplicação 
dos recursos de que dispõe 
o Poder Público.

O curso será ministra
do pelo professor Haroldo 
da Costa Reis, do Instituto 
Brasileiro de Administra
ção Municipal, no período 
de dez dias, totalizando 
uma duração de sessenta 
horas. O renomado profes
sor é autor dos livros “Con
tabilidade Municipal - Teo
ria e Prática”; “Como Pro
gramar a Ação do Governo 
Municipal”; e “Modelo de 
Plano de Aplicação e Pres
tação de Contas do Fundo 
de Participação dos Muni
cípios”; além de co-autor 
do livro “A Lei 4.320 Co
mentada”, entre outros.

Estão inscritos 34 fun
cionários e técnicos da Pa
raíba e um da Prefeitura 
M unicipal de Aracaju 
(Se). Os do Estado são da 
Fiplan, Câmara Municipal 
de João Pessoa, Codel e 
Tribunal de Contas, de re
partições públicas; mais 
representantes dos municí
pios de Bayeux, Santa Ri
ta, Junco do Seridó, Cam
pina Grande, Belém do 
Brejo do Cruz, Cacimba de 
Dentro, Mogeiro, Cabacei- 
ras, Desterro de Malta, Á-
Bia Branca, Montadas,

uas Estradas, Mãe D’á- 
gua e Juru.

Prefeitura 
faz convênio 
com a Sudepe

A Prefeitura Municipal de 
Joáo Pessoa e a Coordenadoria 
Regional da Superintendência do 
Desenvolvimento da PESCA- 
SUDEPE assinaram convênio on
tem objetivando promover o cul
tivo e a reprodução de alevinos no 
Parque Arruda Câmara, projeto 
que será executado pela Secreta
ria de Serviços Urbanos do Mu
nicípio.

Pelo Convênio, a Prefeitura 
se compromete a ceder pequena 
área da “Bica” e a SUDEPE 
construirá os viveiros necessários 
dentro das especificações exigidas 
para tal. A administração, con
servação e manutenção dos vivei
ros será de responsabilidade da 
Prefeitura, através da SESUR, 

Os recursos financeiros pro
venientes das vendas dos alevinos 
produzidos nos viveiros serão des
tinados à Prefeitura que, por sua 
vez, se obriga a fornecer à SUDE
PE, sem quaisquer ônus, e desde 
que haja disponibilidade, as 
quantidades de alevinos de que o 
órgão venha a solicitar.

Caberá a SUDEPE prestar 
assistência técnica permanente, 
bem como, fornecer as matrizes 
necessárias à reprodução dos ale
vinos.

Diretor da Agricultura 
desafia Aércio Pereira
- Desafio ao deputado Aef- 

cio Pereira e a quem quer que 
seja provar que eu tenha tido 
participação conivente com 

ualquer distorção nas frentes 
e ; emergência do Estado. Essa 

foi a declaração do diretor geral 
da Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento, Agostinho dos 
Santos, feita ontem, em seu ga
binete, ao ser indagado por jor
nalistas que queriam saber do 
seu posicionamento diante das 
denúncias do parlamentar, de 
que aquele diretor estaria come
tendo irregularidades no alista 
mento de agricultores no municí
pio de São Mamede.

O diretor geral da SAA dis
se estreanhar profundamente a 
atitude do deputado, sobretudo 
- afirma - porque o parlamentar 
sempre foi uma pessoa muito 
bem recebida pelo secretário, 
como também pelos seus asses
sores, tendo, sempre que possí
vel, os seus pleitos atendidos. 
No caso, prosseguiu Agostinho, 
atribuo as acusações à minha 
pessoa, ao fato de não ter eu 
atendido a uma pretensão do 
deputado Aércio Pereira em á- 
rea contra a qual se colocou o 
deputado Inácio Bento.

Agostinho dos Santos justi

ficou sua afirmação, dizendo 
que a Paraíba toda conhece o 
clima de desentendimento exis
tente no município de São Ma
mede entre os deputados, onde 
Aércio vem lutando a todo custo 
no sentido de tomar a hegemo
nia política da região que, se
gundo os dados da última elei
ção, favorece a Inácio Bento. 
Dessa forma, continuou, me re
servo o direito de não me meter 
nessa briga, tomando i decisões 
apehas quando de consulta ao 
secretário da Agricultura que, por 
sua vez, repassa para o govern- 
dor do Estado, a quem cabe a 
decisão final. Por estas razões 
não atendi o deputado naquele 
momento e atenderei, desde que 
autorizado pelo secretário ou 
pelo governaor, acrescentou o 
diretor.

Com relação às irregulari
dades apontadas pelo parlamen
tar, Agostinho disse não ter co
nhecimento delas, ao mesmo 
tempo que ressaltou “ser a Pa
raíba testemunha do esforço que 
vimos desenvolvendo, atenden
do a recomendação do governa
dor Tarcísio Burity e do secretá
rio Marcos Baracuhy, no senti
do de identificar e eliminar posí- 
veis irregularidades no Progra
ma da Emergência”.

Ciência e Tecnologia 
será tema de seminário

A Pró-Reitoria de Pós- 
Graduação e Pesquisa da Uni
versidade Federai da Paraíba 
promoverá a partir da próxima 
quarta feira, o “Seminário sobre 
as Ações Programadas > do III 
PBDCT” (Plano tíasico de De
senvolvimento Científico e Tec
nológico), v. que deverá contar 
com representação de todas as 
Universidades Federais do Nor
deste.

O seminário terá a duração 
de três dias e dele participarão, 
além do reitor Berilo Borba e do 
Pró-reitor de Pós-Graduação e 
Pesquisa, Luiz Andrade, repre
sentantes do CNPQ (Conselho 
Nacional de Desenvolvimento 
Cientifico e Tecnológico), como 
o professor Ivan Rocha Neto - 
superintendente de programas

Institucionais - e Ivan Araripe 
de Paula Freitas - superinten
dente de Desenvolvimento de 
Infra-estrutura.

O principal objetivo do se
minário é analizar as ações pro
gramadas doin'PBDCT, além 
de definir as linhas de pesquisas 
prioritária para a UFPb e para o 
Nordeste e compatibilizar as 
prioridades de jaesquisa da re
gião com as açoes programadas 
ao III PBDCT, Poderão partici
par do seminário professor, pes
quisadores, coordenadores de
Sisquisas e pró-reitores e já es- 

o confirmadas as presenças de 
todos os pró-reitores das Univer
sidades Federais do Nordeste, 
além de representantes de di
versas instituições de ensino su
perior da região.

Posseiros querem que o 
juiz anule laudo falso
A Federação dos Trabalha

dores na Agricultura do Estado 
está aguardando pronunciamen
to do juiz da comarca de Pedras 
de Fogo sobre denúncia feita 
por posseiros de Camucim a res
peito de fraude e falsidade peri
cial em laudo que indica a loca
lização da escola derrubada em 
dezembro passado.

Os posseiros querem a anu
lação desse laudo, intenção con
tida na petição encaminhada à 
autoridade no último dia oito e 
assinada pelo advogado Júlio

C( sar Ramalho Ramos. As de
núncias contidas na petição fo
ram divulgadas ontem por A 
UNIÃO inseridas numa reporta
gem sobre a derrubada, por em
pregado da destilaria Tabu, das 
casas de camponeses.

O advogado Júlio César, ao 
comentar o andamento da peti
ção, fez questão de frisar que 
não se trata de > uma denúncia 
minha como ficou registrado na 
reportagem mas o que alegam os 
posseiros dos quais sou repre
sentante junto à Justiça”.

Termina no fim do mês 
depósito da Nota Quente

Termina no dia 31 deste 
mês o prazo para os consumido
res paraibanos depositarem seus 
documentos fiscais nas urnas re
ceptoras, para o grande sorteio 
da Campanha Nota Quente, a 
sorte da gente, a realizar-se no 
dia 10 de abril próximo, quando 
serão entregues, dentre ol prê
mios de grandes valores, duas 
passagens de ida e volta a Espa
nha, para assistir a Copa do 
Mundo, com todas as despesas 
pagas, e um automóvel.

Para concorrerem aos prê
mios a serem oferecidos pela 
Nota Quente, o consumidor pa
raibano deverá e,igjr o docu
mento fiscal (nota fi8Cal ou cu
pom de máquina registradora) 
quando fizer suas «ompras Pos
teriormente, deverá colocar três 
ou mais unidaúoc fiscais em 
cada envelope (dUtribuido gra- 
tuitamente pela Secretaria das 
Finanças), cujo v8ior somado 
seja igual ou superior a um mil 
cruzeiros.

Além dos prêmios acima 
mencionados, serão sorteados 
mais uma moto 125cc, um apa
relho de som 3x1, um faqueiro, 
cinco geladeiras, cinco fogões' a
Çás . cinco máquinas de costura, 
0 bicicletas, 10 liquidificado

res, 10 circuladores de ar e cinco 
conjuntos de cozinha. Para as 
cinco maiores notas fiscais, em 
valor, serão concebidas cinco ca
dernetas de poupança Paraiban, 
nos valores respectivos de Crf 
50, 40, 30, 20 e lfi mil, a título de 
prêmios extras.

Em vista da magnitude dos 
prêmios oferecidos para este sor
teio, p movimento de depósito 
de envelopes tem aumentado 
significativamente nos últimos 
dias, movimento que deverá 
elevar-se gradativamente até 
fins do mês, quando terá prazo 
final para depósito de docu
mentos fiscais. Depois do sorteio 
de abril, será realizado outro 
sorteio dois meses após.

Duzentos mil cruzeiros foi o to
tal da doação feita pelo secretá
rio Geraldo Medeiros para a 
Campanha de Assistência ao 
Menor Carente. O recolhimento 
da importância ficou a cargo da 
Associação dos agentes fiscais - 
Afrafep -e foi entregue, domingo 
14, na fazenda Pacatuba, quan
do das comemorações do aniver
sário de Medeiros, a represen
tante da Camc, senhora Laurea- 
na de Oliveira Lima, , esposa do 
Chefe do Gabinete Militar, coro
nel Benedito Junior, acompa
nhada da secretária particular 
de dona Glauce Burity, Vilma 
Costa.

UFPb promove
simpósio
avaliatívo

Para iniciar um debate amplo sobrè 
a universidade brasileira e seus proble
mas, mais particularmente a Universi
dade Federal da Paraíba, será realizado 
nos próximos dias 29, 30 e 31 desse mês, 
tanto em Joáo Pessoa, como em Campi
na Grande, o seminário “Universidade: 
crise e perspectivas de mudança”.

Apesar da iniciativa da realização 
desse debate ter partido da reitoria, 
existe também a efetiva participação 
das Associações Docentes dos campi de 
João Pessoa e Campina, e também cola
boração do Diretório Central dos Estu
dantes (DCE). A coordenação do encon
tro, ficará sob a responsabilidade da Co
missão Permanente de Melhoria do En
sino - CPME - vinculada à pró-reitoria 
de Graduação da UFPb.

Os mesmos temas serão discutidos 
nos dois campi e as palestras e debates 
serão gravados e, posteriormente, trans
formados em textos a serem distribuidos 
com os interessados.

TEMAS
A abertura do encontro, em João 

Pessoa, está prevista para 9 horas com 
um breve discurso do reitor Berilo Bor
ba, no auditório do Centro de Tecnolo
gia, enquanto em Campina Grande, a 
solenidade, que começa também às 9 ho
ras, será dirigida pelo vice-reitor, José 
Jackson Carneiro, no auditório da pró- 
reitoria para Assuntos do Interior.

Quinze minutos depois o professor 
Cláudio Santa Cruz Costa (CCSA) coor
denará as discussões sobre o tema “Au
tonomia Universitária e o Status Jurídi
co das Universidades Federais”, em 
João Pessoa. Em Campina, sob a coor
denação do professor Sebastião Guima
rães, será exposto o tema “Universidade, 
Estado e Sociedade Brasileira”.

No dia seguinte, às 9 horas, no CT, 
“A Problemática do Ensino Pago” será 
discutida por uma equipe de professores 
e representantes da ala estudantil, sob a 
coordenação do professor Edvaldo Te- 
xeira de Carvalho (CCSA). No auditório 
da Prai, o professor Edgard Afonso Ma- 
lagodi (UH) coordenará a exposição e 
debates sobre a “Autonomia Universitá
ria e o Status Jurídico das Universida
des Federais, também ás 9 horas.

“Universidade, Estado e Sociedade 
Brasileira”, é o último tema a ser discu
tido em João Pessoa, durante o seminá
rio, às 9 horas do dia 31. A coordenação 
dos trabalhos ficará sob a responsabili
dade do professor Cleantho Câmara Tor
res (CT). Em Campina, o seminário se 
encerrará com a discussão do tema “A 
Problemática do Ensino Pago”. Além 
dos professores paraibanos, o encontro 
prevê a participação de docentes das 
Universidades dos Rio de Janeiro, São 
Paulo e Ceará/

Psiquiatria 
terá jornada 
em abril

, A Sociedade Paraibana de Psiquia
tria Vaipromover, entre os dias 17 e 20 
de abriga, IV Jornada de Psiquiatria do 
Norte-Nordeste Brasileiro e II Jornada 
Paraibana de Psiquiatria, destinadas a 
médicos, residentes, estudantes e outros 
profissionais, reunindo conferencistas de 
vários Estados.

Cobrando a taxa de inscrição de Crf 
6.000,00 para médicos e outros profissio
nais e Cr$ 3.000,00 para residentes e es
tudantes, nas duas jornadas de psiquia
tria, as jornadas serão abertas no dia 17, 
às 20 horas, no auditório de Conveções 
do Hotel Tambaú, quando haverá confe
rência do professor José Lucena sobre 
“A evolução da psiquiatria no Norte e 
Nordeste”.

No mesmo dia haverá curso sobre 
“Aspectos atuais de concepção psicosso- 
mática em medicina”, ministrado pelo 
professor Júlio de Melo Filho; curso de 
“Elementos de grupo operativo”, pelo 
professor Marcelo Blaya, além de mesa 
redonda sobre “O ensino da psiquiatria 
no contexto sócio cultural do Norte e 
Nordeste”.

Prosseguindo no dia 18, haverão 
cursos1 sobre “Psicoterapia para pacien
tes de baixa renda”, peio professor Táci
to Medeiros, “Tratamento atual do al
coolismo”, pelo professor Sérgio de Pau
la Ramos, sessões livres sobre o tema 
“Aspectos Psicossociais do alcoolismo”, 
“Aspectos atuais da concepção piscosso- 
mática em medicina”.

Aumentos semestrais 
e paridade salarial 
são metas de Burity

O governador Tarcísio Burity 
pretende, este ano, consolidar a se- 
mestralidade no aumento de venci
mentos dos servidores públicos e, 
até o final do seu mandato, enviar 
mensagem ordinária à Assembléia 
Legislativa instituindo a paridade 
de vencimentos entre os funcioná
rios ativos e inativos. Para isto já 
está efetuando o levantamento da 
repercussão financeira da medida.

Foi o que anunciou anteontem 
á noite o secretário da Administra
ção, Oswaldo Trigueiro do Valle, 
ao iniciar - juntamente com os se
cretários José Silvino Sobrinho 
(Transportes e Obras) e Gonzaga 
Rodrigues (Comunicação Social) - 
a série de programas O Governo em 
Debate, transmitido por uma êa- 
deia de emissoras paraibanas.

ADMINISTRAÇÃO
Oswaldo Trigueiro eos demais 

secretários submeteram-se, duran
te uma hora e meia, às perguntas 
dos jornalistas Hermano Ponce, 
Arlindo Almeida, Abmael Morais e 
Marcondes Brito e dos ouvintes, 
através de telefones. Trigueiro ini
ciou sua participação informando 
que o Espaço Cultural gerou, du
rante sua construção, quase 900 
empregos diretos, mas que não foi 
erguido somente para oferecer em
pregos. “Foi criado para consolidar 
a cultura e setores da pedagogia 
não-formal, incluindo os sistemas 
estaduais de Biblioteca e Arquivo, 
o Museu do Homem e o único pla
netário do Nordeste”.

Esclareceu que, em março de 
79, quando o sr. Tarcísio Burity as
sumiu o Governo, os Técnicos em 
geral - administração, economis
tas, dentistas, psicólogos, médicos, 
entre outros - percebiam apenas 
Crf 1.400,00 mensais. “Hoje - con
tinuou - todos iniciam suas carrei
ras ganhandQ Crf 44.500,00”. Dis
se que é difícil uma igualdade de 
vencimentos entre serventuários 
das administrações direta e indire
tas, porque a indireta - autarquias, 
empresas públicas, sociedades de 
economia mista e fundações - tem 
mais flexibilidade e regimes jurí
dicos diferentes.

“A Paraíba instituiu o que o 
Brasil ainda não instituiu”, insis
tiu Oswaldo Trigueiro do Valle, 
referindo-se à semestralidade dos 
aumentos de vencimentos dos ser
vidores. “A média salarial dos - na 
época - 32 mil funcionários, em 
março de 79, era de Cr$ 4.196,00 
passando, no ano seguinte, para 
Crf 8 mil e hoje, com a semestrali- 
lade, alcança Crf 37.514,00”’. A 
folha de pessoal do Estado, atual
mente, atinge Crf 1 bilhão e 340 
milhões. “Foi para os 18 mil servi
dores que ganham piso salarial que 
mais o Governador se voltou, pois 
é a maioria, é o servidor anônimo, 
esquecido, desprotegido, sem ter 
quem o ampare, sem acesso aos 
meios de comunicação e sem poder 
de pressão”.

Acrescentou que não faltaram 
recursos para o pagamento em dia, 
do funcionalismo público, porque o 
governador Tarcisio Burity vem 
procurando alocar recursos a fundo 
perdido e empréstimos externos, 
além de outras verbas bem nego
ciadas - como o financiamento do 
Espaço Cultural - para execução 
do seu plano de obras, destinando 
os recursos do. Fundo de Participa
ção dos Estados para o pagamento 
da folha de pessoal. Sobre as pen
sões, Trigueiro disse que a menor 
pensão paga pelo Governo do Esta
do é de Crf 13.556,00.

TRANSPORTES
O secretário José Silvino 

Sobrinho informou, durante sua 
participação no progrjama O Go
verno em Debate, que Burity pre
tende entregar a nova Estação Ro

doviária de Campina Grande ain
da este ano, “pois ele tomou a 
construção daquele terminal como 
uma questão de honra da sua ad
ministração”. Anunciou a constru
ção de um ancoradouro maior, no 
Porto de Cabedelo, para solucionar 
os problemas do sistema roll on- 
roll off, criado com a aquisição^pe- 
las empresas exportadores de ben- 
tonita, de um navio de 150 metros, 
quando a rampa havia sido cons
truída para navios de 100 metros.

Com seu programa dividido 
em três frentes - obras civis, trans
porte de massa e obras emergen- 
ciais - a Secretaria dos Transportes 
já enumera retornos nos investi
mentos programados, como no 
caso do Aeroporto “Castro Pinto” 
em que a previsão da sua pasta era 
de que a demanda de passageiros 
aumentaria 5% ou 10% com a in
clusão de novos vôos. “Em janeiro 
o aumento foi de 20%, em fevereiro 
22% e em março a estimativa é de 
25% mais passageiros”, declarou 
Silvino. A Varig, segundo ele, re
servou 18 lugares para João Pessoa 
e, devido às pressões de clientes, já 
aumentou este número para 42.

Sobre a taxa de Crf 14,00 
cobrada para conservação do Ter
minal Rodoviário de João Pessoa, 
José Silvino explicou que'"" isto 
foi deliberado pelo DNER, em fun
ção da classe da Rodoviária. O de 
Natal, disse, cobra Crf 14,50 para 
linhas interestaduais e o novo, em 
Recife, em construção no Curado, 
cobrará Crf 16,00 por passageiro 
embarcado.

“A preocupação do governa
dor Tarcisio Burity, com o setor de 
transporte, se transmite com a 
conclusão antecipada do terminal 
rodoviário de João Pessoa; a con
tratação das obras do terminal de 
Campina Grande; a melhoria d”? 
frotas de coletivos das duas m áV  
res cidades do Estado, com aquisi
ção de 45 novos ônibus, e elabora
ção de um plano de transporte, 
para João Pessoa e Campina Gran
de, que já está custando Crf 1 bi
lhão de cruzeiros”.

Quando os entrevistadores lhe 
pediram uma possível solução para 
o problema da seca, no Nordeste, 
Silvino disse que isso implicará na pe- 
renização dòs rios “através de 
transposições de bacias, como o 
Ministério do Interior estuda a via
bilidade de trazer água do Rio São 
Francisco para perenizar 10 ou 12 
rios da região”.

Para ele, também serão neces
sárias barragens reguladoras nas 
cabeceiras dos rios, barragens de 
porte médio çm riachos, aprovt - 
mento da água através da perfura
ção de poços, processos de nuclea- 
ção das nuvens e um refloresta- 
mento do Nordeste. Ao receber a 
sugestão de um dos entrevistadores 
para que o Governo parcele os re
cursos da emergência e utilize par
te dos recursos para obras, como já 
é feito no Rio Grande do Norte, Jo
sé Silvino disse que cada Estado 
tem suas características no aspecto 
da seca. “No caso da Paraíba, foi 
necessário canalizar recursos para 
a mão-de-obra”.

COMUNICAÇÃO SOCIAL
“Dentro das suas finalidades, 

a Secretaria de Comunicação So
cial não vai bem”, brincou o secre
tário Gonzaga Rodrigues ao ser in
terpelado sobre como ia a Secom. 
Gonzaga afirmou que sua pasta 
“tem uma atividade reflexa das 
demais secretarias. A afirmação 
“não vai bem”, explicou, é porque 
“não vem acompanhando o volu
me de trabalho do Governo em 
seus vários setores”. Em alguns ca
sos, afirmou, a Secom, “paradoxal
mente, vem sendo discreta”.

Prefeito de Cajazeiras 
corre o risco de prisão

O prefeito de Cajazeiras, Ma- 
tias Rolim, pela terceira vez não 
compareceu à audiência judicial 
em que deveria depor no processo 
do suplente de senador Bosco Bar
reto, implicado na Lei de Seguran
ça Nacional, acusado de ofensas ao 
governador Tarcísio Burity e ao 
ministro do Interior Márí>> An- 
dreazza.

Com base no Código de Pro- 
cesso Penal Militar, o prefeito f°i 
multado em 973 cruzeiros, e ainda 
poderá ser preso se faltar a próxi
ma audiência, marcada para o dia 
2 de abril próximo. De João pessoa, 
onde se encontrava onte»n> ele 
mandou um ofício de 9 linhas e 10 
erros gramaticais ao juiz José Jack

son, dizendo apenas que não pode
ría comparecer.

O prefeito Matias Rolim atua
rá com acusações ao suplente de 
senador Bsco Barreto. Ele faltou a 
primeira audiência no dia 12 de de
zembro de 1981; faltou a segunda 
no dia 2 de fevereiro deste ano, e 
pediu adiamento para ontem, vol
tando a faltar.

A audiência, mesmo assim, foi 
aberta pelo juiz da Primeira Vara, 
José'Jackson. O suplente de sena
dor, Bosco Barreto, que defende 
causa própria, pronunciou-se e 
contestou a ausência do prefeito 
cajazeirense, afirmando que o ges
to de ausência constituiu-se num 
desrespeito à Justiça local.


